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ATOS DO GOVERNO FEDERAL 

Dentro de poucos dias A convenção do PSD - PoEtição de independen­

devcrá ser iniciado o se· eia dos pessedistas dissidentes Sintomas de 

f!ltnclo período de trata· crise em Minas - Eleito o novo diretorio do PTB 

mento no dr. Napoleão · de Porto Alegre 

Laureano - Con· 

tradições 
RIO, 27 °(M) - Faz 22 

dias que o dr. Napoleão 
T .aureano tomou a segunda 
dose do "Krebiozen". Den­
tro de oito dias deverão o~ 
médicos inciar o se,mindo 
período de tratamento com 

RIO, 27 (M) - Realizou-se · na Os paulistas e gaúchos apresenta, 
manhã de bote a sessão prepa- dos estatutos partidários Jnfor 

ratoria da Convenção Nacional do ma-se que o ponto culminante do 

PSD, tendo os delegados do in- riam sugestões cstritamete dentro 
terio.r, em número a 500, apresen, conclave será atingido com a dis• 
tado as cl'edendais. cusaão e aprovação da moção de 

A representaç-ão mineira, com- solidariedade ao sr. Getulio Var­
posta de 3,84 delegados, que rc- gas, moção essa q11e contará com 
presentam varios cliretorios do a aprovação de todos os diretórios 
partido. A dificuldade central da do norte <lo pab. 

SALARIO MINJMO 

O ministro Da1u.Jr1 Ct,ê· 

lho esclarece qu.e esBe 

aumento alcançarw .f!00 

por cento - O 1 ,roble~ 

m 1t da casa propria para 

o traballw. / v,. 
sro PAULO, 27 (M) ._ 

Encontra-se aqui o sr. Danto;. 
Codho, que inaugurou um 
grujX) de r40 casas, financia, 
d~s pelo IAPC, lOGalisaidz na 
cida de de Varga:s. 

RIO , 27 (M) - Pelo Presi. 
denLe da República foram :isSi . 
nados os seguintes decreto·~. 
concedendo a posentadoria a Co . 
tiolano Araújo Gois, no cargt.1 
de M-iníst ro do STM; transfe. 
rido para n rese rva no posto de 
general de brig.:ida, o coronel 
Paulo Ros as Pinto Pesso~; 
transferido o tenent e. coronel 
Jorge Luiz GmY!a, professor da 
Academia Milit:1r de Rezende e 
o major Anton io Ast orga , da 

o remedio, aplicando-lhe a 
terceira dose, por isso qu~ 

Fomento á produçãt:; da é, de 32 dias, o P.razo ma• 
Borracha ximo estabelecido n:i mo-

convenção está sendo contornada 
pelas delegações bandeirantes ~ 
gaúchas que estão menos inflexí­
veis nos seus propositos de dis­

cordarem frontalmente das diretri­
zes da direção nacional do parti­
do, relativamente á pos1çao do 

PSD em face do governo do sr. 
Getulio Varga,. 

Tentam tvita,, 

D eclarou que em serembro 
proximo será fixado nov0 sa­
lari0 mínimo parn os trab'<t~ha­
d'Orcs, z:diant-ando que, em al. 

•VITORIA, 27 (M) nografia entre a se,gunda e 
l:r:: teiegrama enviado :io a terceira injeção 

RIO, 27 (M) - Os dirigente~ guns casos, o a.umento alcan• 
do PSD estão tentando evitar na çaria 300 por cento. 

Presidente do Sindicato de O dr. Napoleão Laure-.a-
< Conclúe na 5• pagina) 

proxim:i Çonvenção Nacional a Esclareceu que , ape:z.ar d.i 
discussão de questões especifica- extinção da Comissão especial, 
mente politicas ou sejam, deba- encarregada dos estudos sobre 
tes que envolvam a orientação po.. o sa-lario minimo aqui, São 
litic11 do partido. Paulo seria con~errtpfado <.on'. 

Artefatos de Borracha, m • ______________ _ 
teressado no fomento da 
produção da borracha, 0 O D.E.R. OFERECE 10 Elementos d~ projeção oa poJi­

tica nacional teem realiz:ido cons­
tantes demarches junto ás delega. 
ções, tendo ficado assentado que 

Governador do Estado res· PREMIOS AO C-01\lER­
saltou as imensas possibili· CIO E A' INDUSTRIA 
dades que oferece para essa 

Em tal sentido, os lideres do os planos em estudos. 

PSD procuram est,-ihelr<:er cnten. A.Firmou a seguir, que () 

Escol:i P reparatoria de Cadete~ 

de São Paulo par,a o Colégio 

Militar. 

cultura na fertil região do 

Vale do Rio Doce. 
E1n Milão o az do volan· 

te argentino 
RIO, 27 (M) - Com -0 rc 

grcsso do chance·ter João eves MILÃO, 27 (UP) 
marrado para 3 d e m ato, espc. Cheguu a esta cidade o :17. 

ra. se que se ja e1wiado uma ~o v~l ante argen~ino J~an 
d I-ang-10, que ve10 assmar 

mensagem ªº S enado, pro:pon °, contrato com a ALF J\ RO-
a nomeação do. sr · Cristin_no MEO, para pilotar os car· 
Macha do, c--,mb a i. ·.1dor ern Li · ros dessa marca na pró­

boa e general iMendes de Mo. xirr-a temporada de cord-
i-ais, embaixador em Madritcl. cf?. .., . 

A Sessão de Ontem Ao Semaclo 
CHEGOU ·A CHICAGO 
O RELATORIO SOBRE 

O DR. NAPOLEÃO 
LAUREANO 

Nada se revelou sobre a 

aplicação da segunda 
série de injeções do 

KREBIOZEN 

RIO, 27 (M) - O senador Luis 
Tinoco cm longo requerimento p~­
de informações ao Governo, pa~ 
ra esclarecimentos, a respeito da 
exportação e fiscalização das 
areias monaz.if;cas. 

O requerimento apresentou 
longa justificauva, m~strando a 

importancia daquela materia prl# 
ma nas pesquizas da fiska nu, 
clcar. 

Indaga o orador quais as me~ 
<lidas tomadas pelo Governo pa­
ra a efetiva e efJciente proteção 

CHICAGO, 27 (UP) - Che . 
gou onteyn ao consulado brasi. 

de nossas reservas e preservação lejro o r elat0rio enviado ao dr. 
Durovic, 0 d~sco-bridor do K re . dos nossos legitimos e vitais in-
biozen, pelos medicos assisten. tcresses nesse terreno; se há com­
tes do dr. N apoleão Laureano, promissos com organizações var­
no Rio d~ J aneiro. ticularcs nacionais ou estrangei-

N ad1' se sabe, por enquanto, ras para o fornecimento desse 
sobre a r espos ta do dr. Duro . material. 
vic . T r1 mbem nada se r eve'lou a A fabrica localizada em Gua­
re·speito da aplicação da segunda rapary, no Estado do Esplrito 
-seTie de injeções do Krebiozen Santo, funciona din e nolte no 
no dr • Napc,(eão Laureano. ª trataanento da areia, separandu 
iniciar· se na primeira semana os seus elementos cssendais e de 
de maio proximo. 

lá saem para destino ignorado --~-----~---_,.,_,._,,..-_ 
em navios e caminhões, 

O estabelecimento tem como VIOLENTAS EXPLO· 

SÕES EM GIBRALTAR encarregado ou proprletario wn 
cidadão que. afirmam eles. ser 

Acredita-se que essas de nacionalidade cstrange~as, 

ex·plosões t1:.nliám o<.'o1'·· cujõ nome é Boris Davidocitch. 

rido num tw..vio com 

muni1ões 

A certa altura o sr. Melo Via­
na aparteou: «V. Excia. está 
ahordanclo um assunto da maior 
importancla. Estou informado de 
que navios se aproxlmam de 
nossas costas e fazem o lastro 
com areias monazlticas>>. 

( Consl ne na 5• pá.,o.) bl d · ,., pro ema a casa propna para -------------------Concurso de cartazes 

f I os trabalhadores é um a.-sunto a avor que tem m ~recido · o ~u est-.,, 
-~~"-"'.":---...:...;;~------------------- do acurado, tanto assim -í'-lC 

VITORIA, 27 (M) - O · rmnortântes iniciativas 
Departamento de Estradas ~ 
de Rodagem ofereceu ao d " f k ""d 
comercio e á industria 1(l o tra~a ua or 
Premios, para os cartazes 

rural julga talvez O mais import;i:1 · 
te no seu programa de a -ln-1-
nistração. 

de reclame melhores clas­
.,if icados. que se destina· 
rem á colocação ao longo 
da rodovia Vitoria. no Es­
tado do Espírito Santo. E". 
~a iniciativa visa melhor.ar 
o aspecto paisagístico elas ' 
rodovias estadl.lais 

CONCESSÕES on 
AUXfLIOS A'S 
ENTIDADES 
ASSISTENCIAIS 

RIO, 27 (M) Du-
rante a reunião da Comis­
são de Educação e Cultura 
da Camara, o sr. Jorge La· 
cerda falou sobre a aplica­
ção de verbas em auxilio~ 
e subvenções ás entidades 
assistenciais e educacionais. 
lahçando um apelo para que 
se tornasse efetiva a con· 
cessão do benefício ás ins­
tituições do genero, locali­
zadas nos municiµi9s bra· 
sileiros. 

Provoca r·á 
Artificiais 

Em seu discurso no dia 1. 0 de Maio, o presidente 

Vargas anunciará a aprovação do novo 

A propisit0 da: pa rti~:pz.çlo , 
do.s en1.picg.1 ' h :, no;; lu.cro" !.1s 
emrp res:i.s, opinou o· sr. L.:r.. 
ton Coelho no sentido de que 
~ participaçb direta redunrL.· 
ri a num f mcas~-0. Ess1 tonvi..:-, 
çãt0 0 sr. Da.nto,n Coelho se 
firmou em vista de va-rio~ e~ 

salario minimo 

RIO, 2>7 (M) - No discurse, Me.c:ides de Morais e Cristinnl, 
que pronunciará 2 1 9 de maio, no Machado, pa.ra embaixadores Jo 

Estadia do Vasco e não no M.i- 'k1sil na Espanha e Portugal. (Continua na 5' pag.) 
racanil, como a principio fôra --

programado, o Presidente Vat~\S A Sessão de Ontem na Cama~a 
não somente anunciará oficialmeo 

te• ~ aprovação do _novo 5'1law, 1 R(O, 27 (M) -; Após O di.<;• --------------­
muumo para, º · Rio de Janeim, curso do sr. Bilac Pinto entrou-s,. A. EXPLOSÃO El\'I GI · 
que é de 1.200 cruzeiros: como 00 Ordem do Dia, 
tambem importantes iniciativas to~ Foi aprovado O projeto de reso• BRALTAR DE UM NA-
madas em favor do trabalhador, e'} tução, fixando as atribuições dos VIO DE MUNIÇÕES 
pecialmente do trabalhador rurat. lideres dos partidos. Depois entrou 

Tamhem se reportará á cares, em discussão o projeto que apro• 
tia de vida e responderá ás cri- va as contas do ex-presidente Du• 

O primeiro balanço re· 

gistra 12 mortos e 

algu.ns feridos 
tkas ao seu famoso discurso o tra no exercicio de l 94R. 
qual foi con~iderado um incita, O sr. Oscar Carneiro subiu à 
mento d5 massas. Logo depois, ,1 tdbuna focaüzando a prestação b GILBRALTAR, 27 (UP) 

A to "d de · a· 3 de Maio, quando chegará au contas das autarquias e Fernando s au n ª s navais lZem 

F • • 1 d T . que houve alguns f e'ri-dos mas Rio o sr. João Neves, o presiden• 
te Vargas enviará ao Senado men• 

sagens com os nomes do generctl 

errau examrnou o pape o .. .., .: 
b al d e I n enhum mort o na explosno do 

un e ont;is. • d • - b i · 
E ·e d D d OélVlO e mun,çoe;; r t1nicos. 
~ segw ª 0 caso e uque e I Com a v iolencia do estrondo, 

Caxias tomou conta do reSto da partiram. ~:e mtútas viàraÇas em 
sessão. O sr. Getul',o Moura fo!on La Line:1, n~ Egpa.nha, a m-ais 
e.m defesa do Governo fluminense, âe 6 q u.i lomet r<>s daqui. 

no 
debatendo somente as origens dos 1 12 mortes na cxp-losão e e ar a..,, acontecimentos, sem fazer (!uaku"r . LONDRES. 27 - Segu!l:do 
referencia aos fatos relativos à v1, as informações chegadas a es . 
sifa da Comissão Parlamenf?.= "' ta cap it:!.l , com procedenci:t de 
narrados pelo sr. BiJac Pinto. Gi bl'a l tar, opr imeir-0 balanÇo da 

O engenheiro Janot Pacheco pronunciará uma 
série de conferencias _ Aproveitamento cfas 

possibilidades naturais ~o Brasil 

c~nie,;ou dizendo cue tuóo for-2 ex?losão do navio auxil iar Be . 
originado pela prisão de dois b~, drnha:11. re-gis ra 12 mortos. 
bados e aue a auestão ve.io a sz:! A d oJc-nci:i. da deflagração 

.:.gtava,fa em virtude do tcr.1pera- quebrou vidros das casas em 
G; brn ltar e eentt>n;1s de casas 

mcnto do sr. Tenorio Cavalc.intl fi ca ram sem telhas . 
FORTALEZA, 27 (M) - Já ao Coverf\O Federal impo1tante: que, descontrolado, compareceu 11 

se encontra ne~ta capital o enge- documentação, propondo medidas Duque de Ca:tias armado de me- -----_,,,_,,,_,,_~---------, 
nheiro Janot Pacheco, que vciu 
pronunciar ·conferencias e fazer 
experiencias afim de provocar 
chuvas artificiais. 

Disse que mandará buscar no 
Rio, gelo sêco, para então fâzer 
estudos iniciais sobre a provoc 1-

F.altando três minutos para o 
tnais aconselho.veis aos estudos de tralhadora, acompanhado de três 
aproveitamento das· possibili'dades bandidos. O sr. Tenoclo Cavalcan-

.... • d B ·1 .1 • • 1 • . termino da sessão o sr. Albert?. nat~a1s o ras1 no, uom1010! ti corriw1u apenas oue os dois ho, • 
- · · . . · Deodato pediu um doglo para to, da c1enc1a~ espec1almente da eoet• mcns estevam dcctC::1dos e dt'imos, 1 . 

: 1 • ~ da a tr·pwacão do avião da FAB g,a nuc ear. tos a revidar qualquer agressao . 
L-. -1.. • d t J ; (,luc desceu nos Andes, sob o co-

cuwrou wn a cer a vez A '"" 
., f d.d • 'd d mando do major José Gomes Araú4 ue eo t o a 1>ropr1a v1 a o ~r . . 'J'esqulzas tecnfro-âenti/icd1 
G li M d V jo. O sr. Tcnorio Cavalcanti pe• 

ção de chuvas artificiais. etu o oura, acentuan o: « . J 
E • • d - f diu a prorrogação da sessão po.r 

l,,rpo,1a11le dommcruacão setd R:10, 2'7 (M) - O Conselho xc1a. ser1a ca aver se flllO OS/lit , meia hora e entrou a discorrer so• 

LONDllES, 27 - Not.i· 
da·se acmi <me foram re­
j?'ist rad as hoie nela manhã 
viol(>n tas expJosões em Gi. 
bralt-ar. 

O sol ficou escurecido 
por uma nuvem de fuma­
ça que cob~iu a cidade. 

·, e 1.,,,,, d N • Nacional de Pesqulsa:1 contlo1J 1 o meu revo?ver». - d ,..__ U O sr. Lu1s Tinoc._o em seu re~ en reg11c ao r= e a açao. . , · 1 1 brc a situaç.ao e ~las, exii • 
querimento indaga ahlda se estão RIO, 27 (M) - Continu:1 em sessão permanente, devendo na I O sa:. Getulio Moura concluiu, cando que compareceu a Caxias. 
sendo fiscalizadas a extradição ~ reunido o Conselho Nacional dt , f)roxima segunda-feira enc('rrar ª apelando para o sr. Tenorlo Í.'f- acompanhado de homens ékcldi, 
exportação: para onde está sen- Pesquisas Cientificas. .Após a~ ! elaboraç,ão de important~ progra. ; valcanti ewtar provocações e cc;,o• dos, pois sabia que Inimi os arma, 
Jo encaminhada a areia mona%!- trabalhos, o Conselho fará chegar ma para a coordenação, eo1 todo p;, rar para a mahutcnaão llA or, ' dos, protegidos pcla polida, pre~ 

ticai se o Governo Federal já 1~- -----~--'--:------.,-- o paí~, das pesquizh tecnicos• dcm. Para isso - disse ainda - tiw.diam mata-lo, Por isso foi lá 
vantou o cadastro das quantlda- está sendo feita para os Govu- cientificas e estudos sobre a encr• ut,•ndia ao sr. Teoorio Co.valcan• <!csarma#los. Tocla\li - iu·l'Csce:n-

Acredita-se que essas ex· 
p1osões tenham ocorrido 
num navio carrega do ele 
n•unições . des clisponiveis; se a cxportaçao nos cstraog~os e quais são eles, gia nude,11. ti o ramo de oliveira. (C,:>n lúe n.i S• pãg.) 



~tCilSTO RADIO TABAJAltà DA PARAIBA MOVJMENJ.8 MARIJIM8 E AEREO .. , 
Pei anos outem, 

O menino Wellygton, filho do 

sr. Severino Feitosa. 

jovem Luiz Goniaga de Almel .. 
da, filho do sr. Heraclito de Al• 
melda, fundonarlo aposentado 
desta folha e irmão do ar. Leo­
nardo Jorge de Almeida, linoti­
pista da Imrensa Oficial. 

Programa do dia 28 de abril de 1951 
C) 00 1 Abertura t 6,00 1 O Rei se Diverte (Audi, 

9.0S' 1 Fantasia I torio) 
9.lO I Mosakoa 17,00 1 Boa tarde sonoro 

10,00 l Musica latlnCl,americana 18.00 1 Prece da Ave Marta 

NA VlOS E:SPERADOS NO 
PORTO IJB CABEOF.101 

Comercio e Nav~açioi 
DO SUL, 

Al:U~O GERAL, para o sul. a, 
, t,ora., . 

P ANA1R. para o sul. aa 16 bo-

JUCUHI, do sul para o norte , HORARIO DO PBCHAMBNTO 
Hoje. DE MALAS AERBAS 

SANTA MONICA, do sul 'para 1 )QMINOOS: 
PANAIR - 10 hora.. - todr Fazem anos bojes O enterramento serâ hoje às tt,00 1 Orquestras braalldr» J8 05 1 A voz das Forcas Arma,fas 

16 horas. 11.30 1 Micro _ tela & palc-n 18.40 1 Resenha Bsnortiva l..4 

t t.4.5 1 Suplemento muskaJ 18,50 1 Orquestra Famosa 

o sul,. a 29. 0 sul. 
SURI, do sul para o norte, a 29 e. DO SUL _ 10 h.lru _ 

A menina Maria de Fatlma., fi­
lha do sr. Saul Ildefonso de 
Azevedo e de sua esposa. sr&, 

Elolsa do Abiahy de Azevedo: 
- a menina Y one, filha do 

sr, Jullo Ferreira de Oliveira e 
de sua esposa, sra. Aklna da 
Sousa Oliveira; 

- a menina Zlrley, flha do 
sr. lnacio Canuto de Oliveira o 
de sua esposa.. sra. Zelita Amo,, 

rim de Oliveira. 
- a menlna Ruth, fllha do 

sr. João Hermenei;tUdo de Bar­
ros. 

Casam.entoai 

Realizou-se, ontem, .e asa.-
menta da srta. Os1a Irk Carnel• 
ro de Cunha, filha do dr. Salus­
tlno Eftgenio Carneiro da Cunha 
com o sr. José Xavier de Lima. 

-- r- ! :g1'_rl 
/ •"it 

Vê passar hoje. o ,eu anlvet• 
aarlo natalldo, a menina Maga­

lolla. filha do sr. J~ Vieira Pl­
lbo. · ~uxillar do comercio em 
nossa · praça.. e de sua aro,a. 
sra. Maria de Lourdu Pérz:,1 
Vieira. 

A aniversariante vem undo 
muito felidtada por suas aml­
gulnhaa. 

Faleclmentost 

Páleceu. ho)e, às 17 horas, no 
Hospltal ~1ementtno Praga>, o 

A viso a empregado 

Pelo present e f ica convi. 
<1.aC10 o operário F'rancisco 
José da Silva, portador da 
Cirteira Profisslonat n. . . 
':!5.878, a comparer-er ao t:ra. 
balllo de nossa firma dentro 
do prazo de 4 ( quhtro) dias, 
a contar da pu-bllcaÇão dês. 
te, sob pena de ~er conside. 
rado demitido por abandOno 
Oe emprêgt,. 

João Pessoa, 27 de abril 
cl.e 1951 . 
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LIVROS NOVOS 11.55 ! Plloto Informa (F. p,.. 19,00 '. H~ro~;rta (JoalhariA 

" 1 truccl) 19,0S I Jornal do CafE Preferido 

Companhia Costárai Todo o sul. 
DO NORTEi SEGUNDAS: 

ITAGUASSO, 6 27 para San- PANAIR - 10 horas - Todo 

MASCARADA VENE· 12.00 1 Hora Certa (Joalharia 1 (A nota do dia) 
tos e escalas. (Do sul para Na .. 

o Norte e linha amazonJca. 
tal). 

ZIAN A" - Rafael Saba· 
tini _ Coleção 

"Os Mais Belos Ro· 

mances" - Editora 

Vecclii - Rio, 1950 
R,., f a 0 l ~ , hat.ini. o l"élehre es . 

('•·i to1· k 1lfano que alc~nÇOu f a . 
m·a universal escrevendo, em 
lnglês, romances históricos e de 
:\Venturas ane se cla.c:s ifican~ 
f'mtre os melhore~ no g-ênel·o. é 
nm nOrn e sobeiamente conheci<io 
do público leitor brasileiro. pois 
já foram traduzidos em ,1e•·ná. 
rulo e publicados pela Editora 
VP~chi, do Rio de J aneiro, vá . 
rios de seus cstupendús livros, 
r.omo «O Cisne Negro», A F on­
te da Des~raça.» e sua estr,101·dl. 
naria biografia de <' César Bór. 
gia», «O Cisne Neg-ro\), ro-mun. 
re mundialmente famoso e que 
foi f ilmado -peh «20th CenturY 
Fox», já alcançou em port uirnê~ 
nada menos de qu., tro edições. 

Ag<>ra a m-esma Editôra V ec . 
"hi nos dá um,1 P.x<: l'!l r-n t~ t ,·a 
d11ç~o <le «MASCARA D\ VE ­
NF.ZJ ANA». qt1'-! 1 ,• ri:ir- :i ur-i . 
versal consagrou com0 romance 
mais ' períeit/'\ e arlm írivel de 
Rafael Sabatini e cuj,o dramá . 
tico enrêdo resu ?r.• renhs em 
tTaÇOs gerais . 

Marco Antonio, visconde de· 
Saulx, aliou á lntt-epirlez e h,-, • 
vura do e~-padachi -:n zonsum.1.0 . 
mestre na arte de a&estar mor. 
tais estocadas, o talento e a re. 
finada estúc-ia ~o mais ladino 
di-plom ata . Esse ra•i'.)az elegantti , 
de sedutora p resença, d~ con. 
ver sação brilhant e e envol C'Tl. 

te, de olhos magnH.ico~. donl't. 
.,ndores, argu t os. sonhadore do 
nensam e'nto alheto, em ci rcuns 
tâncias as m ~ts teme•'lárias e 
novelescas fêz . Se passar pelo 
seu maJs implacável :nlmigo -
o agente secreto Lebel - vetin . 
do com tão rara habi~i~ade ,1 

pele do esp1a por ~e enviado 
aos infermos que, em Vnez3 
cot1 se-guiu enganar até o en• . 
bajxador francês . 

Com o mesmo inal te1·ãv~l sN· 
risoriso Marco Antonio jogiw .'l o 
seu ouro nas p ar t idas de bar:i. 
lho cOm que O!! nobres venez}a . 
nos distraiam' õ tédio em seus 
rlcoS palácios e arrjscnya es tóica-
mente a vid:i. para, ã, fôrça de 

1 Mororol 19,30 J Piloto Informa (F. Pe, ARARANGl.lA", a; 30 para PANAffi - 11 horas - Todo 

Porto Alegre e esca183, 0 sul. 12.05 1 Informativo RIAN (Rai, J truccn 
DO SUL, AERO GERAL - 17 horaa -1 mundo L~ & C:IA,\ t9,30 1 Ho.-11 Nacional do RadiJ 

12,30 1 Carnet Sonoro (Sinaer) 20,00 1 Recital de Violino e Piano 
12.35 1 Canta Brasil (Lab. 6de.J"" 20,30 1 Radio Boite Tabalara 

ARARANGUA', lioJe para fodo o sul. 
Nctf,.1 fERÇAS: 

Carneiro Ltda.~ 22,00 1 Musica. ru,enas musica 
RIO GUAPORE'., do sul a 315. PANAIR - 17 horas - Todo 
ARA T AIA, do sul para Ma, o sul. 

13.00 1 lnformac6a ateia 2~,30 1 JornnJ Oficial 
cau, a 415, QUINTAS: 

14,00 1 lnti>.rvalo "2 45 i f :ipie-mento mu.oiical 
LoiJc Braslleir0t PANAIR - 10 horas - Todo 

15,00 1 Turbilhão de Novida<W- 22,55 1 Boa noite, auvint4l PARA O NORTE, :) norte e l!.nha amazonJca. 
1 (Audltorio) H,00 : Rni.:"m mento. RIO OIAPOQUE, até Ma.. AERO GERAL - j7 horas -_____ _., __ ,,,_ ______ __.,_,__,. _ __.,,,._ 

.RADIO ARAPUAN LTDA= 
naus, a 29. 

1PARA', até Natal a1 30. 
iRIO TtOCANI'INS, até Be-

l'odo o sul. 
SEXTAS: 

C. DO SUL - 10 horas ,_ 
Até Belem. lém a s. 

Progrannt do dia 28 de abril de 1951 PARA O SULs 
BANDEIRANTE, a 27 . 

SABADOS: . 
8,00 ! Abert~ra 
8,01 1 Jornal da manbA 

11.15 1 Café com música 
Q,l'IO I Desfile de ritmos 

J0.00 1 f'.antam dS Americas 
11,00 1 Ritmos variados 

{2.00 1 Hora Certa da Joalharia 
! Mororó 

12,01 1 Diário da Metropolc, cr~ 
1 nica ec;crita por Alvaru ,; 

1 de Oliveira 
12 OS I Tornai falado Arapunn 

l 2, 15 1 Album socl:al Caxias 
1 (Arma.um CaxiA•\ 

1 .• Jí) 1 Cartaz clnematograflco 

t 2,35 1 V arledades musicais 

13,00 1 A música que você pediu 
l ,t,00 1 Intervala 

l / ,00 1 Reabertura 
l 7 ,01 1 <:há das cinco 
18,00 1 Angelua 

l8,05 ! Boa noite para você (Es- RIO PARNAIBA, a 28. 
1 pirais lpril) (Studlo) I 29 

18 10 1 M I di , BARCABEMA, até taJaí, a 
, e o a e ritmo • 1 215 . PARA , para o su , a . 

18,30 1 No mundo do esporte l RIO SOLIMôES até l?orto 
18,40 1 Continuação de melodia l 

I ltm A egre, a 30. 
1(),00 1 H:rar c.:rta da Joalharia Para os Estados Uoidos: 

1 M LOIDE CUBA, para E . Uni~ 
ororó • 

19,01 l Jornal Sanhauâ (Guaraná ~º6o~1,eMC CORMAClú 
1 Sanbauá) 

19,15 j Suplemento de gravações 
1930 1 Hora Nadnual do ~adio 
20,00 ! Comentário da Cidade., 

l crônica, escrita por Clé-
1 lia Lopes de Mendonça 

20,01 1 Tome-se um artista (Au~ 

! ditorio) 
21 ,00 1 Show musical (Audltorio) 
22,00 1 Jornal Falado x .. 2 
22,15 1 Suplemento de gravaçõe2! 
22,30 1 Encerramento. 

Oe New Yorln 
MORMACLARK. a 27. 
MORMATERN, a 5 de maio. 

Para New Yorla 
MORMACDALE, 0 4 de q]aio. 

MORMACLARK, a 27. 
MORMACHA WH, a 30. 

Vaooreci P~trangelro!t 
DUNSTAN. de Liverpool. a 27. 

Empreza Internacional de Trans, 
portes Ltda.r 
GUARANEZIA, do sul 0 29. 

PANAIR - 11 horas - Todo 
o norte e linha amazontca. 

PANA!!R - 17 horas - Todo 
o sul. 

PP - OCI - Passageiros 
embarca:dor no avião BP .PCI, 
para Natal: João Gabriel Mo­
reira, Manoel Gonçalves, Al• 
berto Ribeiro da Silva, Joa­

quim Soares Nasórnent0 e 
João Danta'S Filho. --PiP-P.CS - Para Fortaleza, 
seguiram pelo PP..PCT, 03 

seguintes passageiros: Luiz 
Gonzaga Carneiro, Ivone Car. 
ne1ro, João Cezar, Maria de 
Lourdes Olí.veira:, Astrogildo 
Fernandes Freire e Estelita 
J,ustino. 

Para Belem, viajou o sr. 

Hidgway está antor.zado ~ 
bombardear a ~1aut1ehurit1 

ARAmAlNGUA', 
port<' at racado, sairá 
pata N aital. 

No 
:i.ma•nhã 

Tr-ouxe d0 Rio de Janeiro, 
14.943 volumes com 866.267 
c; uílos e uma carga suplemen· 
tar de 305 volum-es com ... . 
II.672 9uilos. 

Milton Reis 'de Maced~. 

----W>.P.BT - Seguiram para 
Nairal, o ssrs. Luiz Ignacio Ri­
beiro Coutinho, Férnando Cruz 
Gomreia, Ira:ci Alencar e João 

Batista Siqueira Cavalca.ntl . .Sensacio,wl revelação do delegado colombiano -
Convocação de sessões extraordinarias <la 

Comissão Política da ONU 

---
PiP-PCI - D0 Sul, desceu 

no aeroporto de Santa Rita, o 
avião PP-PCT. D◊ Rio, chega. 
ram os passa:geiros Odete Oto 

BOGOTA', 27 (UP) - O 
,eneral Ridgway, comandante 
das fo rças das N ações Unidas, 
~stá autorizado pela: ONU a 
bom'bardeiar a Mand.:huria. 

Essa sensacional revelação 
f o ifeí ta pelo delegado colom. 
bia.no, sr. Urmtia: Hol guim. 

p.- o•::-r~ -V .. J · L·.-H: O 
' ~ .. . . . 

M0RMACLARK Ghe. 
Convocará Sessões Extraordi, gará hoje, dos Estaidos Uni. de Amorim e Alberto Ferrei-

nar1as do5, o vawr americano MOR- ra Diniz. 

1 
MARCT.ARK, conduzindo 

:BOGOT A' 27 (UP) - Ó para esta praça 382 volumes 
min i tro da Guerra da Co- corri 44.668 quilos. A c.a.r,ga 

TUANSPORTES 

lombia , general Urdaneta Ar· compõe~se de . ok 0 s lubdift. Horário dos transportu tema-
bela:ez, presidente da Comis· cante , cabines de acminhão, tresi 

Jti0 Política das Nações Uni. refrigeradores e a'C~ssorios di- AUTO-ONIBUS: 
das, informa que está pmpa, versos. 
rado para convocar s•essões er- 'Recebera para Nova York, Linha João Pessoa a Campina 
t,raordimari as desse organism.o 800 to.nela,dais de fibras de a- Grande. Partida 6 e 14 horas. Per-

ehgenho e ousadia , desbaratar 
intrigas de alta rnosta. As aven- ANTISSÉPTICO 
turas dêste rapaz singul ar ele . 
trtzam e empolgam. El ~m:i. 
Isolda, e o tort noso Vindramin 

parx, possivelmente, adotar ·g.; ,·e. curso pela estrada nova. Chegada 
medida coletivas contra a Chi. em Campina Grande ás 10 e 17 

1 na omunista . MOVIJIBNTO DB À VlõP.S horas. Preço de pas.,agem: Cr$ 
NO AEROPORTO DE 30,00 (EDU>resa Bonfim). 

se in~õe, ,que rendo f rustair BROTOEJAS . ASSADURAS O bombardeio da.s bases 
SANTA RITA João Pessoa a C.amplna Gnu,. 

Com:mistàs 
,... de - via brejo - Sapé, Alagoa ,~10. 

es s~ paixão que é ple11an1 .:-nte 
corres pondida . . . Porem Marcc 

r•1E1RAs. SUORES FET1nos 
Grande, Areia, Remlgio, Bspe, 

OOMJNGOS: rança. Fartlda 6 e 15 horas. Pre• 
AERO GERAL, para 0 no:t, ço de passagem: Cr$ 40,00. (Bm• Antonio, com uma estocada. 0ITAWA, 27 (UP) - O 

persuade V1ndramh1 de que ~mn· s r. Lester Pearson, Ministro do 
,r • • • ' 

att Natal. âs 15 horu. presa São Cristovão). 
PANAIR. pa.ra o nor te. ás João Pessoa a Recife _ Em-~a o poderá vencer frente c1 - - -------------- Exterior do Canadá, declarou 

frn~~~~~ então o r,retenden • ma, inebriante e inesquecive!, ontem pera:nte a Camara d'Os horaa. 

7,30 hora.a. ' 
presa Bonfim - 13 e 13.30 ho?M, 

PANAIR. para o sul, 63 8..'3C 

d~srieitado da encantadol'd Ts,,[ . que ninguem se· confo rma com Comuns do Cana.dá, que stria 
v l · , · J d 5EGUNDA,.q dl\ só tem um de'sio-... io : dar e•. er uma v ez só, pc1s tã o exce~ necessano consu tar a to os os 

,,. .. " • • # ·d d · 1 · ..1 AERO GERAL. nao .... o norte bo de Marco Antonio . Os 1-11 _ p c1ona1s $ao a sua. amem a e O pa:1ses a 1a-uos que mantem tr-0· ..----
até Natal. ás 7,30 horas. 

quisidor es O prendem e, enquari. encanto que a reteitura se tor. pas 11:1 -Coréia, antes de 5er de. CRUZEIRO DO SUL, para e 
to Vindram in, c<>m'J,rado -pelo na verdadeiramente rwn.zenteira. cidido o bombardeio das bases mi, ás 8,15 horu. 
buro estrangeiro, at ua na com. O livr<> foi primorosamente tra · '--1~Hn.unistas J a Mandchu r::t. 'A. 's 6 horas e 9.40 horas 
b . cluzido por Marina Gauspa ri, ra com o inimigo de Venez:i., Mas, segundo o sr. P-el rSJ11 , QUARTA~ 

escritora de reconhecido mér ito . . , . 
sua pátria , o v isconcie Marco e pubJic d el Ed"t ' V h-' os acontec1menlos m111tare po- AERO GERAL, para Q nc-rte 
Antonio é metido e m tt':t mas. ª 0 P ',!. "' 1 ora ccc 1' [ · • • • t ' N a} t5 30 do Rio' de Janeiro, conslituindo e e ri run tornar 1n1poss1ve\s a- 11 e at • ás • boru. 
tnorra sob a acusa"âo de s.'e~ 1 l f d CRUZE·IRO DO SUL ar " ' um e legante volume- de ap!ên . que as consu ta:s, em ac,e a , P a e 
tspfa francês . Estando Marc-0 'd d d ml. á, 8. t iç horas . did 1~ f eição gráfica , orn ado com 

I 
necess1 · a• e e tomar-se uma 

Antonio p rêso t= ,~m iminente d . - . d PANAUt oare .> sul, h 8,30 
ariisticu sobrecapa em: côr .s do •éc1sao llo propno teJ. lro e hora•. perigo de morte afrontO ~a, que _. 
p in tor N i)s operações. QU{N'T'A~ 

oportunidade estupenda para _ · ,., ~ · 
6eu Indigno r ival tentar tomar . .~ ...... n-......,.., . .....,.._,,..-... =----m-.v~--------·Cil>mllI __ __,,.....,.......,, PANAl'R pari, o norte. tJ 

lhe a noiva ! E Viri.1.iramin não FARMACJA DE PLANTÃO ' 14·3º horas. 
l SEXTAS 

vaci a em pedil~ ao pai de lsoL AF.RO GERAL, para O nem, 
da a mão da belissima jovem. . . E.tá de plantão, li.oje a Fenn.aeia até Natal, tb 7,30 horas. 

João Pessoa a Guarabfra -
dlariac;ente ~ ás 14 horas. Pas­
sal:}em: Cr$ 20,00. 

João Pessoa a Rio Tinto -
Empresa José Gomes - partida 
ús 1 ·1 bcras. Passagem: Cr$ 16.00. 

1' •5<1 Pessoa-Recife - Empresa 
Viação Comercial - Serviço de 
Marlnctes - 5 e 6 horas -
Preço: Cr$ 50,00. Onlbus, 45 
6 horas - · Cr$ 40,00. 

JOÃO PESSOA - RBCIFB 
- Empresa Bonfim ~ Olaria• 
ruente âs 13.30 horas - Preço: 
Cr$ 40.00 . 

NATAL-RECIPE vla João 
Pessoa - 'I'erc;as, quintas, sextas 
e Domingos. Chegada a João Pea,. 
sao, 11 horas. 

) ·:iiÂscÂÍiÂÍ>;:. ,iN1~i1:~-- AMERICANA, á rua Visconde de Pelotas. 0 -~~!~~~ut.. i,ar■ 
• - --=i.-,_._,.,.._, ... _. _ _ ,.NA:. ~ uw.e deJfoiOsa obra. . prt , • •·= , m.ll\i,a.;; zc: _ :z sn:1 a • S~: 

RECIFE-NATAL - Terç-aa, 
quintas, saoados e Domiogoe. 
Chegada a João Pes.,oa, 7.30 ho­
~~, 

. 



r 

.!l,M!!!!!!!~~~~~~~~~~~~~~~k;;·~~~, ~~º~~~bado, 23 de abr.:,r-.:ilº ed~e~l~9::51~~~~~~~~~~~~~~~~ 
Comemerrações do dia 1. 1 de Maio 

Prog rama organ.i u o pelo De. s 1d 'cite Gf:'túlio verga.s atrav~s 
legacia Re~fona11 do Trabalho, Íde possantes alto . falantE:-s . insta 

FActmoADE DE 1\)1· . Em 
REITOJi>A PARAIBA 
(·Nota da Secret-aria) se & 

D Ja 
em colaboraçao com o GOvcroo lados pela PRl. 4 nos divcrSoS Autorizado pelo Senho1 
do Estado autoridade militares, angulos do campo. mretor desta Pacu dade, 

------------------

EM IOÃO PESS@A. Q 
PROF. MAllTAGÃO 

GESTEIRA 
Chegou ontem a esta (;apjtú 

vindo do Rio de Janeiro o dr 
Martagã0 GeSteira. ptofessor de 

et lés· a St 1 as, Sindicais. ch-·is, au- 17 Horas _ Falará no mesmo ~onvido 
09 

snrs. Profes~nres 
tárquicas. Círculo Operario ca. l<>cnl. ao! Trabalhndo['("'3 Parai . a:-n uma reunião da <;on . participan'l ao Governador José Americo a conti-

1·e egramas de Cajazeiras, Conceição e Pombal, Pueridultura e Clinica de Primei. 

tólico, SES! e SESC. banos. 0 Exm9. sr. Gowrn.1dor do regação 0 1-catizal' . se ás :6 unidade de chuvas copiosas 
ra Infância. da Uoivetsid&.d& do 
Brasil e Diretor geraJ do E>epa.r. 
tatnento Nacional da Criadça. 7 Hora - - P:scoa dos Traba- Estado. dr . JoSê Américo Je Al hora8 do d!n 30 do corrent1> Ao que parece e segundo 

l.hadores, com Missa Solene, ofi. 
1
meida pOr convite especial da u,ês. no préd io do mesmo as notici-as dali provindas afa

3
~ 

cia,b pdo Exm''. Sr. Arcebi spo DRT. ,.stabclecimento . . 
D. Moisés Coelho na cnteJr-11 1 Encerrando ª"' soleruJadeS tam-se da área sertr.ne,a as le-

., GRACIANO CTONÇAL . f d A 

MerOpolitána. Fará ·uma pre'dica usara: da palav rtt o dr- . Otacílio VJi:S DE MEDEJR(J~ m1.ve1s per per l'V'aS •e seca 
alusiva a: data O Revdmº. Padre Dantas Ca rta .. xo. Delegado Reajo . prolongada , com a contimud, 

1 e.. ~ecrctârio . d d 1 Antonio Fragoso. Em segu ida, será naJ do T rabalho. · ; e as e m vas que começ.1ram 
of<;r &ido um ..-3.ff . lã nche, no o torneio Será r~Mizn<Io com :..------!!l!!!!!!-1!!!!!!!!!!=~-- 1 cair, copios:!m en te. Ü ) tele­
Mostd ro de São l3cnto_ pela De- 0 ~ portões abértos e o campo fran CONGRATULA-SE COl\I gramas que abaixo transcreve. 
legO.c1a Regional cio SES.!, a.os qucado ao pov<>. a partir das ITit.)S , d5<> conta ao Governado1 
comuns anteS . t 3 horas. O GOVERNADOR J-o'>é Americo da transfo.rm;.,. 

Nos dias 28. 29 e 30 do .:0 1'. JOSE' AMERICO ~o que se está process:mdo 
rente, sc-rão feitas p ráticas nas A hnperatriz resolveu com vinda do inverno . rei 
r · s <l e da A ·1 O se. .José Freire, Chefe greia e ru2 s rmas or- •d • n~nclo aleg ria entre as popula-relândia.. Mandacarú Ro.ger e u sar roupas OCI entaie. do Posto de Defesa Sanita· 
Bayeux. por SacE:'rdotes prévia . ria e_geta .• ,e orta eza, V l d F l ções sertanejas: 
mente convidaJ.os que disser,ta . -;:-oQUI~, 27 (UP) - -· cm mensa_gem telegráfica 
rão sobre temas relacioao.dos com imperatriz, espo") i <lo 'llle abaixo transcrevemos. 
~ Páscóa dos T rabat,haàores. :rnpe: áÚOt Hirohi to, dec•- ·congratula-se com o gover-

10 Horas - Nos Cinema~ d : \..1 11 sa r de ora em c1i ante. nador Tosé Amedco pela 'l· 

PJaza e Rex, serão re:1lizadas r" UP &~ ocidentais ~ vestir titude do Chefe do Executi-
infan ís dedicadas ex- se de acordo com a moda "º Daraibano participando 

.dusivamente aos f ilhOs dos tra. p 'd t d R bl · ~'.•:.· s."n~r- ao res1 en e a eou K::i 
balhadores. Os ingressos pOderão üs círculos ligaJos á 1m. · o inicio da es~ação chuvosa 
ser adquiridoS no SESI SESC e pc·t:itn~ 11aviam esLnpido ,a zona nordestina : 

sC::SSões, 

De Cajazeira, 

CAJAZF.1R A.S, 25 - Aprai 
me comunica r a V . Excia. que 
tontinu :r chovendo copios:i. 
ment neste munici-pio. AR· 
)ENIO AR ARUN A Pre-
foito. 

bi ente Em imensa alegria do 
c;crtanejro. Só p recisamos agora 
-Ia assis tencia ao tr.:baU1o pel<, 
Governo fecundo de V . Excia. 
S<ls. - FERNANDES DE 
MEDEIROS. 

De Co11ceição 

O ilustre patricio desembarcou 
no aeroporto de Guara.rapeS, cm 
Recife. transportnndO.se d~ auto. 
rnovel para João PeSSoa . 

O profeSsor Martagã0 Gestet. 
ra inspedonará O programa do 
plano FISI. que está sendo exe . 
cutado no Nordeste. f:tn cOopera.. 
<:ão com t\ ONU. o Departamen. 
to acional da Criança e oS Go . 

CONOEIÇÃO, 24 - Munr. vcrnos Estaduais desta rogiãO, 
ç; 1,1 0 muito bem chovid0 f' Untem. em pakatra com o re. 
po,pui ação ?!~namente satisfei- porter de ''A União. o diretor ge 
ln. Surpreenden te inverno aqu i ral D . N.C➔ dísS(:' que alem da 
~stá debelando os terrores da inspeção ªº programa. do plano 
ca lamidn de, coITl. :r ajuda de FISI. terá a satisfação de inau, 

. gunl-r no proóximo domingo as 
Deus e da angu t1osa luta qne M .d d c·RA+ o ITA . atern1 a es no .t e . 
vem tranndo V . ~xc1.a. _con- 1 PIPóCA e um Posto de Puericul. 
tra a natureza, para; rnter,ral tura da primeira daquelas cida. 
conservação dos seus governa- des. 

dos. C'.lmprim<:ntos - NEL· Acompanham O dr. Ma.rtagão 
SON RlBEIRO. Gestcira . os drs. Paulo Fioravaa 

SANT A CASA DE 
• Delegacia Regional do ·Traba-lho. li '. :) < ,~r~o mov1mt:: itc~ em FORTALEZA. 26 - Sin-

13 Horas - Gra nde Conc8 n . b 
f ., v0r ,fa moda in ~k ,a. mas to-me em c>m con_gratu 1 ~ r· tração Cívico -D esportiva. dos Tra• ~- , 

ti e Manoel Vilaça. do Departa . 
mento Nacional da Criaa<;a. &ec. 

De Pombal l\irISERirORDIA çãO de Pernambuco . 
ln- '.ll 

I 

v A CONFERENCIA DO PROF. MALT A, 26 - Muit0 
balha dores no Campo do cabo a rnp,:::--tr iz H iro l ite, est:t- me com V . Excia . pelo be­
Branco. be~ereL, def initiv~:.iente a lo gesto <le patriotismo e 

•e rno . Traa1sformádo O am Eleições de Definidores MARTAGÃO NA SOCIEDAD:E 

14 Horas _ Iok 10 do Torneio escolha dos modelos cio~ Principio de sã honestidade 
Sindical de Fut cl,ol. disputado en !7randes costureiros parisi· cme domina o esoirito cl'e V . 

EXPORTAÇÃO 
AGAVE 

DE 

tre as =uip es do AFA (Operanos ~nses. Excia .. comunicando ao 
-, ~ S d De 1942 a 1950, a Parai ba do Corturne) . Sindicato do Cimento Quanto ao ímpcrador. ,. Ymo • r . Presi ente cb xpo:-tou para os mel·cado s in. 

CaJ e Gesso. Sindicato dos HOte. 1 crmanece fiel á moda in- ef)uhlira a man iFest:tcáo do l ~n"!nciona is 
98

_
722

_
753 

qu ilos 
leiros e Sindicato dos comerciarios _glesa, conquanto Ctrtas pes- in icio da éoora.. chuvosa .no<; f! fi brnc; de ag-ave. 

110 
valor 

O
. 

No Torneio Sindical será dispu. soas afirmam que é d ifícil ·,tados n0rdestrno~ . Respei . r-,t!r cbl de CrS 
55

2.976.981 ,90 . 
tado o prêmio "Pre

5
identE, GE. descobrir qualquer influen- tosa" Sa!1dações . - / o.r' A ex1Y.>rtaÇfio de ralJotag-cm 

TULlo VARGAS''. que cOnstará eia ocidental na maneira P,·elrP, C:h~fe do Pnsto de somou 18.367 .281 q u ilo na 
de um rS- 'dio de sete vávulas. porque Hirohito usa os efesa Sanitária Ve,E!et:tl. rinant in d P CrS 12un2 847.91). 
oferta elo SES!. pelo seu Delega. seus ternos . Exclnido o consumo inte"no, 

do 
s
r . Aicxa

nd
re Ra\lllalho . ªº ----------·- - Emancipação econonai· sOm:m, o~ 119.774.013 quilos no 

campeão. e ao vi~ifampeão 
O G t aJ• J d Rº j valor comerci al de Cr$ . .... . Pr,,m;o· "Mínisa-o DANTON ove,rno cearense o· ca S 1ne ra O 10 

, ..... ~ · 689.757.429 ,80. 

DE MEDICINA N a qn alirkde de Proved'O r 
." • . - . ÁS 20 •horas de ontem na So . 

de<;~a Pia Inst1tu1cao, convido ciedade de Medicina e Cirrugia 
aos irmãos da mesma, para, n_a •da Parafba. realizou .SE; uma ~­
f<- ·p1:i dos a·rts ?8 e 43 do v i. São, na qual O prof. Martagão 

gente ~ompromisso , com~are" IGesteira proferi~ . um~ conferen . 
rc·rem a- 8 ~o horas do dia 6 eia com prOjeçoes etoematográ. 
<l<.: maio proximo vindouro , ficas. sob O tema : "Diagnostico 
na Ig reja , sua ~éde, e el-egerem da EritroblastOSe no recem .aas. 
os vinte e quatro definidores ciclo". . . 
•:.1 1ic hã".> de const iti ir a Junt.1 O conftrenc1sta fo1 apresenta. 

r finiclora do biênio de 2 de do ao a.uditorio pelo dr. L~7-

j ,n~o do corrente ano a igual dRodErigud es _de SoS" ~zda. d:tree~:o 
a ucaçao e <>U e ~. ,,;t1 em 1953 1 

João Pessoa, 28 de abril de tatl_o_. _________ _ 

COELHO". que conSta.rá de um nta medidas contra a Grande do Snl ------ ·-- - --
artiStioo relogio de parede ofen:a, do l ,. Será frustrado pelos co· 
serviço SO<.ial do comercio. pelo seca • • P 0 TO . .A Ff! , 27 (M' ~cnegro. 

ieu presidente: dr. Cora'lio Soares. f'o.i •i~1ii1 s,mdn c1rtiC'1. lado a munistas o plano --------- Departamento Técnko 

19'> 1 • As~ociação dos Arhitros 
O Provedo r, Severino Mon-

de Futebol da Paraiõa 

15,30 Horas - Retransmissão FORTALEZA, 27 (M) ~<-h . - art~ "· ni'T'.:i TJha <lP_ m "'<'' . ocidental Eleita a diretoria da ao discurso do Ex.m9
• sr. dr. Pre. O G d d Esta nnca" e-r n Y:11 (':1 ~.tlmelr tio 

- ove.ma or O 
- n :n CT ~an~e ('\ ,. 1 BERLIM, 27 (UP> - O or . Caixa Escolar" Joaquint 

Co.nfol'mP. solicitações. feita.<; 
nelas ,1ssociaçães interessadas. 
re>·solvo determinar os arbi~l'O!l 
a l--ai oc: oarn pl'estarem serviÇo 
l'm diver~os jogos, no proximo 
Domin"o 29 do ('Orr ente mê~: 

-- -- -- - -- do decjdiu que o estoque de A •-n ren~c\ r !'j íc c:ove~:i . gão do exercito soviético «Tae. 
Sensivelmente estacio· 8 milhões de sacas de milho, tr' e't'J te a eri'le de forn oc;m ~ú gliesch,~ Rundschau» advertiu Santiago" 

nario O estado de ,u c se encontra nos arm:1· d" s.a l ao E •t ~rlo. cit<>lldO O hoje ás pot encias ocidentais de 
z~ns daquí, não deverá mai~ c:xemplo do Urug-uru, que no quP. o plano de rea1, namento da 

<tealizou-s<'. ontem nas EscoJas 

Petain ser embarcado, passando o momento f'Stá eonstruindo per . Alemanha ociden tal será frust!·a 
FORT JOINVILLE, 27 produto a vender-se não so- to da f~ont1>ira brasiiefra no do pe)os comunistas . 

Reunida c: Noturnas do Grnoo Es 

olar "S. Julia" , com a presenç3 
do professor Hermano Soares, ln~ 

Al\1i slo Lira, para o jogo en. 
tre Sa,pé x Guara.bira cm Gua. 

( Ilha de Y eu). - ~· sensi- mente na capital como no Da.ipart,a.mento de Rochas,' pun. Ao mesmo t emipo, prometeu 
yelmen te estac1onano o es· interior. j ;intes in .. 1taJações salineliras, ex. que a Russia apoiará a.ber tam·en 
tado de saúde do ex·mare- Tambem 100 mil sacas tranhavelmente. sob a dire<;ão te ct c,aml)anha dos comunistas 

1·;ih;-a : 
petor Tecnico do En;rno, uma Veiga Pessoa, Louriva.1 RibeJ. 
,essão para eleição da nova <.h re- ro, Anotnio Reis, Batista Cruz, 
!oria que deveria reger 0s clestJ. H elio dos Santos. João Lucio e 
11us da Caixa Escolar "Profes~'>r O.w a ldo Cruz para o FeStlvo.1 
Jo:1.quim Saotiago•, ficana,, ~l~in, do l 9 d" MarÇo na Torrelandla.., 
tonstitui-la : Ana Natália Ferreira Manoel Augusto, Ubaldo Gau. 

chal Petain. que estavam prontas para de um dos m•aiores técnicos alemães COntra o renn namento 
O doente passou uma seguir com est1no ao · d · brãsileiros no assunto. O técni. da Alemanha Ocidental. 

noite calma com a tempe- exterior, permanecerao a-,. co é Francisco Assis Me11e·scal, -- -- -- -- --
ratura de 36,9 graus, 88 qui como medida cornple- que já externou O seu entus1as. SERVIÇO SOCIAL DA 
de pulsações e tensão 12,7. mentar aos esforços para mo e seu parecer favoravel á I INDUSTRIA 

0 combate á sêca. instalação de salinais na faix~ · 
ASSOCIAÇÃO DOS EX- _______________ at1n11tica, que vai do Rio Gran. (SESI). 

de do Sul 1 0 Chuí. Proteia-se contra as mtc:cç~ 

dencio e Bat ista Freire, para o 
de Melo, presidente; Luzi.i C.u- Festival do República, cam,po 
mclita de Araújo, secretafr1 ( rc do Sol Levante. 
eleita); Maria Bronzeado M:-::-h.. NOTA: _ Até a present~ 
de>, tesoureira; Antonia de lun~ deta não foi feita outra qual. 
Freire Santiago, lvanilda Bezerra Quer solicitação de apitador~. 

COMBATENTES 
Secção da Paraíba 

Realizar-se-á, domingo, ás 
9 horas, na séde da Associa­
ção Páraibana de Imor ~ns~1 
á rua Duque de Caxias n. 
406. 1. andar, mais uma re­
união da Associação dos Ex­
Combatente.c;, para a qual o 
sr . presidente pede o com· 
parecimento de todos seus 
associados. 

A diretoria dessa agre­
miação, avtsa a todos os ex· 
combatentes residentes nn 
interior do Estado que ·quei· 
ram enviar com a máxima 
urgencia os seguintes da­
dos: nome, número do cer­
tificado de reservista, data 
da incorporação e licencia· 
mento, como tambem a uni-

da bôca, procurando o dentista 
para tratar as cáries e removei o.• 
dentes quehrados. - SNES 

E.1 p Ptaculo ern beneficio 

do Albergue N~turno 
O Grupo ffeatral Parai­

bano encenará hoje e ama ­
nhã :ís 19.30 horas, no pai· 
co do Albergue Noturno, á 
Rua Indio Piragibe n. 182, 
a peça de Teixeira Pinto? 
intitulada: "A Morena de 
Caxambú". 

Trata-se de uma alta cu· 
media. interpretada pebs 
amadores conterraneos Car­
los Alberto. Laura Soares, 
E1 isio Joq~e, Geraldo Melo, 
Maria de Lourdes e João 
Soares. 

dade em que serviu, para lniportação de mandio· 
fins do preenchimento do 
fíchario. ca, trigo e cerveja 

---------

NOTA - A Diretoria da o pa-quete c:Araranguát, da 
Associação dos Ex-Comba- Costeira dctscarr-egat ! hoje, nas 
tentes, a_gradece sensibiliza.. docas, para esta praça, 1.000 
da ao Jornalista T.osé Leal, sacõs de farinha de mandioca 
que num gesto feliz e pa· , com 60 toneladas e 6.000 sacos 
trietice eedeu a séde da As· f de farinha de trigo, pesando, 
socí.acão de Imprensa, paraj soo.ooo quilos. 
a ' ~~alizaçãô de nossas re• Veio, ainda ~ lote de 2.600 
UIUQeS .. CJ~a:s de ~e~af, 

Ent retanto, acentua. se que 
t>rovavehnente o Rio Grande do 
Sul estará importando sal do 
Uruguai, cujas salinas estão 
sendo construídas · nas 'Pr<>ximi. 
dades de nossa fronteira. 

A questão de limites en· 
tre Minas e Espirito 

Santo 

RIO. 27 (M) - O STF jul. 
gará brevemente a questão de 
limites entre Minas Ge·ra is e 
Espi rito Santo, cujo processo 
está atualmente em fase de di. 
ligencias, dada a cOni.pleri.dade 
da materia. O l'elator, Ministro 
Ribeho da Costa foi tcm;pora. 
riamente substituido pelo Mi. 
nistro Macedo Ludolf. 

Rotary Clube de João 

Pessoa 
No Casino da Lag<>a, boje, ás 

12.80 hs. havecã a reunião se. 
m11na], do Rotary Clube de 
João Pessoà, presidida · pelo dr. 
Se-verino A lve~ A vres . 

No deenrrt-r dos tl'abalhos o 
dr. JuUo Rlque rila.tartá. a. via. 
gem dos dele-gados desta caipital 
ao Congresso RQtario Nacional 

~ e, ~Q ~ i~vtdç>r • 

Convite 
O Serviço Social da Industria, de Oliveira e Al!ria de r.::u,a~ para <>utro!.11 jogos . 

em colaboração com os Círculos Queiroz, fiscais (reeléitas,. .Toão P esSoa, 27 de abril do 
Operários,: o SESC e ~ Dele.gacla __ __ __ __ __ 1951. 
d T b-'h d · d d ANTONIO 1~1S - Diretor o ra UJ o, -eseian v comemo Aterrissagem força a Técnico. 
tar o dia 1 9 de Maio, data do T1·a-

balho, ·promove nesse dia a pis­ de um Téco·Téco 
coa dos trabalhadores. 

Coovidam-ae os trabalhadores e JULIO CASTILHOS, 27 
(M) - Rio G . do Sul 

~lUlS familias a ccunparererem 4. Um avião do Aero Clube 

Festival em pról do 
Hospital Napoleão 

Laureano mrssa ás 7 horas na Catedral, "' · do Ri·o Grande do Sul fo1· 
Roje. á nofte. na séde do lebra.da pelo Rvmo. Sr. Arcebispo obri· o-ado a real1·2ar aqui· \ E 

,-, 'aseo da Gama •mnrte Clube, 
l>om Mo~s Coêlho. Antes 5r.r4 uma aterrissagem força<la. reali za r. e . á um f estiva! d:'ln. 
feito um triduo de preparação nas em consequencia de uma sante em b Pti C'Íil' iri da <-On«tru. 
Jgr-ejas desta Capital, por uma " pane" no motor. N ão ' ção do R osni '11 :N <t,noleão Lau. 
i.aestimavel e alta colaboração do9 houve vitimas, apenas da. re~no, . abi-ilhant;i-do pol' um 
srs. Sacerdotes. Após á missa. será nos materiais ooTi innto t'lrn "'1,.n1 of'e>-~ei'1n ne. 
oferecido aos comungàntes, peto '--------- lo indust1-ial João M1nervino de 
SESI, um café lanche, na Casa· de CLUBE ASTREJA Araujo . Emprest àrá. tamhém· o 

s eu 0st1ontâne-o concuri;o :1 fes. 
Calvario, Mosteiro de Sã.:> Dento. De o11dcm do sl' . P resideut,· ta a AmplifieadOra Cha,res, do 
Os comungantes receberão na Ca- do CJube Astréa , ficam convoca . balrrO da Torre1ândia. 
tedral um cartão que dacl direit'l dos todos os socios em pleno Esse festival vem c0ntando 
ao café. goso dos s~u s d1~itoc; ~oria:s com a. cooperação de SC!Us aSso. 

A' tarde desse dfa, haver& :'U!\ para ct,mparece1·em no diai ~O de eiados e de out ras pesso s . 
torneio pebÓlistJco,, no Campo dn abril âs 20 horas na séde s•)cial, ô tesultado finanee1,-o liquido 
Cabo Branco, em portõe, aberto. :t.fim de elegerem os membros da f esta será entre~ue a Co. 
e, ao vencedor, $ed. olereci ·l,1 da nova Diretoria. Bi~nio 1951 \ misslto Céntral da F'und1.Qlo 

- 1953 ~ proc~er o exam-e das ·, N'apoleã.o Laureano. hOjo inesmo 
pelo SBSI, um artJstico e valioSc contas d11. Te:sourarl:i, de ,aeôrdo As 20,80 horas . 
lU.dio que tomou o nome - Pre• rOl'?I os artigos 66 . 68 e 70 dos ----------------
mJo Pre,ideote Varga.,. nossos Estatutos. Como Mhida. dl I wu filho 

"l"udo por Deus e pela Pfüia. HUGO GUIMARÃES - 1. itgua. leite e suco de frutu. 6nf• 

A ~j~U-.~o Sooretatjo. çom~nte, - ~NlS· 



,. 

UM 1>,ROGRAMA 8llE SE CUMPRE ... 'UM DIA ~O MUNDO , lJlHEllUZhS lJO BANl)NlilAN'l l~}lO 
O Primt>i ro Ministro ~a 

O programa do governador José Americo de ass is- Noruega, Ei nar Gerhardsen. 
ti1i ás pGpulações rurais vem, ~gora, de receber o mais ctcv rá partir, no prOO{irno mês 
decisivo apeio do Pooer Central. Em telegi:amas endere- de maio, para Nova Iorque, 
~ados, ontem, ao Chefe do Executivo paraibano, o Mi· afim de assisti r ás fes tas co- 1 
nist. ro João Cleofas '- munica q11e, atendendo a uma so- 111 m:)[2t iv.:s do s,exagesimo a- 1 licitação do governador, estão sen<l o embarcados para o d d 

d d nive t .. ar i0 da fun ação o 
nosso Esta o sementes e arroz , milho ~ fe ij ão, ao mes- "1\J,ordisk Tid; nde" jornal 
mo tempo que o Governo Fed~rq l ain da e1r atendin1ento d que 

d d d a!r st publica no i ioma uo-
ás súlicitações 0 Gm,crno a Paraíba está promovcn o a 

·d d rue011ê . A 17 de ma io, dia aauis1ção e tratore., e con1untos estinados á revend a. ,., . 
, môonal da Noniega, o Miuis. 

tP111do d o Pres ident:: da República auotrisado o empré1,.· 
timo do Banco do Brasil á Canrn de Crédito Cooperati- tro fah:rá nrnna reunião ª rea­

liz~ r-se na Academia de Musi­vo sugern.io p lo oovemador José Amenco . 
n d d C<! de Brooidiyn. D,: ,i)''.l :,, de Todos quantos se interessam p la i a a ministr2· 

va da Paraíba vem sentindo. desde o come o de feverei· vi it-ar di,versas in5tituições no-
1. d b l · · · , ' rueau ~sas em Nova Iorque. rn. o c una e tra a ho 111tens1vo que arnma tor1os os . · G 1 1 . , 

setores empenhados na obra de reconstrução do Estado . ~~uhr . er' -rarcsend se~u_,trn _para 
" - d • d · d · · d w ~ < 1 n <rto!1 cn e v1s1 ant .:. E a repercussao esse at an e 1·1rar as cm2as e a po- · ., . ºd 'N E 

eml. o que foi longamente olvidado ( e que, por fim, en · Em}b~,xa ª 0
1rueguesa. m 

l ) .d . l t d 
I 

seguida conta e -e percorrer ou. trou em co apso tem s1 o a mais amp a, enc.on ran o ' d d U . 
· } d 'd · ·d d d t •<-~;os acl tros h ga res os Est>a os '.1 1. a mais esp en 1 a recept1v1 a e os ou ros ür _..!. « • • • 

· · · E ' · f · d d me · dos nos qu ais IQS ekmentc~ 
mm1str~tivos . . • a te ago_ra ~rngu,em _ez ~uvi O e d1.: · ' • estão fortemente 
cador as multiplas sol1eitaçoes, as suJestoes e aos t?e 1 noruegueses 
dos que partem da r ara íba e do seu ,G~verno. V imos agrupados, cspeci:ümente :1() 

as medidas adotadas pelos poderes publ icas quando <lo o( idente m:édic,o. Sua ausf n­
dimax da estiagem ameaçadora. Jmediatarnen~e foram r. in: d". Norn~:ga será de Lhas 1 
~tacados servicos enviados méd icos e en f erme1ras, me- $emanas. Ele e O seu col'?git do j 
dicamentos e 'gê~eros de prÍ$neira necessidade. Todo~ ten:lpo de guerra, Jcihan N yaa­
se mobilizaram, sob O comando do governador Josc .ardsvold, serã,0 assim os pri-

1 Americo, para fazer frente ao fantas;11a que s~ d 9nga· n ~iros chefes de governo a vi­
va no horizonte azul e puro. Agora e a mecamzaçao da sitar os Estados Un iclos 9:~ian . \ 
lavoura que se inicia. E' a dist_ribuição ~ ~ se1:7entes de· ,lo no exercício dos sens cu- , 
pois das chuva.S. E' a assistencia: a part1c1 pa5ao ~o po- g0·. 
cler constituído na vida dos agncultores, ate entao en· - D e E ~to'colmo informa m i 

tregucs á propria sorle . L:::- "O Plasma: Sang uine0 Ar-
. As sementes, estão em caminho. O crédito já foi · 1·ifüial", denominado D extran, 

aberto. Os tratores dentro em pouco cortarão nos~os será proàuzid0 em grandes 
campos. fato indica a presença atuante de um Governo s u-a:ntiJ 1des nos Estados Uni­
que não sabe ficar em promessas ou nà letra morta dos dos, de acordo com metodos a­
programas . Aqui se enfrenta uma c1ise, aqui se luta, r ~rf iço1dos I ela ca a Pha·rrm. 
em .peleja desigual. E aqui se vencem obstacuJos á pn· \ da, de U1> ala, Suécia. O Dex 
meira vista intransponíveis, no cumprimento de um lran fo i em,pregad.0 na fren te, 
programa de salvação públ!ca. --------. na Coréia , ~ no Hospital da 

' ruz Vermelh ::· Sueca, em Pu­
-:i~, t nclo ido ta mbem cu ida­
dos .. rn n t estudado e e>q)erÍ · 
mrntado pelo Ministério da 
Dc,r-- a dos Estados Unido . 

Exemplo que 

frutifica 

O triste lef!.ado de dí· 
vidas deixado pelo Go• 
vemo antet'Í01' á atual ad­
ministração pat·aibana, 
põe em meridiana evidên­
cia a· incapacidade admi· 
nistrativa daqueles contra 
os quais se levantou· a re­
pulsa clamornsa do povo, 
ao ponto de que fosse {Jt'e­
ciso ao então senadM 
José Américo de Almei· 
da renunciar ás suas ali· 
vidades na esfera nacio~ 
na/ para vir pt'eocupar-se 
na salvação da terra w­
mum, das J!.arras de c!Ípi­
dos 1.u 11rpado1"es. 

que emfJreende parrt ri 
1'econstrução d" nal'e es­
tad11al am.(?açada de t tn· 
tas borrem· .s. é qu tr.:ruor 
o wn-f Ot'lo ele qite não 
foi em vão 4 W >SJ . !tttr1. 
A arrecadr:çao {JUe vr:m 
sendo feita co;n zêlo P. 

honestidacle ir:. ttO certo. 
propmoonar ao teso;:rn 
estadual a s,mção de .war 
dívir!ar P uma sólida ha­
se f ma/2rem:i pctra en­
ffen 'ar a.r des/Jêsas com 
'!S ohras /Jtíbliras qzte irão 
rm·iindr>i imímeras. in­
coni'tÍz.·e1 r 
----------
Sem peixe a população 

do Rio 
RIO. 27 (M ) - A po­

pukção do Rio está sem 
peixe. Não se trata de uma 
manobra dos gananciosos 
mas sim, de uma greve d~ 
mar. D esde segunda-feira 
que os temporais ca ídos 

- A f dbrica de- chá "Kaju 
i\ rn", de pr prieclade da H . 
V. A. (Sociedade Comrercia-1 

" Am~t rd m" ) a maiur da In. , 
on:'•ia e ai ' CZ d0 mundo 

J:,ur.bem foi r ah rta em Su­
matr . e tand0 presente a0 ato 

Mini tro da· Fazenda da In­
ion srn, sr. Prawirant,gara. 

--------------~---
m:.:GISTRE SEU FILHO - A 

;ertidão de nascimento é indis­
ens · vel, entre outros fins, para 

nbter: 
a) matrícula na Escola 
b) carteira de identidade 
e) emprêgo 

(Divulgação da Secção de Es­
•nti9'ica Sanitária do D. Saúde) 

----------------· 
r ão permitem a !)escada. 
Somente na manhã de- bo­
ie o ; bá rcos puderam fa. 
zer-se ao la r_go. 

Eleme:ntos do maior re:lêvo so., 
cial no mundo feminino de João 
Pessoa promovem em nossa ci., 

dade a fundação de um núcleo 
Bandeirante, futuro centro irra., 
diador do Bandeirantismo para 
todos os pontos do Estado. 

Não conhecemos outra ins., 

tituicão de caracter socio -
cultural - educativo para o 
sexo feminino, que se possa 
medir nos tempos presentes 
tom o Bandeirantismo interna., 
cional, de princípios tão am .. 

pios dent~o das amplas frotv 
, teiras do Cristianismo, que se 
adapta a todos os povos, a to, 

cfas as nações de cultura oci­

dental. 
«O objectivo do movimento 

Bandeirante é semelhant.! .10 

Escoteiro: desenvolver o civis-
mo entre as jovens, formando., 

lhes o carácter; adestrá,las em 
liábitos de observação, obecli-
ênd~· e confiança própria; 

promover ~ . seu d~sen".'olvimen-
to físico; incutir, lhes sentimeo• 
tos de lealdade para com o 

próximo, ensinar, lhes serviços 
úteis à coletividade, e traba-

lhos úteis a d as mesmas, prin­
cipalmente ocupação domést!-
ca. 

A principal directriz é fazer 
das jovens de hoje perfeitas 
mães de .qna.nhã, nQbres; enér., 
gicas. capazes de guiar a edu­
cação dos filhos com ~ melhor 
eficiência. 

Como o E scotismo, o mov i .• 
mento Bandeirante procur:i 
incutir por meio d e práticas 
morais, trabalhos, joaos, exer .. 
cícios, excursões. esses se-:-:.t j .. 

mentas que devem predominai.' 

Pe. Franc:sco LIMA 
no espícito ele uma mulher Dara 
viver nobremente, sem futili, 
dade, para ser bem o anjo tt1, 

tdar <la familia, como luz . -iva 
gue ilumine e aqueça. 

Ensina :1 mullier a dirigir o 
SC!t lar, a sua casa, transfor­

mando,a num encanto d~ ale,, 

gria e de bem estar. 
À Bandeirante aprende a im .. 

provisar1 transforma a pobre, 

za em conforto. Simples, sin­

cera. sem vaidades, ela criarA 
um lar em que se viva pa ra 
dentro e não para fora. E, p::la 
enemia que adquire como Ban, 

deirante, se o destino não lhe 
sorrir, ela será capaz de é\Ssu, 
ruir a direção da sua vida». 

E is aí o altissimo ~ nobilis, 

sim.o sentido do Bandeirantis• 

mo, segundo o Guia do Rsco• 
teiro», que focaliza ',ainda o 
lerr.3 das Bandcirantess <:Sem, 

per parata». 

«Semper parata! (Sempre 
alerta! Sempre pronta!) é o le­
ma das Bandeirantes. 

Em casa, no aconchêgo do 
lar e da famili a, na Igreja, di­
ante d·o sacrário de D eus, na 

escola, na sociedade, a Bandei., 
r ante é urna só e a mesma sem• 
pre. Em toda parte está «Sem., 
per parata» para cumprir os 

seus deveres, com Dei1s, com 
a P atria e com o próx-i mo. 

«Semper para ta . .. na infa n­
cia, na adolescência, na m~du, 
reza, na velhice. A Bandeiran­

te não tem idade -- a promes .. 
sa que fez aos onze ano:; foi 

para a vida toda e aureolada 
da sua tríplice corôa, deve pas­

sar as quatro estações da vida 
«semper pa rata», deixando em 

Da Reunião Algodoeira Do Nordeste 

O ALGODÃO ATRAVÉZ DA ECOi~OMIA 
NAClONAL 

' Agr. º llehniro MAIA 

SECULO XX tendo como Ministro da Agricul-
lniciamos em franca decadén- tura o notavel Pandiá Calooeras 

eia, conforme nos esclarece os Os re.:;ultados deste decrett no 
dados do primeiro decêrúo de pro~ dominio da nossa economia a!ao, 
dução. I doeira , foram de orofundas re­

percurções., modificando em gran­
Criação do Serviço do Algodão de oarte a mental dade rotineirn 

: do nosso agricultor., e incenllivan, 
No ano de 1915 deve-se assh:a- do essa cultura 

lar, como inic:ativa arroiada a C ri.)U•Se um ambiente novo, e, 
<.riação do Serviço do Algodão agronomo oode-se dizer, imí.:a 

1 

i-'• lo , mlm·nte Pres'dente da desde então no M inisterio da J ... 

A sua campanha teve 
u:'1-a siinificação apostó­
lica e a cruzada que li­
derou veio despe1·tar a· 
nerl!,ias adormecidas e re­
temperar o caráter rÍKi­
do de nossa vocação de­
mocrática. E o efeito da 
stta inf lui ncia em nossn 
nieio foi tão sensível ao 
início da campanha quan· 
to vem sendo aJ!.ora) quan­
do () seu exemplo ele h()­
nestidade constrntiva pe­
netra tôdas as consciên­
cias. 

Repúbeca., dr. Venceslau Bré.(.z, 1 gricultur,a. Mais tarde, em 1924 

·lj=-===E =A=c-::s=c=H=u=v~As=cHEGARAM ~~I 
Ouvimos, há poucos 

dicts, no discurso de pos· 
se do pt'esidente de um 

., Ór!(áo classista. palavras 
de fé democrática e pro • 
testos solenes de honesti­
dada na 1çeréncia do car· 

-go, ~ue, ao obsefvctdor 
.-fdentificado com a feali­
dade paraibrma, SUKerÍctm 
uma influência q111e se nJo 
podia obsot1"ecef) da i11.te-

- !{1'Ídade e P11rez1! de in• 
tenções que nortl'Ímn) a· 
gora) a vida /Jítblica do 
Estado,- 11tt /Jesso~ elo !{O· 
vetnador l osé Américc• , 
Não haverú dt'midas df-• 
vitorioso porvir, se o 
Bt'asit f o_se feito de J,p .. 
mens cumn . 

Aiora, na luta titânica 

= = ======= = ====== 
º ::1ª noticia ausprcio~,. começa a descer ele toclos I genial de Euclides da Cunha. Mas se o equilihrio se.: 

os sertoes do Estado· ·" · cht1\'ª" chegara,n Ta 1,.. ' . · "-' A., · · rc' • ma-. rompe, como ocorreu no presente ano. se lhe folt..tr'i 
chegaram, lavando a~ terrns secas, -enchendo o~ rin, sfi- o feijão ou o milho, cm vista das chuvas escassas e ta[ · 
,,<., , alegrando a alma sêca dos sertani.!i ,·-.:: . N:k , de .e· dias, então todo o restante de sua ecor'.omia se per~u,61 
, o~, _Porém. ficar muilo otimistas rnn, :1 , pi:,rncic~s r-h11 - e~ não r-aro, entrn em · colapso, tornando -se inc°apaz <le 
·a~ ab melantes caiclas f'O sertão • Elas i:i. n:i d:t r1ais ~-er· satisfazer mesmo as mais elementares ·necessidades -:le 
te!T.l para O p1an tío do milho e do feijão, vale dizer, nada homens simples e rústicos, como são os homens do Nor 
~1:11s servem para que O homem. com ,, sen ~n:xrlio tire deste . E' a êste de5cquilibrio eminentemente econ0mi­
.:a t~ rra fe::::un <la~la. os le_gumes fundan"'l eni-:t,i,c.; d.~ que co, porém logo seguido de deseqi,üH.brio ma1or no ola· 
e alimenta . f n0.ueza m 'dia do homem ,lo polígonr. no social originado àas migrações - da-s "retiraJa;;" 
.la<; sêcas. nasce de um "comDlexus" econôm'ico eni - {;: a êsse "processus", sobretudo, que sociolóJ.ücanH..11. 
ue as cu lturas elo milho e do feiião mac,1·,s;i .-, .1~s.:m te chamamos sêca. Confundir esta com a simples falta 
nmo a criação dos rebanhos bovinos e ovino; ~:\ r> ri- de chuvas, com o fe_nômeno das estiagens periódicas, 
ura. c.l e pr6a . O al_godão mocó remesema. n:t "' onu- ou qualquer outr:;i. co1sa apenas absurdamente metereo-

:1ia geral da região. um papel como o dos anti 0 os Im· ló_gica. é um êrro, que leva imediatamente a outro: pen­
,eradores do Bras il , moderador . E' êle 01w te~~) lv.~ os sar que a chegada das chuvas acaba com O oroblema da 
irobl mas originados das insuficiências das 1·1ut·J :t 'i rui- sêca . Nada men<JS verdadeiro e mais cne:anoso. Os 
c' ras • Desue os remotos tempos da Coloni'l4 o ser ta- efeitos de uma sêca prolongam-se, no tempo e no ·::!S· 

1ejo sustenta a fam ília com fei jão, mi lho. cai ne e l .:'1tc:, paço, . duran?o anos e. ~119.s e atingindo comunidades 
nas veste-a com o algod3:o, quer dizer, co,n o n.-,.,dtilo que nada tiveram com o pato . Como dizia ainda há 
~a venda de seu mocó. Veste-a e J i · lhe to• lri:; ,15 pc- pouco o governador José Americo muito mais difícil 
uenos I razeres qut conhece : as fes tas de ca-;:ir!~ento e do q~~ !11obilizar as massas para enf,rentar a sêca, é des· 

1e 1\íatal, as novenas do mês de Maio. ol eoo; .1 r,1rn.í.ti· mobiliza-las para receber ~s chuvas, integrando-as num 
os e passeios á Cidade . Havendo o equilíbr io c.bqu,~- novo re_gimen de vida e trabalho produtivo. Esta a no· 
c.s quatro principais tr:tços do "complexus" reg ia ,;~;, va batalha que, com a chegada das chuvas, vai se im· 
) sertanejo é um homem rico, livre e independente, é ciar no Nordeste) e os nordestinos precisam _ganhá-la, 
· antes de tudo, um for te'', como o conc~Jeu a p~Jl~ como gan.qaram a anterior. - LOPES DE ANDRADE. 

pós de si um sulco luminoso 
de bom exemplo pata as gtra­
ções vindouras», 

-r-
Compulsando as Unhas mes• 

tras da organização descobri• 
mos, realmente, no ideal Ban• 

de::rante invulgares traços de 
harmonia, de equilihrio, de es, 
tabilidade moral,cultural. 

Não é um movimento natu­

ralista como tanto os há por 

aí a fora. Um movimentto que 
vise aperfeiçoar o homem in, 
dependentemente de Deus, do 
sobrenatural, da graça. 

E' um movimento cristão .e 
cristão integral, não conside, 

rando a religião como uma . 
vest.! incómoda que o hontem 
_pode lançar fora de si em qual: 

quer tempo. Não considerando 

a religião parfl simples . uso 
interno e !)rivado . 

E' um movimento enquadra• 

<lo nos trâroitis da civilização, 

da cultura ocidental - füiha 
do Cristianismo. · Cultura qui . 

defi ne a mulhrr não como· e~- · 

crava do homem, não COII\Q 

um simples objeto de adorno. 
mas como uma personali,dade 

idêntica a do homem, capaz. 
de evolver e de atingir as cuf .. 

minâoclas das maiores pcts~­
nalidadei; humanas, porque a 
personalidade nada mais é ·qup ·· 

a realização da pesso:l. 
À mulher ocidental, a m11, 

lher cristã não é a mtilher ofi, " · 

entaJ vitima dos caprichos dn 
homem. Não é a ml,llber d.1 
Grecia antiga enclausurada no 
gineceu e restrita à vida dll­
mcstica. Não é a matrona ro-

( Conclue na 6• pag . ) 

amplia-se o serviço de atgodãa .. 
dando-lhe as 'bases cient:ficas se, 
QU ras. como pioneira do soergui• 
rue11 t0 dessa lavoura. Organizam• 
se -as primeiras Estações- Experl• 
me,1t;i i<: com acentuado interr.ss.? 

pela v-alorização do algodão. Sur• 
' ge •> srrv:co ci~ classificação, ,ri­

afü1., os tipos padrões do algodão-, 
cu ;os benefícios ao comerclo fo. 
ram potaveis. Como providencia 

complementar foi criado final­
mente o Servico de Plantas TRX• 

te· s, com ramificações em todoc 
. os Estados Algodoeiros do País. 
Era uma organização modelar, 
que deu nome e valor ao Miais·• 

tério da Agricultura. A sua .itua• 
ção através de todo o P-aís , _ores• 
tou a muis relevante contribui­
çfo para o soerguimento d-a pro· 
d.ição algodoeira conforme po• 
demos apreciar, med'ante os da• 
dos estatisticos do terceiro ,:li?• 

ríodo desta lavoura. 

Do erposto . traçando-se um 
grafice, resulta uma curva sinuo· 
:;a, irregular, com uma produ,ã.) 

extremamente flutuante . pequena 
e um rend ·mento baixo, que bem 
dcmonstn a fragil idade de n0,,~a 
estrutura aarária processada d~s• 
de a fa se inic i;:il na cultura de 
uma lavoura, que era o esteio 
da riquez,a do País. 

A' cultura do algodão, no en• 
tretanto. deve o Brasil as mais 
amplas realizações economicas e 
sociais . serv!.indo como maior 
produto de intercambio omercial 
com o estrangeiro, radicando o 

t1omem a terra . e um élo de uni, 
dade i .. ~erestadual. Ao passo Que 
fenomeno contrário , veri lticou1-se 
nos Estados Unidos. onde os in• 
teresses algodoeiros, provocaram 
a guerra da Secessão. 

3' Período 

___________ ,,,,,,,,, _________ ,_, 

1927) 
) 

1928) 
101.000.000 

(Conclúe :na 6• pag.) 
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Conclusão da 1•. Pag. 

o está disposto a prosse-
1ir com o Úatamento com 

u sem instruções do dr. 
)urnvfr· 

Hoje a Agencia Meridio· 
·al recebeu o seguiote t~­
egrnma do sr. Meira de 
asconcelos. vice-consul do 1 
rasil em Chicago: "En trf' 
uei o teor elo último tele 
. ama a0 dr. Durovic. Tão 
ron ta obtenha a respost~ 

5 

DISTRIBUIÇÃO DE TECIDOS A'S CRIANÇAS ,, _________________ .:.__ 

POBRES 

Flagrante coto a·o t d · 
1 , on cm, a v1sira do pro4cssor 1• •• a w ao G ; . d . ~ d 

cional d C . , f l:J Cf; .ra, ire 0 4 ,o Departamento Na, 
a riança e pro essor de Puericultura da U aiversidade d B ·1 

ov idencia rei a remessa da 
1<"sma para o R io. Conli· 
uo velando da meiho!" ma . 
eira possivel no sentiJo ::1~ 
ol ucionar o caso do dr. 
aureano. 

vendo~se o Chefe do Executivo o professor Martn "ào . o ras1 , a~ governador José Americo 
Educação (ao centro), o Chefe do Distrito local do ;;PIS G:st;rªi:,.º- drC Lu1s :odrigues, Secretário d.:. 

de Saúde e o Ofi.c'al d G b' . d G ' r. uoo osta, retor do Departamentc 
~-------___ 

1 
__ e __ ª_ 1_nete o ove rnador do Estado, acadêmico Josmar Dantas. 

O dr. 1 apoleão está a11-
ioso por essas instrucões , , 

Dr. Oscar de Oliveira Castro 
Aniversariou. ontem o dr . os . cano Dantas cfici:il de Gabinete 

car de Ol iveira C asltrO. direto r <lo Governador ; 0 ccl. Manoel 
do _Serviço de ASsiBtencia Social Ramalho. Chefe da Ca~a l\fdi. 
_e . fi~ra __ de destaque nos <nei'lS tar do Governo do ESt:ido. csr: itOr 
rntel~tua,s no~destinos . jne 0',stro e: -i lv:i . dr. Antonio Bo 

1Pelo event-0 mumeras pesso:is de to de Men1.:zt-S. jOrnali ·ta j'ua . 
destaque d ai no~a sociedade ~ r 0 z B:itist,a. di r t or do , par t 
n._4_to:dade~ esti~eram na rc·S1dcn. rnento de Publi<id :J.Je . Jr. Jul:o 
c1~ o ·aruversariante lE:vando . lhc R1que . llt. Edrise V1l:tr . dr Ei "n 
~~ssoaJmerte suas congratuhções. nuel Ivfi randa senhoras e · scnho : 
,o ;e n t --r e a!_' quais des . ri tas da nossa :i lt:t "oo 1d:\Je e 
t~çamos~ Governador Jo.sé Amé. outras pesssoas gradas . 
r1co de Almeida. dr. Luiz ROdri . Durante a hom E-nagcm :1 5 se 
gues de Souza. Secreta rio dtt E . nhOras presentes ofrr.: eram uma 
ducação. jornalista Josmar Tos . hora. <le ,me. 

1 . f. •· · Verü;cou-se, ontem, na séde do Serviço de J;'>sSJ·s•-ne:~ So::ial a l a vez mais con niet-0 ,>, i--.. u::c ... -

; ão do 'l!tJ(reoiozf'.n" - distribuição de tecidos doados pelo ind strial Virgiruo Veloso Bo_r, , Imp or@-ant s, etc. 
D . SS mo -1 ges para as crianças pobres que reccb2&I1 bcodicios daquela insti, 

(Conclusão da 1~ pág, ) . ,1 e~ s que, O ca ~ c o tuiç.ão. . 
Jímen,os com os el mentos au- , t . Laur'--ano esta .tSl1P1Jn.Jc O d . , 
. , p, a specto polii:ico A is . -i f • ato e entrega desses tecidos. que vem beneficiar gra:i.<k pat• 

listas e gauchc~, qu e: constituem mos l v-:irl · 1 51. (\ te da população infantil desta cidade foi assistido I Àli 
· · d I e ... _os pe as CC1'1"r ~ · ' , pc a sra. ~ 

a aia m epen ente do p:irtido vi. d •çfie b · • ' r- de Almeida, pres..idente da secção estadual da Leg·· B .1 ic d 
• • • 1 ~ s que se o ser✓., 1 ' ( I i A _ • . . 1ao ras1 e a e 

~::inà neutr.ll, z::it os 11ropos1tos aue af ,· rlTI"' , J ss1stenc1a e presidente de honra da Associação d"" Dom d· A • 
d . . . 1 .(_m os nw, •;ris ,, 1 S . ...., as e çao 

e ·ses cori-cl1g10n:1r10s, que po~- 0 , IC d, ; 7 0 e f . A· · caal, pelo dr. O scar de Oliveira Ca.stro, diretor do Suviço d Àº• 
,. . • -· - n e1mo. , (JIH,·· 'r. . . . • . e " 

,.tm ab1 rr urna brecha _pcngosa nt> I c-s e·n rei ato ·o . s1 .. tenc1a Social, leg1onar, as dessas duas instituicõcs outras autórida 
. d . • , n • env:a.ro:n d d · , J 

çc10 o partido. ao dr. Du rovic que ab-.,:r · es e pessoas. estacadas da sociedade e c.lementos da impressa. 

Posiç<"io de indep~ntlencltt 
varam, após a apli,_acão U (J A f_oto_ acima mostra um flagrante colhido na so]e.nidade. vendo, 
"Krebiozen" a persi,:tencia se a ~r1.1De.ua D~a do ~s.tado quando fazia entrega de um pacote 
de dor"'S CO ~ .J de tcctdo a uma Jovem filiada ao SAS. ... . . nservaç,to ; ir. 

RIO, 21 (M) ~ Algun~ ci r- fobre . manutenção do m::-s ! 
cu los di~siclcntcs pes~ed1~tas e, - mo volume dos gan ~I ios 1· ,1 

r l . , 
t:i di~postos ,1 adotar uma posiçlo ~retaGOS com o ar,11<.: ·1rnen-
dc ir:clcpcndcori .1, c:i o surja na >-o de novos ,sanglio.:; . E 
Convençao , qualquer proposta Oll mais adiante a Javnr do 

1 
· u_gc~t1lo que implique cm solid:.- •· Krebiozen ", assinala-se '.l 

A ·sESSÃ.0 DE ONTEM 
NA. CAMARA 

t·ie<lade clec!mda "º Pmidc,01.~ ascençãq do número de gl,). T _OQUIO , 28 (UP ) - Sabado - O Alto Comar1-
Fixação do no o, te. GHu !io Varg:i~. bu los brancos, conforme elo Aliado está _disposto a defender Seoul a to~) o cus-

Si11101>1,1s d" rrlç~ poude se veri f ir :! ç ['"') ;, to, ~eg undo_ se rn fonnou aqui. Duas poderosas colunas 
(Con clu âo d. 1 ·' pa.g. ) nno HORIZONTE, 27 (M) discrição anterior. ~e rnf~ntana dos ~omunistas chineses, apoü1dos por 

udo 1ue tc:m a re peito 2·'.) Subiu num mês de :~ tanks e artdhana. avancam sobre Seoul. 

( Conclusão da 1 • pag.) 
urgirni1, o~ prinwi rc.,s sinlun•)t5 A · · ' 

i.: nt ~m n. _ito p i '-'- · mi l º· 2ra 5 mil e 600. N ,, .,rt'. primeira , !Jelo a le do sul de Musan. a nordest e oncrctc,1 -cfo um:i crise com r eia- ~ l S j 
"Cnt ~: cJ. qu · d ve s ·r s- iusto crirério_. j)Orém. :1 e li e e eou ; e a seguncla, paralelamente á esrra d a de 
1 d çi (L poJ;ti .L min ir.~ entre o Cl G' d. 

toµ - estranhava a defesa que 0 tu ... a a unu form.1 J_1 part iô~ nica clu vida se leve ~•.i~· j. 1On.~- u, He_tamet1Le ao n orte daquela capital. 
PSD e o PR mineiro. O estreme• 1 · 

!õr! José Pedrosa pretendia taze.r :1 ão 111d1r~ta. qu.:: iulgo m.iis . . bl!1r a melhora á nova ,Jro . . --. oquanto isso, prossegue o groantesco exôdo de 
oo Governo do Estado do R:o, f ,, \·ora\T l O<; t ra b Ih adore ". 1 cim~nto tem sua orig~m ª0 q~to ga, ensat ada ou se pnwe~.i ClVIS na direção sul. Observou-se t2.mbem, que o Alto 
~uando aparteou o sr. Bilac Pin- n ,, 1 u u Pa pro,·i ma · - se mformit, no procecltmento ' 1ª I do uso de transfusões de Comando vermelho continua l evando cada vez mais tro-
to porque, o sr. Pedroso só tinha rrv1,, ~ri'.l m 1~1 o pbno bari .-.1cb f d"rat. negand0•5e :>. , Sí111RUe repetidas, o uso ele pas pa. raC a frent·e de bat?U1:1 

mesmo que defender o Governo 1º r estruturação do PTB de a~cnder aos apelo <lo Governado: 1 regeneradores <la me<lula L .F,NTRO DE ART!Ll-!.,1RIA PESADA j_ 

oorque teme u.ma devassa sobre fo Pau lo. Tend o cm ist1 que mineiro no sentido de votar ª , ossea, que vem rorn ,. nrlo. SEOUL, 7 (UP )_ -- . Esta_ car1tal converteu-se hoJe 
sua administração na Caixa Eco- v nc· depu ta o· est:> du:iis co- favor da transcrição nos anais da c.onfnrme se referiu r.-P.tc- num grande centro C1Cartilhana pesada e leve. Os dis­
aomica do Estado do Rio». o sr. ' ::~ u.rn ~se em di ·i dcn i'.!. ªI oi- Car:iara do discurso do pmidentc relatório. p aros dos canhões aliados é incessante. Toda a cidade 
Getulio Molll'a observou que, enJ . · do O grup Jid ·rnJo pelo Getulio Vargas. Por sua vez, seguntÍo O I foi a~andonada pelos civis, novamente. qu.e ~ogem es-
tretanto, o proprio Tenorio CavaJJ ,, 3 j'Or N ewton an tos , 0 r~- 1 Anesceot~ que o sr. VaJadares I telegrama enviado pelt1 dr . ' pavondos, ante o avanço comun1s:a. 

c:auti havia defendido o sr. José -urtcr pcrg.intou lh i se a co di sser:i, interpclac.io por elc-mentos i Napoleão Laureano ao di' . I 
Pedroso na Assembleia do Estado j são é dif:niLiva. "N:i<la é pe5~edistas minmos descontentes, · Durovic , depois do ac.Ün.J ,ETE DIV ISÕES Cl-1/Nf.SE'i CAM[Nl-IA1vl PARA 
do ·Rio quando foi atacado em sua d fioitivo" _ respondeu. sobre a \•erda<leira extensão do referido, cliz: " A ra<lio~r:-~- SEOl/L .. 
administração. O deputado Teno- acordo firm.ido com O PR e sobre fia icusou fratura no :-JJo- TOQUIO, 27 - As ultimas informações proce<len-

• • n_ femur. dando tamb~111 ., tes do "front" da Coréia indicam que sete divisões cJ1.i. rio m.._mou1 se, gritando que iria Salários de Fome a possibilidade da denuncia do • "' 
fazer um discurso «para separar ~ acordo, caso O PR não possa cum. imoressão de maior e.,a~n-

1 

nesas pelo menos, d -::scem para Seoul, não estando afas· 
·)01·0 do tr1'go, dos homona de b~m SÃ . . 1 sn.Ó das lesões osseas. l : n - rauas en_1 certos pontos mais <l e 20 quilometres da an--= • · (J p A ULO, 2 7 (M) pnr o mesmo integra mente. l O _( , · ·eam í irmando a monoarafia rio tr_ga c_aprta • avan; o a a s cuvisões chinesas é realizada 
que teem assento pa ara, da1 Durante a sessão da Ass 111 _ 1 ·m~ ta l denuncia modi fi caria n · j d l d d 

1 - Ih (SIC) "Kr_ebiozen ", . q_ue d_iz prc- ao ocr .ente .. pe _~- estta ,a e Munsan-Seo_ul , mais a léste 
que es que sao cana as e bléia, 0 sr. Al ipio • C:>rreia I inteiramente os quadros político~ I t d U B S l d 
t.irar,lhes a mascara». ,r d ! 0 . d du21r a desmtegraçao d as pe a es ra a 11ong- u - eou , proce ente de Chorwon 

. _ "'c:to, -1 esse i ·ta. ku um tele. ~overno. s cirrnlos o PR nlio 1 1 l e no centro no te co J t d d K 1 . ce u as cancerosas prN l -;· ~ · r - r ·ano , pe a_ es ra a e un 1wa. e 
~mm .~ recebido d u 1w1 Comis- 1 e·taduais ~ :i ba e partiàaria do nondo os ossos ela frat,,,··a. 1.malmt:nre pela esc1aJa de 0 1w1 hon-Seoul, na~sando 

O sr. Getulio Moura observou 1 •• d <:: .d d · C dã . d' " r· r ~ 
1 

~ao e ~ rv1 ·o res a omp:i- '! · o o m:11r cre 1to .~s versões, Os aanglios paln,-i,,r~ i·s , por Kapyon,g. 
sobre a incontil.nencia da lingua.- · M · d' - ,.., ,, -

1 nh1a ogiana C:'m nome de S a 1:intando <1ue tudo nao passa de conservaram O seu tamanho, ~arece que ª .. p ressfo mais forte é exercida. ao lonao 
gem do orador, que foi advertido .1 f . . . f J j • 1 _ f . . 1 S 1 U , n 

.1 d 11 i 1 errovt .nos , 1n orman o nrt1c-u :icoc-s !:C'm pro und,dadc fei. só aumentando e t•)rn~tn· ClO eixo eou · 1)ong-Bu. A distancia entre essas duas 
pe o presi ente. O líder ucienista t b Ih d 1 - • • ' • J d ' e] 19 ·1 que os ra a a o,res e:- a0 p1s- ta~ por uma inexpressiva minori.1 do-se dolorosos após ··l a· c.:1ca es e e qm ometros . 
Soares Filho veio apartear, dizen, d · - d d 
d _ . . :,i1.n, o privaçoes, 2 j os sa- pessedist:l. plicação dos raios X uns Je· 

o que nao retirava uma uruca . · 
- h . f ! Jarros d e fom , que pe:rce-bem. Mt1,!,wdroso o eJ/(tdo de sa,ídí! sões osseas. Foi ,flrande o acusaçao que avia eito contra , , 

DESFECHADOS DOIS CONTRA-AT A9_UES 
0 sr. José Pedroso durante a cam• - - --- ~- - ------ ----- - SÃO PAULO, z7 (M) -- E' aumento do número de ku. 
panha eleitoral, mas 1laquele mo.. ::,eai1m: qut'. '=suwr ouvmd / melindroso O estaâo de saúde do cncitos após o "Krebi0zen '· , FRENTE DA COREIA, 27 - No setor oriental do 

oal. procure um especialista par11

1 

d I E n· d R 1 . un-:a. -ve?. que suspen dí toda "front" as forças das Nações Unidas ainda mant"m uma 
me.ato pedia que O deputado Te., vcr1f·1car se Isso ... causado por eput3c O uze_ 1

~ :, Clc 13' presi, 1 • - •• /)arcela de t t d P l 1 · --= _ ~ meu.!caça o . erreno ao nor e o ara e o, na re aiao norio Cavalcanti mantivesse den.- 1 d . ld den te da corrussao de .1·eestru tura- 1 h 
IH.UOIU o <> Gt>ra 00 ouv o . - - ------------ ~ Í ( C lnje. 

tro da linha sua defesa, passand0 - Procure livrar•se das gotículas I ção do Partido Trabal hísta Bra- Zele pela .saúde de .seu., fiJh! .. I Ontem :í. noite os comunistas desfecharam dois v i-
se ª entrar em outros assuntos, exp~• lidas p~lo gripa<lo ao falar / ilc.:iro, q~e foi :icom tido de um:> rhos. Impedindo que lhes d~em I g orcscs contra-ataques ao sul e a sul 'ste le Inj,e contra 
com que se encerrou a sessão. '"~s,r (> esp irrar - SNES congestão pulmon:ir. J-.eilo., . - SNES l ,1s posições aliadas. sendo os ataques repelidos . 

E' por vezes estupído o carater irracional que tanto se not,J IA 
na v :da do homem civilizado as miseráveis contradições, as hioocri- 1 
sies imundas, o eterno ar de teatro. de coisa fantástica e si,r.i o~xo 1 

que, falando~se de um modo geral têm acompanhado a vidR soci ;:i' 
humana até hoje. 

e· como se essa vida na sua realidade histórica ou psicologica 
mais profunda apezar de toda a experi('OC~a cientifír'a r!nk t':ltõ nrr,-: 

lUTA P[lO OS O 
O!i-vio MONTENEGRO 

anos continuasse com o mesmo misté rio do começo dos seculos C:c~ su rbanipais e como no tempo dos Hunos. Em regra, toclos mordem 
mo se o homem não tivesse ainda v vido ll<'lil se educado l a ;•;:111t,' apenas o que esté't na superfíc•·e elas coisas, o que 0 ,1 seus apeti tes 
para exprimir-se na sua verda dei ra humanidade. E ;:i !111::i v c!.1 crn b sliais pedem que mordam o que cm última palavn. vai .~atisf.1zer 
comum não s~ podesse estabelecer ain~a hole sen~ão ~obre ;i in,•ntir.:i. , no h~mem o an imal como bicho ,>urament e n5o como ser político 
o roubo, o crime. Prova- de que a sociedade. o Esttldo ;:, f..~C':i.._, s:cio e soctal. 
meros nomes. metáforas tão somente e qué 1 

~ • 11{8Mf\H ~em0 p1lóg.fcdido I A propria arte moderna com o seu absti·ac onismo devorante. 
pelo lado do verbo e não pelo lado do espírito. Ti>rn-se n•,• 111i) . o já re flete muito da alma grosseira e v.'olentamentc anti~poética do 
que é doloroso dizer, a im:,ressão traolca de oue todo o on,ar ~s, homem deste sécu lo. Reflete a sua brutal secura rll' senti111e11to, a 
material ou científico com que a idade moderna oarecc- s11 oia'lli1r r, sua c>st ranha profunda ascese d espí rito. O seu deserto interior. 
priniit~vismo d~s outras idades não tem pelo ccmtrArio. servil-!., ""' Que esta fol'ma de vida é incompatíwl e .:>ru a sobre ivênc:a da 
não para carreQ"ar ainda mais a tara individualista. cll.r.itar-lhe mn.1 humanldacl · d sto ningu m 0111 um pou o de lucide.: duvida ma is. 
maior cupidez , um desejo mals feroz e mais ant ~social d, vida. / Há d, vir um tempo estou certo, m que o .:!(Joismo pessoal gauhc 

Dai certamente essa so;nbria e universal ah11osfrra de gu-erra um pouco ana·s de vergonha para não d~pravar compl tamente no 
• de med'Q tão 1ntox1cante nes nossos dias como no tempo dcs As- l individuo a sua consciência saciai -e moral de :..er. 

Nilo sabemos porque caminho, m::is l.c certo ba de v.r um tem­
po em que a palavra sociedade tenha o se ! sentido próprio. isto 
é. os homens vistos entre si à man ira d socios:l'• e não separados 
cm " enhores e servos. e cm qu se c: '.1.-. rna ·vida pública não 
s.:-ja o doe\? cômodo privilegio de alguns ma o ckvc:· de todos. 

Só depois disto talv,~z possa desapare .cr a comedia dos falsos 
c.1 ltrui mos; a comedia dos que 1mulan u um d '!';>rendimento de 
anjos ou urna alma de heroi, no fondo não se ao.ita . e não lutam 
senf, por um osso, o seu osso. 

E' crdaclcira a fr s' de Lut o: Os càC'S se b.it m por um 
e o. Tcrai o osso e volt a pa~ n i-e C' l,•s . i\I:::is ..-:omparando com 
o homens ha qu not r umu diferença : · que o o so porque s, batem 
os cJes é o osso que vai nutri-ios. cngord.:1-Jos dar-lhes um pelo 
mais fino lustroso. O osso. p r.:m . por ue gcralmcnr se bate o 
homem ao contr rio. quas Sl'lllp t·c ddxa mais l1vido mais ma, 
gro. E cxpli a-se: o homem lut::i com alma m Is f-r() • pelo super• 
fuo . pelo que pod in har a sua vaid::idc ou .·altar o SP.U orgulho. 
e rarament por aqucl's bens qur baste. 1 p ra cxpr:mi lo com uma 

ida pessoal e sua. legitimam nte sua sem na a usur ar dos ou• 
tros. Uni-a vida que não sej o roubo de outras i las. 

(T r. oscrito do «Diãnro de Pc.rnambuco»), 



DA REUNIAO ALGOIOIIRAt ElC. A GWEIRA NA ORftA· oticiário S~ JOÃO NA ROÇA 
Londusà:o d.a. 4~ pag.) favoravels perturbaram o seu <Lt .. 

1 
senvolvlmento. O «craque» eco­
r~ll!.lco de 1929 q:.ie abalc,u os lifl • ·• 

vas p0sições defensivas. Hà né:I Reiparti9fü> do,s Cor . 
preparadas antedpacfamen· reto!! e· ·reie,gra:6 8 ' tele,gr.ama 

retidos para a ssegui?ítes pes. te . 

Em beneficio do A.silo 
de Mendicidade Carnei· 19~.B) 

) 

1929) 

1929) 
) 

1950) 

100.000.000 tados 1,lntdbs, fanndo-se se·.r.,· 

Louclusào da d• ~nlf 

vemo segwram de avião. 
Jesta C1:iclade para Seoul a 
fim de dirüri.1r a evacua.· 

os seus efeitos no Brasil: o flagP.~ çfü> 
lo das sêcas na reaião do Nordes-

A ação se desenrolou ge­
ralmente de man~íra sat.s· 
tatoria, embora serios corn­

PROGRIDbM NA DIRF- bates se verificassP.m no~ te e a revolucão de 1930 que aDe• 
123. 609. 000 sar de tudo fcti a maior conquista 

da civilizac:ão brasileira. 

soas: 
José Bastos, aY. l de Maio 

H.16; LOu:hl."$ ,Dias, 4 de outu. 
br-o 129; Antonio Figueiredo, 
n .lb 24 de Maio, 76; P aiva; 
(i'rancisco Carvalho, Sitio Vea. 
do, Tatnbaú; Manuel Pedro 
Sa21 Lo ; N ady BarretO, Joaquim 
' ot re ·, ;~80 . 

roda Cunha 
Naide Costa de Oliveira, p.rO. 

motora da uma festa joanina 
em beneficio do Asilio d M"TI. 
dlcidade Carneiro da Cunha, 
convida os rapazes e moÇas que 
v-ão t omar par te na quadrilha e 
no bailados regionais que se. 
rfto realizados no Cabo Branco, 
no <l ia 24 de Junho, para urna 
reuni ão em sua residência, na 
rua Rodrigues de ,\quino. 18'>, 
no domingo 29, ás '9 horas . 

Abrem-s~ novas perspectivas na 
vida oolitica do Pais. O Mlnisti­

• -,.., ·7 rio da Agricultura , esboc:ado des-
1 

ÇÃO DE SEOUL • setores oéste e cemro·oéste, 
1 onde o inimigo sofreu pe-

FRENTE DA COREIA,. sadas perdas. 

1930) 
) 

1931) 

t931) 
) 

l932) 

100. 2.37 .000 de o Império, sobre diferentes mo• 
dalidades, vagou assim atl'avês dos 
ànos e do esoa<;o, que somente com 
o advento da revolução, foi poi.-

27 (UP) - As forcas co- ~s . at_aques e sondagens 
munistas continuaram pro· do 1mm1go, no setor · <.:en­
gredinclo hoje na dir~ão tro--:>éste, foram c01~t1dos, 
de Seoul e atingiram cert'os I enquanto nossas urudades 
t:1ontos. chstantes a1;>enas 1: rea1ustavam suas . pos,ições. 
cmilometros da ant~a cao1· 1 Rema calma relativa no se· 

Af ASTADO, ETC 
( Conclusão da ~• pá_g . ) 

ex-chefe d0 Esta;do M aior e 
a:dju.nt0 do genéral Mac Ar­. 123. 965. 000 sivel , tornaMe em realidade t:11 . tor 0riental'· • 

_ ..,,. _____ ___ _ 
Procure variar as sua~ refeições 

A sua exlstencia proorlamente 
dita , pode-se dizer data com a 

reforma Que emorecndeu o arando 
97. 099. 000 Ministro Juarez Tavora, que de 

TRANSFERIRAM O PE· DIRETRIZES, ETC. 
thur, será d ispensado de ~nas !fim de evitar a ioapetênd a e as 
f.unçõcs em ma io proximo. c1eficíê cias resu ltantes dos regi-

1912) 
) 

SO DO SEU ATAQUE ( Conclusão da 4•1 pag . ) O g eneral W illouhby, q ue _ _ -- - - __ _ 

1933} ' I orgão orcamentário e burocrati, TOQUIO, 27 (UP) -
co, passou a um fator poderoso de Os comurustas transferiram 

1933) 
} 

1934) 

1934) 
) 

[

organização da lavoura algodoei- " peso do seu ata{lue para 
i24. 539. 000 ra, . assegurando,_ o progresso e a 1 ~ l~ rente Oci~e~ ~al. All, 

riqueza do Brasil. tropas de 5 d1v1soes passa• 
A organização do Scrvl!;o dn ram ao assalto ao longo das 

Algodão., transformado, em PJan.. duas rodovias princioais 

1935) 

1935) 
} 

1936) 

290.000.(Y.)0 tas Tcxteis sobre novos e aocr, que J.evam a Seoul, paS'- 'ln• 
folçoados metodos de trabalho e , do por Munsan e U ijongbú. 
fomento, o instituto de Campinas 1 /\ primeira dessas local ida· 
coro a parte especializada em al- eles já foi perdida. Mas a 

580.000.000 godão entregue a sábia orientação 
I 
segunda, pelo ~enos 1.t'é 

de Cruz Martins, a queda no mer, ontem á noite, amd a contt­
cado do Café em São Paulo. fo- mrnva ~rn poder elos alia­
.-am os poderosos · fatores ., que dos . 1936) 

) 

1937) 

390. 000. 000 concorreram magnilficamente par.a 
a maior expansão da cultura algo-_ __, __ ,,.,.,, _______ --_,._ ___ ,_,_,,.._ __ 
c.!oeira no Bras.J. 

Neste terce·ro período, inicia• 
mos com uma fraca produção que I O Brasil, Que não figurava na:s 
bem atestava o reflexo de uma oo- estatisucas internacionais, descr•­
litlca desorganizada , que durante minadamente, passa nêste quin­
anos impediu uma evolução rápi.-- quênio de 1929/30 a 1933/34 para 
da de nossas fontes de progresso uma Produção mundial de , . . . 
e riqueza. l 25 . 507. 000 fardos 0 'concorrei" 

Acresce salJentar que no inicio tambem com: 616.000 fardos ou 

deste decênio, varios fatõres des-- 1 i.ei'am 3%. 

PRODUÇÃO MUNDIAL DE ALGODÃO NO QUINQUÉNIO 
1929/ 30 a 1933/ 34 

Produtores 

Em 1 . 000 Fardos 

Produção no 

quinquênio 
Media geral 

C0 1 T INU A A RETIRA­
D A ALIADA 

TOQUIO, 27 - Um co· 
,nurncado do · Q . G., pu­

.icado na mannã de hoje, 
1nun iou que as "forças Jas 1 

ações Unidas continua ram 
a r-eurar-se onten:i para no· 

Intervenção da 
( rrncl usão da 8 • pág. J 

China, e le . 
est :1.clo J c coi as . P-ermanec em 
·u p n O a quc ·tão fund am ·n. 
' •"- Qu.11 a poliHca para o 
Co r 'ia?" . 

-Declarou ainda o general 
i\,fo ( Arthur que "eram consi~ 

Estados Unidos 
lndla . . • • . • 
Russla . . . . • • . . . . . . . ... 
Chloa • , • • • • • • • • • • 
Eaito . . . , . . . . . . • • . . 
BRASil.. • . • . • . • • • • • • • • 

71.142 
21 .326 
8.691 
8.265 
7.452 
3 .081 
1.158 

14 . 228 der:rvei as l erda norte-mcri-
4 . 265 canas na Coréia· com relação 
l . 738 ' .ro~ fe ti vos e(1'penl1ados em 
l .653 l ul ,t '• . 

Perú ..•••••••••••••.•• 
~xlco . . . . 
Outros Pa!ses 

A Producão nacional algodoei• 
ra. é instavcl. diferente da mun-

dlnl. isto aliás provocado pela 
faJta de estruturação agrãria na 
orientação da nossa economia. 
resultando os ciclos de certas la­
vouras, pára logo desaparecer so-

bre qualquer influencia desfavora­
vel. Msim é que no tri~nlo de 
l 929 a t 934 nota-se uma diferen-

ça cxtraordJnária dando uma as­
censão notavcl até o ano de 1937, 
qua!ldo atingimos quasl iOO mi­
lhões de quilos, 

' O mundo . nas vesperas de unia 
outra hecatombe, tlnl1a fome ele 
algodão. MultlpJ!cou~se a sua pro­
dução e aplicações que são iafi~ 

850 
5 . 593 

127 .538 

1.490 
616 
232 

170 
l. 115 

25 .507 

nitas, tanto na tecelagem como na 
industria bélica. 

ViJ1tarcl. sita 1"idttde N a/d 

HlCAGO, 27 (llP) - O 
general M ac A rthur voltará 
ho je a sua ci dade natal , M il. 
tva ukc on ck a:ind a tem seu 
dom ici l io l<:gal, :Jim d e rece. 
ber as homenagens de 2 m i­
l hões de ce.nterraneos. Mac 
A rthu r irá aquela cidade, no 
Estado dt' Winconsí n. em auto­
movc-1 , vol tando á tarde a 01i­
ca·go pa ra regressar por via 
aérea a Nova York. 

A politka algodoeira dos E sta­
dos Unidos sempre teve funestas 
repercursões economkas para o 
Brasil. ' À nossa expansão tem se 
processado a sombra dessa politica 
de valorização artificial , que te­
mendo competições no mercado 111-
ternacional com pretextos de su, 

Greve de f on1e, etc . perprçdução e limitações de sa-
fras. nos levou cm 1939 a ·reali:za- (Concfosão eia 8• í':Í I? . ) 

ção da Conferencia Algodoeira de ferro e fa brfras de aço entraram 
Washington., de int'eresse incon• ' em greve por 24 horas. O tr ans• 
fessaveis e egolstas. Nüo satisfel~ poTtc !Ofreu uma <l:t:i ;'IÍOr~s cri­
to, anos após. lança a lei de sub~ 5es_ em toda a Italia e num,:1·c•,os 
slâios como financiamen to a cultu- :i.ltos fornos já foram apagad,)s 
ra algodoeira, cuja finalidade ex­
clusiva era fazer concorrência ao 
Brasil, no Canadá. 

AmJ,ÍIOlt·Sé II g reve em Lo,,.!J.•e e 

GINASIO "SOLON DE LUCENA" 
1.0NDRf!S, 27 (UP) -- ,-~m­

i:,liou-se hoj~ a greve des:"nl :tdea 

da. no arsenal de \'l(i"oolwich . 
Mais r . 200 operarios :!special iza. 
dos estão ern greve, pte$enl1~men­

te, temendo-se que .'.!Sse 11urne-ro 
aumente no transcurso d,) Ji.i. 

Rua das Trineheiras, S54 
Estão abertas, na respectiva Secretaria, diariamente 

rom t-..(CeC :J'> dos dhados. das 9 ás II e dás 14 ás 16 ho­
":,.t , u mi trkuias p:i.ra O! cursos primário e de admsissão. 

CORPO DOCENTE SELECIONADO 

AUDADE Dti r9 ao 49 ano - 50.00 .• 

i.cf mfo ão - 10,00 . 

'PAGAMENTO ADIANTADO 
\) corrente ano não ser& exigido far• 

As atividades do arsr.nal eHão 

lntd ramente paralhadas, tendo 

biod suspenso a pwdução d mu 

1 niçôes para acnhões e ,•ei.:ulos 

diversos. Como se sabe, a rd erida 

/ 8ft!Ve foi concr etizacb como pro 

testo contr a. a recus:1 de '!m em­

' pregado do $.rsenal em 3de . .-ir ao 

l 
S_iodicato dos Operados M1N1.lur­

~ço. 

mana respeitada e cortejada 
mas sem direitos politicoa. 

A mulher cristã tem os mt>S­
mos direitos, os mesmos ~VI: 

res, as mesmas resoonsabílid.a­
des ~ o homem. Pode reivin­
dicar esses direitos, Pode pro­
curar os meios para cumoro: 
esses qcvercs. Pode cnfrc-ntai: 

altancira ~sas responsabillda1 

des . 
O Bandeirantismo é um ruo• 

vimento. é uma escola, é um 3 
filosofia que leva a mulher dcs-
de cedo a se realizar, a rev~~ 
lar por actos e palavras a sua 
personalidade, a influir no mdo 
social pelo seu t1;e:Ult)lo - con-

scrvando nesse meio soclal os 
bons prindplos da moral cris--
t.ã, reintegrando-o nes~es orin­
cipios se por desvvitura o m~ 
social deles se: afastou. 

Uma alma que se purif.lca. 

~em 65 anos de id ad e, receb eu Chegou ALTEROSA de 
ordem de regressar a Sfo 
Francisco d a California . em Abril. 
da ta que será f ixad a pelo ge- E stá circulando mais uma ex. 
neral Ridgway, p ara su:bmie ter- ceiente edição de ALTEROSA, 
se awn exame medico num a r ~v i s i a mensal q u e 
Hospi,tal da m esma cid ade. se im põs defin it ivamente como 

a publicaÇão p ·efi id a pela fa. 

Não Pôra Demitido 

TOQUIO, 27 (UP) - O 
generd W illoug by, chefe de 
info rmações do QG do g ene~ 
ral Mac Ar thur, cuja reform a 
acaba de ser anun ciada, decla­
rou hoj e que não fora demiti• 
d0 e .asseverou que há dias pe• 
Ji ra; para ser posto em dispa· 
ni b d id ade. 

FISCALIZAÇÃO SANI· 
TÁRIADOLEITE 

(Nota do Departamento 

de Saúde) 

mili:i do Brasi l. 
T razendo na capa um a b:>lk 

~i m:1 t ricrOmia dn e· trêla June 
H aver, da \ i\larnr Bl'os. essd 
edição d P ~ 6,t pág-jnas contém 
m=:itéria dc-stin ,><la a pTender a 
a tenção dos leilore~ e 1'>itoras 
mais exigente$. Cont os magnl. 
fic,os, uma em:potgame novela, 
trabalhos muito bem ilustrados 
pelos m e:lhores artistas do piirs. 
Numerosos artigos de grande in 
t eresse e atualidade, entre os 

'quais 1Jodemos desbtcar: "A 
Vida das Jovens Amel'icam!s», 
«Petain , o Mor to.Vivo)) , «(J 

Japão Depois àe Hl oshin•n, 
Mar got Foteyn, ,a p:-imeira ?,l;ú, 

larina inglêsa. nascida no Bra. 
si!~ e «Tinham Tanto que A, 

Continúa intensa e rigoroSa a prender~. A seção de rep0rt:, 
fiscalização sanitária do leite, a gens apre-sent a também magni. 
cargo da Inspetoria de Higiêne fjcos trabalhos, entre os quais 

quietação para 05 má~ e é am da Aliml;;ntação dêste Departa- destacam. se: «•Os Crimes Pe,.. 
preservativo dá c:orrução para m~n, em cooperação cOrn o La- feitos de Be!o Horizonte . fo. 
os bons, boratório BromatologiCo do Esta. calizando uma sequência de as, 

A Bandeirante legftima 9. um do, de acôrdo coip a.S normas Je. 6assinatos não apurados pela 
grande factor reativo sobre n gais em vigor. policia mineira nestes últimos 

purifica o mundo. A um l'rir.­

tão autêntico runguem pode ~r 
indifreote - be:m o dis~ um 
grande: bispo, Porque o cristão 
autentico é uma fonte de in-

mdo, Ela molda o meio à sua E' assim que, a 22 dO corrente, anos: «Tudo por um titulo;), 
imagem e semelhança. a Policia Saoitaria apreendeu e que no!l mostra como as estu, 

Mas a missão dos pais, a d€rramou, as seguintes quantida. dantel:! norte. americanas se eni. 
missão dos educadores iü\o f. des de leite de vaca, conSideran. pregam ~m variadas atividade~ 
nesse caso a mesma do tnovi- do improprio para consumo, por para custe·ar a sua e<IucaÇão: «O 
me::uto da pedagogia Bandei, alterado: No Bar das Americas, Matriarcado de Hollywood~, t1, 

16 litros, procedentes do cstabulo icando a predom1nancia da. ta. 
do sr . Luiz Cavakanti. á rua milla lfarrymvre na ca-pital do 
Camilo de Holanda, 18 litros, cjnema; «Amor e Milhóe~~. com 
ainda do propriétario do aludido ótimas fotografias, focalizando 
estabulo; r6 litros do Ba-r d'a os enlacei; das fanülias Ford e 
Noite d~ Natal , provenientes do F'irt stone os re1s dos automu. 
estabulo dO sr. Raul Nóbre oa ; á ve"is e dos peneus nos Estados 
rua . Senador João Lira, 4 5 litros Unidas; «O ultirno romaD<.'e do 
do estabulo do sr . Francisco Li- Rei Farollh, também com boas 
ma e afinal, á Rua. Adcrbat Pi ra - fotos contendo a repor tagem da 
gibe, l7 litrOs tambem do estnbulo paixão do t·ei dO Egito por um 
do sr . FranciSco Lima, ou Sf:- «bro tinho· de 16 anos na Fr;in. 
;am, ao todo, r 12 decimetros cú- çn; e Não se pode amar em Lon. 
bicoS . dres;;, um curiosO romance ck 

· rante7 
Sem dúvida. Não se segue, 

todavia, dai a religação do 
Bandeirantismo como uma Ins­
tituição inútil, desnece.ssácla, 

redundante. Porque a ser isto 
verdade, inutcis, desnecessárias, 
redundantes seriam a Escola e 
a Familia. visto como a finali. 
dade da Igreja é tamban a 
mesma. 

Segue-se daí apenas que o 
Bandeirantismo é um grande 
auxiliar dos pais e dos educa­
dores na gran~ obra da for,. 
mação da juventude, do mes­
mo modo que a Familia e a 
Escola são grandes auiâllar~s 
da Igreja na realização do 
mesmo desideratum. 

A Igreja tem wn grande in1 

teresse. em fomentar, em es­
timular o Bandeirantismo, pres­
tando-lhe, como lhe presta. 
toda a assistencla. 

Foram, por igual, viSit~los fll11or que se dt'senvotve a des. 
pela Fiscalhação os eStabuJos de pei to das perseguições das au. 
propriedade dos SrS: Erctiano Ze- tori<lndes inglesa:-;. 
na.ide, Paul Jubert, Raúl de BaJ·- A s seções <lo humOtismo, cine 
ros, DecarliLo dE;' Albuque rl1ue. rnn, r-ádio, cul ínn.rfa decoração 
Alcídes Alves, Luiz Cavalcanti. do lar. pâg·jnal!I das mães, caixa. 
Joccliuo Mola, JOão Chagas, Raúl de segredos, Q crime não com. 
Nóbre~, joão PonteS, Franklin pensa, ·nlgmas e p alaVJ·as cru. 
Toscano, Roque Fa!Cone, João indas, xadrez. acont ece ca,du 
Borges, Aníbal Moura, Raminho cai~~. poesia. bazar f emjni'no e 
Ca1'Valho, Severino Pontes, Sev&- out ras a,rpreseHtam. se também 
rino Rodrigues, FranciSco Lima, ~:xcclc:ntcs muito bem ilustl"d . 
João Ribeiro Coutinho, João pe. das . 
dro, Evandt'o Ribeiro, Gentil Lu- •\ seção e!<, modas traz uni.s 
C('na., AnLonio Virginio, Otacilio re] iss:ma cc)kção de modélo;11 
Coutinho, Arnobio .Ma r<>ja, r ia- fl'ancest:s e americanos, para a 

Os pais, os educadores dc1 via Mar<>j a, Bar ml'll Cantinho, meia estação atual. com claçÕe-s 
vem seguir este exemplo, por- Dar Ponto Cérto, Café Alv ar, cio:; mais f.a tnosos cos tureiros dº 
que: com o Bandclra.ntismo mais I:liSio Barreto, Bastos Bezerra e l'nrls e Nova York ► dlstribuidas 
deorcssa alcançarão eles para cassino da Lagôa . no Brasil corn exclusi vidade por 
os seUB filhos, para os uus - - - - - - - - - ALTEROSA . 
disdpulos o ideal educativo. 

S. Paulo não condenou os 
dlscipulos de Apolo que pre-1 

gavam a mesma doutrina que 
ele pregava. 

Nosso Senhor uão condenou 
os disdpulos de João Batlsta 
que faziam prodígios em nome 
do mesmo j,rindi,Jo pdo qual 
faziam prodlgios os seus dis, 

dpulos. 

CAIU UMA B·29 NOS 
AÇORES 

LISBOA , 27 (UP) - Um·a 
Sup~ . Fort;.aleza Voadora 11or . 
te. americana B. 29 caltt nos 

Açores, matando 11 av!adores 
norte .americanos. Outros cinco 
nv:iadores sofreram ferin,entos 
graves . 

Os 16 tritpulantes proeecfü1m 
da Europa e tam ~a.r fel'iae 

• Q~ j &~ U~<t -

Merece arnda special refe. 
rêncta. a m:ignifica se.'çã-o «.Pa. 
tioram:i dü Mlun<lo», que aprt. 
santa uma comple ta resenha 
Ilustrada, de todos os ocon eci. 
mentos tnundiais de lin'[lortAn. 
cfa <>corridos no mês que se. fln. 
dou . 

Proteja seus denteJ incluiado 
na alimenta('áo leite, ovos, ve, 

dQ.m e f;u~ . - ~~ .. 



,, 

em~~~~~~~~~~~~~==~~~~A~UNl~~Ã~O~-~~Sáhado, 1~8 de :~ril W, 12,51 ; a 

I.º Camp onala araihane da 
s~~ ~~~l!~~~ã~f ~oje à ~~i!~i~.º ~~àffi!!:~.!~lll~ez~~.ij~?ç~.~ 1,~~::.-;.~~-------- I 

da 6ria 
no ndit ri\J do Institut irn . : 1 l or inal nesta da- l .• m un ,i; br ve pal tra 1 ••"' 
tidn ,l(io. ti ci .un nte .is · o .1 { 1Prl-e , m ! i u11a prim -1 dand0 ini~io a exibição, mo · 
1(' t".\~, 1, polgante di.1~uc .1. p r ,l r, . hJ;Uf, dr 1 ~tac1ue no tr.111do .s:-. 1111, t:.t iluslr mé· '------------=-~~~~-':'B'----------------------

; 'd,
1~"'~.;â\~ ";;i,~;·.i.f.". :i~.i~.1,~:o~,~~~;;; ~:.e\~:i~ ~:;:,~ºt,:::~~ã:e:10n:~ Hoje, t' a reu niao preparatória 

n uai~ nJ .. 0 111 1 30 c1uilos. ta r,l a • rgo do no.s~0 amigo 

m qu 
, u .1 um lu,....u d t .H ,t<.lc. , <:· 

tt.\ i n t r · . n t as~ i · i r o To r :: 
de &,uza. F rnmd0 ~{a ·do e 

h•;ir0 Sih'.1 (VaYi,:1ho) dis· 

f .1 p.ut .1riad::1 . :11r !1 · ::> com·1~rnheiro de h;1Jt.:rofis- para o campeonato ele arrJadores 
lJ r-- · :L Pedr Alve m Sl ra 1- mo. D011 :1 :0 de Oliveira . 
d seu _r,J . abdomen m I Por gentileza toda pecial, 

ont !e mu~ ft sr. r L· tor Veloso filmará Auto, Bota.fogo, Bando Azu.l, C oniercial Continental, Guaraní, lris., 
.,_. 1 t do . 0 5 det a lhcs da exibição Onze, Red Cross, São Sebastião e Sindicato do Comerciárioa, ea· 
Lu l.u. José I iJro, um outro Os 1n~r ssos custa m 1penas 
j \C:m qm: ~d rg iu. ª! r~ entari r r. ').oo. sendO 9L1c a metade tarão representados nesse importante canela e além di1 As ocia-1 rim zia do- pêsos 

Fiquem .1bcndo como Ar. 
· m Mour,1. u,11 jo, m muito 
~ h ido. con~ g uiu v nce r 
•.m def ei o f is ico por 1n io de 
h.1l ter0filt ~p1 \ usancl0 ~ ·ua 
torn; íd :1.vel for J d~ vontad ­

d0 João 1- D ·us Re~ende 
con O uma \ erd:id ir.t m.tqu ina 
humana , fazendo agach:imento 
com r 50 9u i los. uma bo:t nu r­
c,l' p ara os meio~pesado . N a 

nu ro de ontro le inu cular. L1 rL·n<l a · -rá r vcrt id,: c-m b • ção dos Arbitros de Futebol d I fanâ.ba 
r=m,llm nt a nn1 or r \ l.içâo . c-kio d.· Fundação Napoleão 
, a:·. 1' .tn.1 no ·eto r ha'ltero íi- Laure.1.no . oníOt-:ne Yc-u1 se:n, o am 1, 1-a . 

mente di,•ulgado dcYerão se 
r eunir hoje. ás 20 hora~, 11:1. 

<:~de da F. P F .. os !:>resid.:n. 

e a1>r0Yado. de v i qu e .iú 
encontra elaborado pda e .llÍ S . 

e.ão designada. Possiy :m nt"' , 
na re'tmião d e> hoj, . ei-:í aind :i 
procedido e- sorte i<.• pa .-a :i t a. 

E-0 rem r•nli l, d os em c:a.mpo a . 
ber n h~i rro dn clu o; 

h1~ c : to~. ·ob ~ Oi•lent ação da 
F. P. F. 

lis t ico, Arl indo Matia- com ---------------­
.qxn .1 1 7 ;rno· nu ma rn.lg sto· Ata da Assen1bléia G-e­
s.1 scqu ·nci ::1 de Foses 1détic:1s 
C'J LIC 2. t Jos d ·ixará impr · io­
n.1dc, com :i . u ,1 in uper: el 

,·ai Orc!inária do Banco I tes e Rio1·csi>11t:intes do, clPbe 
acima.. afim de serem ju1~ados 

li d n:trfal de Campina vários assm{tos atinentes· ao 
bela do Torneio Relamp:ig<' fl Ue. adn , i 111 p<' ~·tâl 1 ·i a dos a . 

apontará .º.s 6 p1:i m: ir_o~ colo::a · 1 Gunto . e::;oc\· ~ on,pa reei . 
dos. c:i.ndlo ,, tos a <l insao p~i n . mo~to <ln:: •· p1-e cnb ntes d1.s 
•jp3]. P,, rn o~ demai~ <'01 , ... 1d :; I A, $oc·u ~ ' ::; acima. par-.i breYe 
nlcm do G. ugar. ~er{I $0rT <' ,.. J:idame 11 o 'o~ trJ bzilh0s dê~se 

pl.í ti a. 
Ontcin -ncrr.u arn - 0 ~ u . 

G!·an<le S A. realizada Campe,mato d" _Anra<lore's. Er~. 
' ' ' t~ os vrlncin:,,is assun tos. -f 1. 

, iros I r .1 N .lti\ o,. co. n o (' 31 :Mar o <.lc 1.951 

1 

~ur:1. ~ Rc:irnlamento do Cam . 
, X .me n,~d it"o feito pelv dr pe'onnto, o qual deverá ser lido dél noYn t.lbela dewnclo o- j r, q;0 · in . r =s~·· 

+ ~ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ t ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ 0 ♦ ♦ t ♦ ♦ ~ ♦ ~ f t O ~++--+ +-+.+ ♦ ~ ~ 6 O 

o. t1·i 1,l.1. e um (:.ll) dias d 
~ mê!' d iJ l' rÇO do ano de mil no. :n dias 14, 17. e 21. tamoem 8ubmetldo c•stes docu n-en ~o~ ,. 1 c ~n pin ~1 de Mar 

CINE METRôP 
l ,. a n o~ r· cin oen ::i <· un, de fen irctro . dl~cussão e não haYc ndo qu" -.· 1 ç~. 1 E .,. (Hl . 1) . n~ d ze~·e, hoi-,t~ 1 t G) O 1:mr. João H.iquc- f'erreJ t ,, . qnize· ~e f azer uso d:;- p 21.1n;i, .· r-n•ri no ,ah nl ; 

1 1,a éd sr ci, ] do Ba nco Indu . ljretor p1•csidente instalando a forant o~ mesmos :inro\· l 10 2 -\n t..mi Eeze .. ~~ C"hr:il; 

HOJE - As 19,30 h '. - HOJE 

Não percam este mara ·ilfwso fi lme 

LOUCURAS DE MR. JONES 

Com,,!. - A V o;;, do 

+ 1 ri'.l f cl l.' C'a!npina Grande. ~• A A~sc:mbleia • vcrtfic:i.ndo llavP por una nin1ida<lc: d€' i '{ a 11d Lt J'l. ~03;--I!: 

! , r,1a r rn,!d ntc J oão P<" soa, numcl'o legal; indicou Para p-,_ . ,·ob r o-: MCTn bl·os da T)i""º L'1 -: 'Prot · s :11 F erre ir.! • · Sih'ra ; 
! n . R , 1 . :1. nda r. IH' ta cid:irl d ,. ~idi. Ia. ') ar.ionista T,C'Ovi 7iTc!ri ,. ('-,n~<'l110 Piscal ·,a fo!'ma d, T ertu1 no l' .-c;ra te Barros: 
_. d \ ie irn. di!!"o o acionista Sebastiã n te i. Em sr.1:?:u ida foi proctd icl.t :1 Oc .1 ~1 r- ,n n m. ri ·• si e seu 4 un pina , ra n e. presente a . .. e, 

♦ c-ioflhtn~ 1 eprcs nt.;mdo 1118 ; ela Ata ide da Cunha. o que foi r1 ce1 . el <'lc:10 rfos novoS mcmb .. o: fl , ( il11t, mc:n r < t r, J , i<1 (', le mo. 
l (- :-l) dOi ter Ços de Capital so . to por todos os prcse11tec:. tendo Conselho Fi cal e seus • up,e:•. 

1 
rim ; 

! ci 1. r;onlo •me assinatur:i , rw o mesmo convidado a mim An . lcs. verí f ;cando .s1: ter m . ,<l · J~ão Riqur f'cr, ra; 
! 1; v r0 de «Reo-íst.ro de Pre nça tonio Uezcrra C,tbral e · ao sn t' . cleítos por unanimi<ladc o:- :. . T . . e"'l" clc \ -nor-'k de 

----------------------- 1 l , · t r 1· Lu;., soares. neclai·:tndo os fin s ctonistas Antonto Bezerra ('a . Amc,rim - Joaqui m :•'ábio de 
♦ < • • •OlllS :is , ea lZOU , !': l ' d ,,, 

+ I · •cm bki.:1 Geral O··dinari a d da Ass,"11·bl ei:1 o Prc-sidentc. pe. bral , Luiz So:11·es e Jcsé Mun11 AmO,hr..; Domingo - l\iatinée mon Iro: l. n ~f'r~ ,le 
Chicote do Zorrc,; 5.ª érie 'd Tex Crrw g ,­

e mai A Prncura do 4 a sirlo 

l t:i oc1edadP. com· ada pda Di- diu ao Ser.retário que l'izes:;~ , ft'ilhO pa:·a membros e.ia C0ns, . P · • \\ 1I=-on \ 1rir • d <' Me . 
l (} C'toria nn fo nn.:i d ~ F~t tuto 11: itnra do relatório da Direto. llt<.1 Fi!'ca: e o~ Snl'$. P l" •t . o ~ :1 . d~il'os - J <, ~1u1 i, ' ' i hio de 
--+ li om 'Editais rubii cados no diãr iO tia, do:i b:ilanlX)s 11r·ocodi'clos nl1 bino de Fa r ias. c1 . Pr. nci ~o Amol'i! : 

Segunda-feira - NA CORTE DO FA R 

+ i d E d T ~ - f!d t L C11:1Ycs 'Bi-.isil.c1ro,: e eba , tl · 11 p.p . Aldl·n~ardef' roMa. ! <1f ci .1 o a:t .. o a \.. nia o c1, ano recc-m. 11. o. a con a ucro~ 
O' + 

1 
• G, 20 f! 2~ de fe,•ereiro u_Ithn•.- 1 ~ Perda.~ e O parecer d~ C~n. L\.taidc- da CnT"ha . para S u.(lten g:ilh:i s - Joaquim 1' .bio de 

t , e o Jorn al Reba te desta c1dad<> . clho F, scal, 0 que fo, feito. te, do rnesmo Con,clh o. Od r • Am ur irn 

•++ ♦ ♦-',, •·-t ♦ ••• t • t-~4-+++-+ ♦ • ♦ ♦ ~ + ....... 
"! bT;i.sil.tlro~. ca ados f' ,fon, L 1 Pe;-dró s ... bi ,\(} J t !•', L~ ; 

~ ~ 1 ...,.....,. ♦ • • • • • • • ♦ • t t t • ♦ • • • • • ♦ ♦ • • t ♦ t ♦ • • t t • ♦ ,t • • • lindos ne ta cidade sendo Jc,•..: 11t0n:o d -? Oih !- Maia; 

• ♦ t t • t t t • • t ♦ ♦ t • • 1 • • • t. •. • • ♦ ♦ • • ♦ t • • •~+++ ....... 
tCINEMA GLORIAI 

CINE SÃO PEDRO 
det!L1rando ernpossado .. P c·I a. .\ s- p. p. v .1rl,?ni:rnd \ • nnderley 
bt:mbteia foi ftxado e,11 Cr.' . -- · Hewnid~s ·v..rauder1 

,· ; 

75.00 ( e cmt~ e: cinco Ct'llZ , . Sebast ião Ata ide da unha_ -

HOJE - A's 19,30 hs. - HOJE to-e;) mensa111 ,•enmnerac;ào de Prl!sjdent~; 
cada membr-0 efetivo do "'on. José Muniz F ilho . 

HOJE - A's 19,30 hs. - HOJE 

Crime e terror em meio a ruidosa aleM ia do ~ 
grande circo! A féra en jauladia lança . , o 
Júria contra o homem que a queria Joz,-r 

O m aior drama elo Teatro trans/ormadu ,w 
1 ellwr filme jamais realizado I •.. ninguem. 
j ,- u,i , e.squece,,á . . . o amor prof mido, o 

selho 'Fiscal . - - - ··- -------- ·----

Nada 1]ll'IÍ" havendo a 1 • .1taJ V E L H I e F 
o prc: icl nt~ uspendel:I ,, set1são 

instrumento de sua cruel vingançu 

do roso on flito •.. e a paixão violenta de 
CANÇÃO DE DUAS VIDAS ALEGRE E PECUT iJA com 

voi- meta (1 2) hora af im d1• 
que fO.s!H: lavr da a ?re ·en te 

nervos fortes e saúde erfeita1 a.tl que val assioada por mm 
NA JAULA DOS LEÕES 

cnrn NPl.<u>11 Edd:v e llo11a Massey 
Antonio Bezem1 Cabrat. St•,: e GOTAS MENDELl. .AS 

===C=o=m==p=l=·=-=='=N=o=ti=·=c=iar=· =i=o=U=n=i=v=e=r=sª='=·===¼ 
Donúngo - Em 1natinée: O Terror do M · t 
res (1.ª série), junta1nente Bill Elliot en1 t 
Bandoleiros do V ale. En1 n1ati11al: Bandolei · ± 

u1a11hã, Matinée - O far·west Texano So· 
lit.ário _jantam ntc a 4.ª série Tex Granger 

S •2 u1da·feira - O inicio do sensacional ~e· 
riado Chicote <lo Zorro e o fil'me A Procuro 

do Assassi.no e a 5.ª série de Tex Grange.r 

táa•ic- de;tin:ido parti fa 'J.c.l~• As Gota daJu ntu dão 
pelo µresidente <la A ss P'lblei.! vida nova. a s fracos e t, · rvC'3o~. 
Gct·a1 e dL•ni.ü:. aclvnista!I p1·1· de ambos os ''"-'º ceck -uvelhe,. 
sentes tendo em seguida o pre . cidos pelo cxce so d : ::ibalho 
sidente declarado encei•r'.lda a • físico ot1 mental . 

semble1a . 
D ta a.t::\ Uro duas (2) cv . 

pias auttnticas pa.h o:, fi11ic lc 
Não tem t..ootra mchca ao, 
Nas fa1 macias e d1 og;i· ,as Jo. lei.ros do V ale do Fogo ( 1. ª sér ·e) Í 

••••••••••••••••••••••••• •••+ ♦♦ t+-++-+••lt ♦ •ttl..-. • ...-•• •••••••••• .. •••••••••••+•tt ♦♦♦ ltttltt gali,. cais . 

• ♦. ♦ ♦ ♦ ♦ ♦. ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ~. ♦ •• ~ •• ♦• ♦ ♦• ♦. ~. ♦, .... ~ 
t'•'+"i• .. •"•••• .. • .. • ............ ,.... .......... ~++++-+♦W♦.,._.+++~•• .. • .. •~• .. • .. •~ ••++••*• ... ••~♦~♦~ 
b ~ J PLAZA - Hoje em Soi1·ée ás 19 30 h -. - PLAZA •• .i: Â magnifica e impre:1sioria1 te prmb. çiio do 20 'fl,. CPnt :.tr.' Fux _ •} 

f A ROSA NE ,R1 :1: r Tyrone Power - 01·so11 ,v 1 e, - Ce le Auh1•v ••" ~t---- -- --------------------- -~- .._t. ~t TERÇA·FEIRA - NO PLAZA - TERC,A·FEIRA .t. 
~t Mais uma espetaculur película da 20 TI,. Century fOX, cou •:• 
9 A ~i• V ictur Mature e Coleen Gray , ,n i• 
J. A VOZ DA H ): 
I l 
... AllllA NlfA~ ·' 113 • • l d PLAZ A .~. •;• u . gigantesca 111ahna o J.l'l. .i 

4:• rrés Jiltnes: 1.0 filme - Ti1n Holt n o far,,t;est AGEN1'E V.-L .i: 
•~ MOUTE; 2.º Jüm,e - Quarta sé,-ie SOMBRA DESTEMJD.-t; }. 
.;• :J.º filme - Tim Holt RO/Jl ... ON SUISSO .:. 
+;•-------------- ---------- .:. 
,♦ PLAZA - Hoje~ l\fatin ' e - ROSA NEGRA ....,,. •~• 

J♦ BRASIL - Hoie~ Matiné 4;: Sojrée - oie - BRASIL •~f• 
% ABBOTT E COSTELLO A. LECI O E'STRA 7GEIRA ~:• i ASTORIA Hoje. Soirée á 19,30 hs,_ ASTORIA -- --♦ 
~,. A SOMBRA DA OUTRA. i• r. 6 
1t..:~~+.t~...♦r1~t~!J~! .. !~~!~!. ♦ •!~· #-" ~.,;• .•~ Mt•u•~·~·~··•·f>+·~ ... f V V V V V~ ~ V v V V V , ♦ • ~ ~ . ••• 

................................. ..,., •••• ..,................. ♦ .. ♦ ~ • • ♦ I..,,,.♦ • • ~ • ♦ • • ♦ .. ~ ♦ 
•••• ~ • ..... -r<f' • .......................... ~r-' ............... ~ .................. +➔-.. ··•· .. ·,. 

Ã ❖ .. ~. REX - Hoje, Mutinée e Soi1· ;e - RE; ~i• 
t ~ .. ~. }une Powell Wallace Beery - Ji,JizfJbcl.h TCJ.ylor, ,w 1~ 
f fantasia colori.ti.o +;~ 

~:· ~ ..t~ 
): O PIUNCIPI!: ENC \NTADO X 
~ Carmen Miranda - Xu·â r C1tgal · J: 

..... . ==' 1 % 

.:. D()MJNGO - Matinal no REX - Calijornúi! Far·west co~u- ~t 
•~• ri,lo com Ray Mi11nud; Terceira série O Chicot lo Zorro • 2 ): :t de,->enhos coloridos - Oh, r ~o h ,,- .!. 
~ -= ,~ j• FELIPEIA - Hoje, Matinée e Soiri ~~ 

~:,+ Walter Pidgeon - Janet Le"g/,, g,·and drama i 
:1: DANUBIO VE ~Ãu...4'1~~HO ·xi 
♦•♦ 
~ -----!t~ .,t• JAGUARJBE - Ho.ie ás 19.:Jo hs. - J~GlL\ Rf F. ..;~ 
~t Gene Kelly - Tr dy Garla1 d .:♦ 
::: O P I R T 1·♦.~ 
~ .Em, Technicol .... t · C~mp1emento ♦ 
l 2.1!. Jefra - GOLPE DE JfJSERICORDl.4. ~ y--------~--------~~~--=--n-=--•~ ..... 
~là~•..iAA-~~•·~••l~~.•~~~+.~•ft4t~ • ••~~•'- ~· · ~ ~•ru· ~r ... ~~~+.f3'-tM 
.,~-~~~~f ~ ~ ~v "(';, ~ ~; ,!, -.r,~ "'~ :t, 



ue~ra Secreta Contra os Comunistas 
\J:m Exercito fantasma de meio milhão de l:omens 

ê mulheres combatem os vermelhos "att~z da 

cortina de ferro" - Preocupação do Kr~_t;~Jin 

com os acontechneutos 
NOVA YORK, 27 (UP) - , se intituls de "Russia Livre .. , 

Uma força quase tão grande quan-
1 

esta operandc- n:is fronteiras da 
to o ex.ercito da ONU na Cor6,:, cortina de Ferro. Em Viena dis­
está lutando contl'a os comunisus tribuiram-se milhares de folheto~ 
numa guerra secreta, que nunr;, 
aparece nas manchetes dos jornais 

Informaçõe~ documentadas, ,·e-

i nt itando os ft'lca<los ru:;~o,; :í rc­
blião contra o Krem!in. Na Vera, 
nia e Polonia nissa existem um 

1 GIJEBIA N! CORIIA 
As forças das i'iações Uníd&s d>anrlona.ram a ~ua 

ultima posição na C,;,t·éia <lo Ncrt~ - Prepuram· 

se para defender Seoul - Os comunistas avan· 

ça-m incessantemente em tQdas as frentes - ri· 

jougbú em pod-er das tropas vermelhas 
TOQUIO, 28 (UP) ----1 As forças alíadas est§0 

Sabado - As forças <l as em retirada ao longo de 
Na~ões Unidas ~h~ndon.i-1 toda :J. frente atravancando 
ram ontem a sua ultima po- as Q~trndas; e a queda de 
sição de ímportancia n:i Seoul parece a.eora immen-
Coréi~ do Nort~ j te -

Os aliaàos· preparam-se velam que um exercito fant<l,r.1,, e~ercito de resistencia, cujo~ efe­
de meio milMo de homens e mu- tivos são avaliados entre .150 e 
lheres combatentes os vermelhos 200 mil homen~, que: dispõem d:! 
nos paises satelites de ~foscou. E artilharia, "t:.:nks·• e met!'allwdo­
os dirigentes do servi(o secreto ras. Os seus membros juraram !i 1 

' agora para defender Seoul EST ABELF.CERl1.M 

ocidental, acreditam que esses mo- bcrtar a Vc!·ania. Tambcm 11m 

\•imentos de resistencia sejam qua, cxt'rciro •·oac:ional polo.,c:s·. de 
A dccis -o com que está sc:1do reforçada a esquadra dos Estados 
Un~dos foi recenteuwte evideuciada .quando foi rccomiss?onadoi 

se tão importantes quanto a !.-om- cem mil howens, tem recebido ar ­
ba atom1ca, para impedir que :: mas e munições bastantes plra 

1 
para o s~rv·ço ativo o porta-a-wões «Tarawa» do! 33.000 toneladas. 

Russia faça uma guerra. permitir-lhe assaltos ocasionais á~ C 1 b • , d • 1 , • • • J . • o~ e e, so e a cento e sessenta e cmco o numero e navios u ti-
Reunindo informações t.raztu:ts posições do Governo. V,nte e ~m d 1 'd , • "d d O T t t · mamente evo n os a ativ1 a e. « arawa>> que em uma npu 

or fugitivos dos paises por t:-á grupo de rcsistencia <-stão ativos ' . . . . . . lação normal de 2.500 marmhe1ros e of1ma1s, tem capacidade par.! 
da "cortina . de ferro", com coo- na Rumania, ostentando nome~ tronsportar quatro esquadrilha de aviões - um total de 75 a 100 apa-
fissôes dos comunistas e de outros tais como "Capas Negras" . r~lhos dependendo do tipo. ( USIS). 
dados, os serviços secretos con- "Aguias Brancas" e "Ondas d( 
s_eguiram uma noção bastante ela- D:inubio". 
ra desses acontecimentos. Eis aqu: 

alguns desses dados mais recer:-
tes, sobre o desassossego oa Eu verno comunisb teem sido at:1-
ropa 01·iental: Houve pri•ões e I cadas abertamente pelos bem arm:i 
julgamentos de chefes da resisteri. cios correligionari.os do chefe 
eia na Polonla, Checoslovaquia e agr:irio í ikol:i. P -tkov há tem.:> 
Albania. executado. AJ~m de~s:is forças or-

Grave incidente ocorreu com o ganízadas, o Krem!in cdv~ .,n ar 

lançamento de bombas em Tirana bem preocupado co:n os "tito:s. 
capital da Albania, no dia do tas" iugos!avo~. ctdns f JrCas, au 
Exercito sovietico. O ex-chancele~ xíliadas com arma~ e din.hei rC1 

t' A 1 'l<.hv!UMO UO r;:::; !"ADO 

Snbad , 28 de abril de 1951 
-- -------- ---------------

POLITICA INTERNACIONAL 
1-· diu clerniss; o o ·' prcinie1·" elo lran Cem 

pessoas fm.·a1n presas en1 Tehera11 - Queiulle 

decidiu não renunciar - A crise política 

na Inglaterra 
TEHERAN. 27 {UP) - orrr:rnizado um com100 em 

) "premier ·· Al a H ussein · r~,·or do· g r~vistas ela re· 
,) diu demissão esta noi te I g ião I ct rolífera do sul de, 
1 p i aL1e a omis ão de ,e- r ran. na cidade indu~:trial de 
roleo d Parlame to reco- Ch:ihi. provinc1a nas mar· 

a todo o cust-c, BARREIRAS 
1 Informa-se quê as hor-
! das comumstas avançam 1:~ FRENTE DA COREIA. 
1 sobre a capital sul-core:rn~ 27 - As autoridades nor. 
Toda a região em torno de te-americanas estabeleceram 
Seoul está poàero-;amente. ' barreiras nas estradas ao 
fortificada, instalando-se a- sul de Kapiong, a fim de 
lí gigantescas quantidadrs permitir o reagrupamento 
-le peça5 de artilharia . . Até de elementos sul-coreanos 

as ruas ele Seoul, repletas ciue fugiram da frente cen­
le esr.ombros. há arandf! trai, logo no inicio da con­
úmero de .Deças. de arti- tra-ofensiva comunista. 

.haria.J Essas unidades sul-corea-

1VANÇAJ\1 
NCESS/lNTE.i\lJ.ENTE 

ilas subiram agora para a 
l inha de frente e ocupam 
novas posições na frente 
central. 

TOQUIO, 28 (UP) 
'abado - Deixando os DECRESCE O IMPETO 
ampos de batalha repletos DA OFENSIVA 
1c cadaveres, as forças co-
nuni~ta~ ~hine.sas conti- FRENTE DA COREIA, 
uam avançanJo incessan- 27 - Um comunicado do 
emente p:ira O <:iil 8.c:> Exercito, publicado ho1e 

Informa-se qve já se a- á tarde, indica que o impe-
1roxíma dos 40 mil o nú- to parecia estar decresc~ri­
nero de baixas sofrid::il.i do nas frentes ocidental e 
)elos vermelhos no., füti- central, ao pa~so que as for­
nos seis dias • ças das ONU continuavam 

As forças das Nações D- . a opor encarniçada resisten-
1iclas, ante a pr~sc;ão ela eia aos ataques do inimigo 
remenda suoeriorid:-ide ,n.n· e lhe inflingir, nas ações 

·nérica dos ·vermelhos, e- destinadas a retardar o seu 
'acuaram Uiiongbú e avanço, pesadas perdas. 
--:hung-Gu, concentrando-se 
aoenas na defesa de Seoul EVACUAÇÃO DE SEOUL 

Clementís, ''d:1 Checoslovaquia, <! norte-americano , estiio crc cenJo 
outros destacados comunistas eh- rapidamente. Tre,, mil "titc.. is .1s·• 

queie país, foram presos recente- franceses ocuparam secretamcr:t~ 
mente, acusados ele uma conspira- cargos no P. C. de seu país, se­
ção anti-sovietica, para apoderar-se gundo afirn1ou há dias o sr. 
do controle do exercito checo. Na l>ierra Jourdan, diretor àe L "TA, 

Hungria houve um:t depuração rlc que é o orgão dos comur.i tas ,'.1s, 
190 mil comunistas incertos", 1:- ~id ntes frlnces s lêm os "l1 t01s• 

pois de uma série de incide tes. t:i .. it:1lian0s qu mp r m o n 

como atos de sabotag<'.'m rontrn o PC italiano_ dcornndo o s" 
as munições do exercito russo-. Palmiro Togli:i tti m m:iu · k r. 

'tenJou a expropriação da gens do mar Caspio. 
,-; ,ala,ões da An_glo-Ira· 1 Por outro lado. a policia .... ..,...0/11ARAlvf PUSAN, 27 _ o presi-

1ian-Oil Compam· . adotou medidas extraor<li 1Il0NGRTT' l dente Syngman Rhee deu Uma estaçãc, de rádio movei qu, çóis ". 

eh• n3.rias nas fábr i1casdde Tdehe- Q . G . DO OITAVO , novamente ordem á popu-

A interveneão lna RABALHA NUMA FA· ran, para imr,ec ir esor en~ iXERCITO, 27 (UP) - : l~ção de Seoul para evac•1-
RlCA DE BOMBAS I no dia 1.9 de Maio . .A Pre· As forças comunistas <h1· iara capital. Boa parte dog 
TOJ\.11CA ., feitura de Policia proibiu sas tor:1ar1m Uíjongbú, 400 mil hab.itantes de Seoul 

Co■11ni~ta no conflito 
da Coréia do Norte 

't1at11festacões na. via oubli· .!)enas a 18 quilometros ao já estão a rn:ninho do i.ul 
Li\ E E SUCESS, 27 (UP) >UEIULLE DECIDIU .10rte de Seoul. Pouco ~n- pela terceira vez~ depois de 

- O famoso cientista ato• TÃO REJ\ll JN CJAR · tes fora anun.::iada a queda junho ultimo. 
i o ita liano Bruno Ponte- P ARIS. ?-7 (CJP) -- ~ de Yangú, último baluarte : O ministro do Interior do 
n ·o está trabalhando nas ~abinete do " premi-er importa!1te que os aliados Governo sul-coreano e al-

"Ausencia de definição d~ um.a r>0lítica ati~ <m i •Ífl 

desconhecida em tenipo de guerra" - aj inna 
Mac Arthur - Consideraveis as 

1brica de bombas atomicas {)ueiulle decidiu não rem n· ainda mantir.bam na Corf.ia . guns funcionarios desse Go-
1~ China comunista, segun- ciar apesar de não ter sido clo Norre- (Condúe na 6• pag.) 
lo revelaram fontes nacio- aprova.da peb Assembléí -1 
ali stas cbine. ~e- Naciona l a reforma do siste• Q 
O cientista Bruno Porte- ma C" l,,itnr~ 1 cla Fra:v ~ mais perigoso movimento 

11erdrrs norte·americanas rvo. que é tambem espe· cHl TRCHILL CANCF.LOU 
CHICA•GO, 2-7 - "A .inter- "O drama - precisou O ·ialista em raios cosmicos, SEUS PL.A NO~ subversivo nos Estados Unidos venção da China comunista no generd - est-í. em que, apos ·ueiu há alltum tempo dos LONDRES. 27 (UP) -

conflito cor-:-200 teve co1no ' o d sfocho das hostilidades -,t-~ dnc; Un(dos, via Russia. 0 sr. WinstoP Churchil1 
re9l).ltado a ausencia da defini· J •.'Om a China comunda, não PRISÕES NO IRAN r·ancefou os seus planos pa- Advertencia do Chefe do Bureau Federal de ln· 
ção de wna poJitica até então houve <leifiJ1ição que perm1t1s- ra fa lar na Universidade de 
desco:-.becida em tempo Jc se uma oluçã.o para os novos T EHER.A.1"'\.J, 27 (UP) J?ensilvania. no proximo cl ia 
guerra:" - declarou ontem _ o problemas, c_riados por esse Foram Dresas mais de ce•.n 18. devido á r.cise oolítica 

veaigações dos EE. VV. 
'XI /i~HINGTON, 27 (U o mais fanatico de que 

P) - O Partido -Comunis• ciualauer grupo nazista nos 
ta norte-americmo tormt1 o E<;tados Unidos durante íJ 
hucleo de um movimento guerra. passac.la. 

general Mac Arthur, num d1s. (Conclue na 61 pa~.) nessoas acusadas de terem na .Ioí!laterr~ · 
curso proferid~ nas manifest.r· ----------
çõcs organizadas em sua hu- Afastado do Serv1·ço Secreto · Processo da Paraíba, no 
menagem peta cidade d-e Chi­

- --i I Tribunal Federal de 
-;ubvers1vo mais perigoso e 

cago. 

EXPLODIU EM GI­
BRALTAR UM 
TRANSPORTE 
DE l\fUNIÇõES 
A deflagração .foi sernc 

lhante á causada pela 

· bornba atornicli 
LONDRES, 27 (UP)' -

Explodiu um transporte de 
munições da Marinha Jn-· 
glesa. o BEDENHAM. an• 
corado no porto d-e Gibral­
tar. Testemunhas de vista 
dizem que a defla_gração 
mandou aos céus uma nu­
vem, semelhante á cansada 
pela bomba atomica. ,Em 
lerra 0s edificios ruiram e 
as vidraças quebra ram-se 
O cfu fic01.1 escu recido pela 
fumaça. Ainàa não se co­
nhece o número de vítima:-. 

do Exercito dos EE. UU. 
O general Tf/illoughby p1·ocurará Mac Arthur, ao 

qual of er.ecerá seus serviços 
TOQUIO, 27 (UP) - O -- O D partamente de Defeç_i_ 

·ene r:.d WiHoughby. ex-chefe anunciou ontem que o gene ral 
10 serviço secreto do geo ra1 <le divisão Chades Willougbby. 

Recursos 
ca . 

No Tribunal Federal de Rc 
cul"'>os. foi distribuido o segu:n 
t e pl'OCC'~SO dl! P ar:1íba: 

N. 1.842 - Agravantes: Jo . 
s' Morais da Silva e sua mulhe1· 
.._ Agravado: Ba,nco do Brasi l 
S IA - Di tr jbuido ao ministro 
Cunha Vac;co11ceJos. 

ATENTOU CONTRA A 
VIDA DO COMPA: 

TR!OTA 
Preso em jlagran!e o ja· 

ponês l(anso Ono 

' '1:ac Arlnur, que acaba ele s<:·r (Conclúe na 6~ pag.) 
fastado "do car_go, disse c1uc ------------------------

")rocurará seu a1ntig-0 coman. G-rAVA ílfl, fomp, na Boliv1·a 

RIO, 27 (M) - Pelo 
Juiz Criminal de Sãv Pan• 
lo foi denunciado Kanso 
Ono, japonês, solteiro. la­
vrador, residente em Ga fe· 
landia, preso em fla,grante 
auando tentava contra a 
vida de um compatriota, 
pelo fato do mesmo acre­
ditar na derrota do Japão 
na última guerra. 

1a,n•te, parn Lhe 0 ierec-er os ser-
,=ços que possa prestar. 

Como urn reporter pt> rgun­
"asse si jã tintim un a idc-ia so­
',rc quais seriam e ses se rvido­
res, o general Willough'by. 
responde: "Cl aro que te11ho, 

A polícia afirma aue a parede tem caráter polí· 
tico - Um, milhão e cem, mil trabalhadore-. em 

R nina pn 1.rFI.m ,:,,-11, gréve <le 24 hm·as 
LA PAZ, rr (UP) - Conti- dos os presos j á foram post.l~ 

núa a gi·cve d:1 fome de algurn11s em liberdade, 
-i1c.s não direi a;_gor:t. Ainda te. mã s e esposas do!I diri~entcs do 

O Juiz condenou Kanso 
a pena de 6 anos de pri­

U m milh!io 4 ecm mi! :1·aá!l- são. O advogado da defesa. -ihD uma porção de cois:1.s a Movimento N.1cional R voluci·,-
' c:solv r com o Ministcrío da d n.1rio, ptcsos em ,,aríos pontos o 
r, " ,uerr:\ . 

D/sp 1-u ado de s11t1J f 111,ções 

WASHINGTON, 27 (UP) 

pais. 

A Polici:i <liz que a gr~ve t:.:m 
carnter político~ . .uma vez: crue - to-

lh,1dorc1 e,11 g,-evc r impetrou "habeas-corpus" 
ROMA, 27 (UP) - Mah ~~ ao TF. fundameotando qur 

r milMo e e-cm mil tr:ihnlh:i.dr!'c. o processo era nulo, por· 
em bondes, onibus, cstr2das d~ que a data do crime estava 

'('Coachrc ·na 6• ·ptg". )'- conio corpda há 16 anos~ 

Essa advertr.ncia foi fei­
ta na · Camara pelo Chefe 
do Bureau Federal de ln-. 
vestigações, o conhecido 
.E<lgar Hoover. Acre,c.entou­
quc o declínio no número 
de membros do Partid0 nao 
constitue sinal de desinte­
gração, pois foi re,ultante 
de .um expurno dos .el:f.men. 
tos frarnr. 

Exequias por alma de 

Car1nona 

RIO. 27 (M) - Todos 
os órgãos da colo· r por­
tuguesa estão fazendo um 
apelo á industria e comer­
cio, para permitirem aos 
sens servidores de naciona, 
lida<le lusitana, assistir as 
exequjas por alma do mal. 
Carmona. a realizarem-se 
amanhã na Ça1Jqelaria, á,, 
il .noras. 
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re·admissáo na fun(}fio de Pol" cia I t ·i o de . kiungú, 
Sanitária 1·e er~ncia IV com . <le Guarao1ra . 
lotaÇão no Centro de S aúde ctesto. 

~ por ha1: e~- at ingi o 71 anos de 

1 
t u 'i.)." Ü ,.. }' 41, o,· . ! id;?.(h., coin v Sdlá río de Cr<i! .. 

1 f'o r ni!lO (1 ~ ' l' ' ' <J _.,. , , , W rn, o que p l'C ~bia co 'lÜ ~xtra-
u - e ·:.? ·111:i .a::. 

1 
~ 0 ~• 

l;' , <· ... • ,.. L,;.i ssc u 
O Go,·er 1" w 1o E ·t::::!O 1:1. da cai·i -1rº ,-1e , , "! <·~) ) ' 1 nnm 1·,.r 10 dian t a de-pois cm a1}ita i ou em outr i?- fu nção, ;-; 

"' .. , .,,. • · ,, l "' l" -
f.ib , n ou 0 ca ni lt <l r o " , . :o ,.0 ·. ~ 1 , '. 0 d · ··0 j9!U, no lro _ , no Osval-do· Trj- cri tér ír0 eia Admini stração, :d~-

O art· men o 
P l eia l .. v• ,.. "' , . ). , a n I 

1. unic·,10 e. ~ Gal nt:, :n--.u:uc;_ 10 de Ca111-
pi a Gran · . 

TQrnanc1o rn. feit,1 0 a o 

~~o : Dei) r :i n1 .11,0 1, 1· .1•1 .~, - ~ 1..& e1 ro, re ba1xac10 para Cr$ . . gJ.ndo t e.. s1do d· spcnsado en1 
" '" -' \.. " <.,, .to. 

ar ~1-d J •om O ' Ol11 E:! ln-io G~ a::orno - :o O • 1 ,80 , 2.i1rm. ainda · ,ontar vin.ud e do ,p rot:es so adm-inistroi•• d..: su ' -dci~g do _ µo .c1 
_ cr t" . J n. 1:J . _ l' ai-t. 15. m ci: •) I V d o Vcci·eto· , ":""1c1;s d e b ~mos d e serv!~;) u,·o que n ã'O obedeceu as no rmas EXPEDIEL TE D U D~ 2 : , c:íStrito e V:i• Z"l l 

r 1.lnuc j ~ ' d • j ru s I lei 20:., G 28 ôe vut ,bro ú ~ pr~stado nv l!";!' '·adQ e por lsso e:sl Lutari a~ . U Chefe <ic P 01ir1a elo X: t .• - mun c1pi:> d I->o1n bal, 
n ::: ui ç.1o 1 •! l , Anal; ll l\la r,a Cardoso , ~-equer a s-ua aposentacro,1a. Parecer - Prelimina1,mente, do assinou os s U1nt2 a ~o.; : ll<l\ r 2. su m1uo no !>.'a z 

X , , ' 1 p11a c:X<':-c~r, ln~cr, n a.1n<.:nt :.- , 0 1 l ·a rec: r - · , Comissão r ('] i. resolve a Com1 sl;ãO conver er o Torn :mclo tem chllO o a ~o _·omc.n~do F ranc·sc 
I:i ~ 1 nér · ~ J de • f.~1taali · t .1

1 
<Í J cargo d..i e i :1 .,:1.~ • (; a c ~nei ra ;Jer:i ~ J con sult ::id n. a H-: par- jn1 g ,1ment0 e:m d ii ig encia a f im d~ 2G' 3 ''"1 q-..-.c· n m ou G.rn- rlc: • • li. nc;,_ pai a cYerc 

~·~dmini •t;.-;: (l.0 o Pc -L :, d <> T' •·of I T l .Ç.10 onde lr''.!.b.1lhou n ::cJ,, - de S~r :mex,·a.üo O proccssu a OUi" ck,11 cJJ i:uin~o .~e iHal"Za I),J'1 rro d~ ' ~ su. ,· _, ., ce d~ '· . --·•-lr.-

b ~d lo . 
.- 1 - - · e .,or do :i ~· . r,, u n11 0 ~ - ~ 

úo Est:l~o, lo .Jcto nv D •u,i.rt,t·· :111nt f' .:i -1111 <1e se r cs'ch rec1cia se ref rc " 1rnpe,rah~~- exercer o c.irgo , e Jn su1J! --n t~ :o.elo úc p-cii,cía do c!i r;_ _n .~ 
rncnto de E àu cac;..:1 ., ,·:,6 <; cOi., a sua ~i l uaç.io d vez q u 2 no D P ·oc. 8 !51 - R eclaman te - de: St b-dck g-ado ele p lich cl \"arr.e;:i Com_ rida , 1. i tC' • ,J ;-:> 

F \: EDI EN TE DO D L~ 20 : li C'Xon::-r:1,;s o a l , ;:vc.-i P 1 ·"' i"s S-2 11 5.o onst::t ficha d~ a sscn- José Lcvv;gtido de Aqu 1110. dis rit .:> de Dll'! .J d..: S,tnta Po- <lc J um: , i. 
PornJJ1o . \ t:imcn 1 o in<l :Yi<l t, :i l do n ca ,110 . Assun:ó - Aieg·a que de~dP sa, mun icipio d Cu1L . 1 ' .1. ,. 1:11 co <-cm i e, t o 0 , , • at<.> 

O Go erna do1' d.) ~~~tad f, "·" 1 R e2d m : i.indu e ~e ti o cni-,1 1'10 . ~ ·. '3 l -- Rec!am_ance --· dezc-moro d 1943 vinh1 e.· -r- C.m ·(H~ o G:iud ncio Rtú1110 d e 1~,51 que: nom ou Fta eis~ 
[l:-irõiba, aSsinDn O 3C'~ui n t e ·v ·0~ o .irt. 76, ele, D(;cnt~-!e:i 202, C1ce10 d i~·uel dos A nJ s . ccnc.o intcm,a11 ·ntl o ca rg o da de Ca, ·ali10 p ,1i-a _ cr "r o <" :> l .1:1 l1c d(.; u 1 "- Í, 

Ide 28 ,~ Odtll 'í)r :-- <! e l!>! [, .l\r, - A ss'.m'to - Na <J l _::..l l<ladc <l i ni 1.:il da carreira de ca ·go L ~ s1pl ·ntL d l,- (•. · .,.,. r o CJ , 0 O p s 
D si g1 . n o Joã o Tamaturg, to n io G:1id; .,0 e;_ , i li'- 1 ll ,) JJ"- db •;,t ..i b ·n ici· do pe a l~i :\g ent e ist al e qu l'lll dez -m ~ deJeg-ado de p0!1c:1a <l ) -:: i:. t ·itJ d .ub-dd1.. g .. ào J üO 

F\H,o. p· Ucanle d E3c , i ú -· o ó' t;:.. ·.:i;;.c , 3. ,_-1 1,, . , • 1 '~- i:'27 , .:•1 1 .._e:-cicio n 0 :.;l l' t - b ro ( e 1~'1 1 f oi <! i JsSiii<:ad em de B !·1·.i ~ S.ntl Roz1, i~n:- <l ls ; _te, ri e Le~" J , ~u •.miciv.; 
r L r:ncil 111, Jc a·do n o D 1. p :.11: 1• 1.3ca 1 { L 'l r an .;;; . :1, L! (i •uriu i 11u. 0 di: Jo - · P l s ioa, r •cla nH oncm ~º n. ' jzadc, p ,:lo :Q ' l n i~~p1 e C_uate . 1 rh., ]'On~ · 2i . 
fal'l <' 1t o de :.Cste tist i ::i, p L·ra - 1i •o ciO L S~ \• .,, e.::,~- CI ,) 1u (· nn;:i e , 'U111 · to fc . uatlo no.; p11a p rov.imcnto no aln id0 o: ia ndo .,::", 11 c r" ; ::> • r _ · 0111e:i11do J c,s ' A u onio d " 
prc" :1 ?' se l'v; Ço pa Div jsã o d ::.> D_. ;e,,..:ici 'l d .) 'i rrn,il•) e V i r, i- ~~us , ,H' t•ntnt..:s C'·11 v ii·t ud!:: \ C;i, g o, n.1o senó nLl e t.i11 t o. ele 12.351 (lUL n m nu :1 a !~,, 1 ' 0 1, v~ .. . , p 1, .__ · . ... ~r L:i. '' .:i 

n rl'n•sa OI,cial d ::Y Da ar;,a, lanc;.:i, v .igo coi·,t a x,, . ,,;·, o da Li ,1· . d . !?8 de j n 1ro a pro, -eilaao ,n n s L,1 d > tlr s ,- Fr:i ,c:co u e!.~ 1i..i ,! 1. 1.·· 1 J sup l<-h • ..: s ub-d~L., .:, 
mento de PuoI; 1d.1 C.::: . d e: J ura u,r e dl ] , ;:o (' b t 111 a:sin.1 pdo c:·.,to do inabi!1taà v ~m exa me 1·,6di- 0 cLir ~·o d .:: 1? .n!1l •,11e de su n- <1~· noi1cia do <L-~1: " de L :i• o.:, 

1 D L. ignêl-nci G 0~1ura · .i. U,'i111~i ! <' t1!1·,n ,·111 ·m d ll i..-..p o to r .o co, ~rocedid"O m t cv,·r ,r" d ddeg ac! d e pOJi ia do e i , il .:i rn: 1c1 10 LG l ' " 1C l . 
d~ : r u: 0 , D . L i.J ;rJ i >. rt. _ , ~rl . 1::-:.. i.1 Le i J2,', d 2' àc 194.. pei .:i n. sm a comi;;s:l~ :C PEDIEX'IE DO DI A ~3 : 
l'Lntc .i · 11, i ot:!ti.l 10 T 1 •,t ut c,<•"'f:l' ro de 1 :~,, . 1 c ue o j u!g a rfl :wto cm d,~z. ,)1 - R \ _1 'Ç. S 

o Go·,· r .aJo:· <b r~• a O 0 ~1 J:.-1,1c , ... o. 1 ,1 • ~t I f P1r~cct - E~,1 Comiss·o ' bro de 1943 . J u1~~nd,1-- (' e !· EXPEDI[.1. q I DO 
Par:úbi:, ass,n.:>n os "eg u;nt~s " · :,o Ü c•p.J tame ,to E . • ll'u l Yl!tttÍ o q ·e u t i1 ·ri d> r- - ! p;:iz, rcQu . " SUL r:! ._ .i.11, ., . "' . D I 26: 

á e ,, _. X:;r •a. , ,1u,r nt . :oi rLguia,·mente acr ti! :!r Ccr Apc1:1ar d e se 

de Man 1el d~ f a· 
r , .. .., .. u 1z . . - lnJ dcri lo , 

c one · n<70 cxc,1•. r · ç:in ·(> 1 D.:signtndo Ivo _,.nd, .. d dL I ido o :iumeho co1 CL iJ p~l ! o.cn .,r prescrito o cn · ~.,o o 
Ar.!p;ú , • 1 1:,--.. e.: 11 • _ Lc· 424. 11ão p 10 c ndo a r-'-1 qu~ se rei 1 o r ectaman t . r!: O Secretario despa hou 

d .: acordo com o J .::. re::e r 
a do D partrun 1tu Lla 1 a .. 

ilCOrcio com u ~ ~? , ,dim•,t ~. de, 
rl, 0 ~ t '.O IJL i'~ t: _; .-, ; 202 1.' 

1- r u c1i : :)" r- c l:\11 ;: 1o . Q uan;, á sati sfacr,0 ta Comis:;ã o ' dL ,n~cc '' . 1 ,, seguinte petição : 
L,' ,_1,,0 1!'! pO, no art . 122 d l Lei o anrovc·tam cnto dL: e r,"l, ~, 

1 • ti,\. 

' 28 ( e cn~n ~Y:\") 1-:- 1'.J-11, i\I-.11 ·•~l 
e 1S3G, m ~,,r .1.1 o ' ~l' 1 ~ri d L um no_vo C \'. ' ff de -.l · Di on{ io 1:i. 'v s t,, i .1 L' , •o-n 

cJ3s..,c :~, (:,1. c:l ,. 1'<.~·=- i d~ ~fJ · j :~o 
do :u ·.ir" · , ,·,1 , ,1 ; ,.:, I:>,'lc' " 

r ' ' L s 1 o ultlm do 0s n d:ide: e ,1::, ;'.!c1 ,<> d l, fi sk ! ~- r 
,,.,-~ J , -gi.i1 11 ~a<;,tf) ct , _ e..: •.;., 1:; ll i1 h.:ntc, CC'll~ltc;on,i. 
os i rist;:i s b Plh' j 1, - ,: com·cnjenf' ia d p serv1<: o q1~ ) ;v· :. -~) n s ,' el'Yi 

tL :?r )r L e, 11, 

o. . . . • ~I.' o I e; 
"8 b , t u - <l 

OEPA 1 1 ,J\1TO 
XPEDIE~. E DO DL'\. 2,5~ 

Vlf.0 

de-,• r (, SP.• ap c-ci1d pch . '· 
um Cl'<'ta r11 :l~ F in. n , 

D -
d . l 1.1 ' ó !> 17. ·n• 

de 1951. 

Senhn: Go\-e1·nadot : 
I ,oc, 2261 - RecI~n:·Jnt -

1 
l· <: 10 c1 • llc-i tando a V osP; 

Fm q e a • ('.L a, J 1 ; - J c ~- 'a · j o d1 Sd , a. r: .·cd 1ncia a cOll',j)Ct nte autn1·· 
c:a .- o t • , i - ! . .. unto _ T 1.•fo sido ,lis - z·":-.o p· ra SPrc-m la t2.dos n 

• O Go-.er 111cio_ d o E slz.do d~ f- ·'1 pci, julho de 10 o <.ia P rocurador ia F i r: cnl cio Est 
'.)' ''.'c,11 c s i::. r ce · s emi ti os e . Cl' :- a nti ·a O Gt1 :i.rda P re ,'Jio. 0 _ o s cont ra tos pa ra ag uis j<;:io d 

:;;ie:ro Dir 1;:.or G~:·af d , . ... '.l - <.: o 10 L LI.. . 10.., 110 {..C r t - t.:do na Cohnia Pe;1a! de Man- mate i , l constante do proces-, 
m .... to do S c:rv1 ro Puhh~o nos do, . ·a:r H or, ·r PcL 1ro, p ,u t , ·zo b, ii ª· r q Ier a sna raadin i, - , n x o, d estma o n D ivisão dr• 

~eg u:r- =- rvt· .. .., o .;, : 1 e , ,·e _.::; f unç-.: de E · _:- 0 na rnel'-ma ou e m oul r g, imprensa Ofici al e ind1 pens'.lv ·-
1!: 1 qce An•o 1_io . Galdino da m E:iro O b t'·t.r ·C':!. no p o,. fu çã ~ u 1:ca . · 03 serviços daquele õrgão d:> 

~ 1( ,-, r .. . :u .:: r .. a~m · c1,o - O- H 1g1en , de T p~ro:'l - Op·1.~. - Pa!' CC'i _ A Com· ssã con - a m1 nistr1Ç•-o . 
: __ 1 _ ndo :íavo11a. lmente . . 1 elo iavor -' · ,J,, 11 , • I • ..,. , y . ... • v,-rtc o u gamento n:l d1:i g1m - ,-. ec;,é en0e o, re"1ovo n ossc) 
L. q ue . . ª _Secr t r la d. A. ;_ , ·I E m q .t a Secr e ari ., E d"- . f. . 1 DSP . l:'x,·clênc1·a, a r- d • ... e ia, a · 1m e s<:r pe o 1n- "' - seguranya o r-·.eu 

eu. u1.1 Via c;a o e On !lS Pu h - ' caÇo e ;:;a i:. én c::mi iha 0 P . formada o situação do i-ccla alto apreço. 
c;r.; c:nce. inna ª .·on r çã ~ de Se rm.a ma11 te . JOSE' DEI.R.O8 VJEI· 
Dt:;,artamcr.:o õe 11t:r1 ° , Dias I'o1'PinO, d o cargo da elas- Proc. 21151 - Redan, allte RA - D iretor Ger:.· . 
l E t • no sen '- ico d ser e B d " ·· J " d lJ f s 

• • 1 , ""' a!'- e ·· ro s o ·, Mano el Dias dos Sa nto. . APROVO em 1814' ;,r. 
ú111.t.<.1o, -com o ex i,ran u m ,r ri , ,1:1 va o-:i r ~ ct 1,·:i pro põe a I A , R e l 11a ) JOSE . J _, _ -e · ,~ , º - _- . , . . • . ssunro - qur!l<oa A.ss • ' IfERf. ~O. 

co 1..1 a t .,o, os 101 1. a - .e,.s, " <: :n·_. ça,0 a e A n 12 airi.a 

p ;, ex ! ' ·..:1· as f uncõ.:s de En- e l · o; na Yaga d corr nt fi:i. 1 ~T DO 1 o 
:,-e.a .. . ro - Opinando _a.voi·'.i • uispema ~ An · lia ria Car. 1 SEC ARJA ITE ·f R E SEGURA. Ç 
ve, ··, •v . 1 cio o. Heg,de d lasse rr;f - PUBLICA 

'. · t1 n_c l\fan_ el D'onisio da · i ' ncia 11, mdíca o nome ce . EXPEDIE_TTE DO DIA 16: 1 Exonern.ndo o 3° Sargento 
C ~. cdi_;o cias:e K_. requer Di 1anrr:1 Toted. Sales, • e pa,a ! O Secretario do Interior e da Policia M!litar do Esta'"0. 

- Op r.ano.o ◊- /, !J·\.. enrher a. função d esta uhi~ Srg uranv::. Pú'blic~ assino·u 2.::i Manoel Avelino da Sil rn do 
1. ª· r . nte ae classe, 1.·t:fe ên . seg·uil tl.'5 portarias., carg-o àe Sub-d lega.do ·do dis-

du• Cl I I , pr::ip e ;.i.. dm1sSão e! L-2.u- 1 ·Dispen~ando d e acôrclo com ·o ttito -de B r~jo das Freir:i.s, mu -
l:a i ra :, Jl':a C :: a d {! SiJ:va, - Opi- . di . 1~acho do Senbor Gove111 ador n1ci-pio de -An.tenor Navarro , 

,;e ' n a i.clO i a• ora , !m nre. do E stado de 5 de abril corrf.11 I omeando o 3° Sargen to da 
se., i 1? d .:! ~r JJ ..,- Le, na e ~osiÇão de motivos n . Policia M litar do Estado, 
p 1 azz: Da·ºº:· 'U,~ .1 Jl1.JL j , 5, do Diretor G eral do Dcvar· Ram1undo de Souza Arnaud 
ª iunç· 0 d -· ·-, - i.:nnento do S rviCo Publico e 

-~ l ,º. "..O ~ ,.1r .) Reclamar - ':!S em fa,ce: do proce<;S0 p:i-cpar,t lo rns, municlipio de Ante Or 

G.? sw ' .,anL1 pelo mesm o Vt'partnmento, EdH- vart-<>. 

E t · reuni --0 iJo d ia 25 do co: . son L nc~ a, ext1•amunerá.rio Tornando sem efeito o ato 
ru~t e a Gomis o Julgou os s e> - mcnsalisi-,, da função de Amd· 1.3 ·4· 1. que no 11eou o Cabn <ia. 
, 111 t.: :s 1w •t!f ;:;o. · !lar de· Redaçã referência TI, Policia Militar do Esta to. 

Proc. z3 ·;-1 - R clamante: -· que i11h:1 <:X<>rc,mdo na D ivisão Patlf.o Quirlno dos Santos para 
Oter:- r o , ego L un .:.. l l mprensa~ f icial d~ Dapartâ_ 

~E · JCr "; --, e d p J · .1 d A. unto - r ,eciama.ndo colt• tncnto e Llb ic1ua e. 
E scol Not ur- , ra J !.U tran s!ci· ncia ·,!-of:. Di pc-n. ande, de acôrdo com o 

oo :;:, <, r_.,. -~ .tl d~ d0. o.-. <.:110 do S n or Govenu or 
,·., •re n-a dr. ~1 s d E t do, de 5 .ibri l enrrent , 1. 

1 , r <> c1r . 0 da c ... sR H .-l<i ) a ex po~~ ' ã o de m0tivos t,. 15, ra rio N _scimento . ara o cargo 
r· :i·<~l r.1 c c (Jf lcial do O iretoi- ~e:·a~ ~<, Da.parta- 1(fo ·sub-d lcgaodo <l Ist : ito <1 
ta vo, fc:tua<l c.-m j an il'o de mento do Se •vi~o P,itblJ •o. e cm C turité, 1muüci ,io d e 
J 9~0. =~•~e de J>' oc sso pr p r do 1)elo ra.!>. 

eo i r. o ú hra m e mo De part m e .1t,-0, João 'fa · .. ·1¼X:Ón rando o Ca.b~ da 
mé ·1t0, 't)Or s P. mntl.lrf'O 'ilho, ~xt . .111umcrário cja Militar do Esa o, 

( f(> ineHsalisLa, da funÇ-âo d'i Au.·ilia:· Ferreira do i ras.:::im ('nto 
de _ ctnrini-str i;ão, referê:1 ~i J f carg.-o de . Sub~dde.,. do d:l ó -
UI. que vinhl cxercenào n a. Lrll,o de Vai-ze r.. Co p r? a, m u­
Divlsão de lmpren a Of=chl do nw1l)io d t' ~)1b ! . 
D partamen;.o de Publjclàad~·. Nome:mdo o Gabo ~a 1'011 ·ia 

. E 'HETARI , __ D ' EDlJ ·_\Ç 7 O E ~ 

[ XPEDII:i ~TE DO 
DIA 25 : 

O Secretário de Educação 
Sa' l assinou os s-:gui. -

tsatl s · 
R a lmí indo, ex-ofício, 

k acôr lo om o ar t. 37, la 
~ i n 230, el e 29 de no'"Cff · 
,, o J--: ! 9: s, G nura Salda-
m d ... A raújo, e,·-apura - , 

.l r, na fu nc~o de Datiló­
:ra fo refcr~n~ia IlI, em va­
;a existeqte na Tab la Nu­
,1: iica d.; iv nsalistas, com 

lo ,J,. ão 110 Instituto de 

EXP_,DI • ~TE DO DIA 2G: Militar do Est Jo. P ulo 0UJ-
In · rior as- rino d0s Santos p ra xCJ·c.: cípio 
to"'! e r""o e sub- dé' J.do Jo 1~- 1 D1 ; i al 

úDE 

D 
a:; meu 



I. da Tabela Numérica de gente de Classe, Referência 
Mensalista, com eJerdcio II, da Tabela Numérica de 
na escola elementar mista Mensalista com exercício 
d~ Lagoa de São João, mu· 'na escola 'elementar mista 
nidpio de Princesa . Isabel, de Santana, passe a prestar 
passe a prestar serv1ços na • 1 .1. • 1 
escola de .igual categoria de sen i-ços na esco a w.e _1gua 
Exú, do mesmo municipio, categoria de ~~t~ Limpa, 
até ulterior deliberaçãQ.. ambas do mumctp10 de A-

Agrav. Civ. 1846, Capital. Rei. 
des. Manuel Mala t\gt<?. li l'rf'Í eí• 
tul"tl. Mutticipal; og .~. o C1rto 
Hispano,Americano. 

ACORDÃOS ASSINADOS 

Petição de "hab-ct>rp" 879. Rei. 
des. Presidente, Jmpetrantes os 
bacbareis .Antonio Bôto de Menê, 

ze!t, Renato Teixeira Bastos e Ma­
rio Anl'Onio da Gama e Melo, em 

'rribunal de Justiça, por unan,. 
midade e na forma do parecer do 
Exmo. Pro{'. Geral, em negar 
provímento ao recurao para {'M• 

Urtnar a sentença ". 
tdem 1995, Boojto de Sant11 F~. 

llel. des. .A,gripino Barros. Apte 
Jos~ Leandro Sobrinho; 11pd~ a 
Prefeitura Municipal. .. Acorda :1 

Primeira Câmara do Tribunai d-i 
Justiça da Paraíba, por unaaimi• 
dade, ·negar provimento ao re,ur-

Determinando que Cxi- reia, até ulterior delibe­
salda Lins de Andxade, Re-' rr1ção. f avôr de Silvano Rocha Cavakan 

ti . Rec. Crim. 92 3, Cajazeiras 
Rei. des. J. Floscolo. Recte. Olim SECRETARIA DA AGRICULTURA, VIAÇÃO E 

OBRAS PUBLICAS pio Rodrigues Dantas; recdo, u Idém 2008, Catolé do R::,cln. 

EXPEDIENTE DO RESOL 'ENDO dispen- Ju9tiça Publica. 
DIA 2 5: sar Antonio Cordeiro Melo Apel. Crim. 2022 , Capital. Ret 

Rel. des. Agripino Barros. Ate 
o Juizo; apdos. Francisco Agnr, .• 
no de Oliveira e sua mulrer. 

O Sc.:1 e~ no eia Ag ricul­
tura assiHo,1 o:- se::,gt: intes 
atos: 

Readmitm.J0, ~x- qf ício, 
de acôrdo com o art. ~ 7, da 
Lei n'·' 230, dP 'l.9 ci.e n,>· 
vembro de 1..948, Maria de 
Lourdes Carvalho Tinoco, 
ex-extranuroerário me,,sa­
lista, na funçã;> de Estatísti­
co referência VI , em vaga 
existente no Departamento 
de Assistência ao Coopera· 
tivismo. 

Readmitindo ex-ofício, 
de acôrdo com o art. 3 7. da 
I,ei n9 230, de 29 de no­
vembro de 1948, Ivo Andra­
de Aragão, -ex-Fiscal refe­
rência XII, na função de 
Auxiliar de Campo: refe­
rência XII, em vaga exis­
tente na Tabela Numérica, 
de Mensalistas, com lota­
ção no Departamento da 
Produção. 

de responder pelo éxpedien- des. Agripino Barros. Apte. AfM 
te do Hôrto Simões Lopes. so Bispo dos Santos, vulgo "mi 

RESOLVENDO disignar n~lro"; apda. a Justiça Publica. 

"Aocrda a Primeira C!mara do 

'l"rlbunal de Justiça da Paraíba 

o Agronomo dêste Departa· Apel. Crim. 1988, Espen nça. do recurso, de vez que não cabe 

mento Sevcriqo Pereira da ~eJ. des. Severino Mont~:icizro por unanimidade, não conhec-cr 
Silva para exercer a função Apte. o Juízo; apdos. Arlindo apelação necessária ?u ex:-offi~10 
de Encarregado do Hôrto Teotonio da Silva e sua mulhei-. da sentenç:i proferida em aç:io 

Simões Lopes. tedm 1995, Bonito de Santa Fé de desquite litigioso (Código Qe 
RESOLVENDO designar I Rei. des. Agripino Bar ros. Apte. Processo Civil, art. 822)"'. 

o Agrooomo Gabriel Bar· Jos~ Leandro Sobrinho; apda. -. EDITAL N. 78 

bosa de Farias para Chefiar 'Prefeitura Municipal. O Exmo. Des. Presidente de-

a Secção de Divulgação A-., Idem n. 2008, Catolé <lo Roch:J . signou a primeira sessão da Pri-
gricola dêste Departamento. ! Rei. des. Agr1·p1'no B31·ro5• Apt• • e· ,.,. ·,.., , , me-1ra amara par:1 os se0 ,11t, .~s 

-- o Juizo Apdos, Francisco Agripino julgamentos : 

Repartição dos I de Oliveir a e sua mulher. Apel. Cri m. 2005 , Jtabaian~. 

Serviços Elétricos CONCLUSÃO DE ACORDÃO. Re1. des. Agripino de Barro,. Aptt 

EXPEDIENTE DO I Assinados na sessão do dia 27 0 M. P.; apedo. Manuel Joveati-
no Reis. DIA 24: 1 de Abril: 

O Diretor da Repartição A~ t. Cí"11. ~9S8" 'Bsi,enn<:i 
dos Servicos Eletricos da Rei. des. Sevet'tno Mootetiegro. Agrav. C1v. r 791 . Rei. eds . 
Paraíba, ássinou O seguinte I Apte. o Juiro~ apdos. Adindo Se-venno Montenegro. Agte. Jo;f 
ato : Teotonio cl:t Si lva e sua mulher. Marques Bezer ra; agdo o Banro 

Designando Edson de Fi- "Acorda a Primeira Câmara do t!o Brasil SIA. 

gueirêdo, João Maciel dos - - ---
Santos e Francisco Umbeli­
no da Silva, respectivamen· TRIBUNAL REGIONAL EI. FITORAl. 
te Oficial Administrativo 49 _ ~es~ão ord :n., l'ia. ri>;i11. ,'-lv:> falar . lhes como vdho c0m· 

te O segundo. Custas pelos li• 
igantes na; forma da Lei. 

Reclamação JCJ - 406151 
a 40815 I procedente do mu.1rli.­
cipio da Capi bal. 

Reclamante - João Bezerra 
e outros. 

Reclamado Comercio e l n­
dustria Araujo SAI. 

Solução - Concil íada. Cus­
'as pelos reclamados na forma 
da: lei . 

R:eclamação JCJ - 405 j51 
..,recedente do município de 
Mamang'uape. 

~eclamante - Joã0 Joc;é de 

Sol uçá-O - Adiado o juig4 

mento para o cli:r i .; . 51 ás 
9 horas. 

N o proxímo dia 30 serão 
julgad,,s as seguinte~ reclama. 
ções: 

8 horas - Reclamante -
Francisco Gomes de Melo, 

Reclama.da: - Ga. Tecidoi 
Paraibana. , 

8, ro - Reclamante - José 
~farques de Oliveira. 

Reclamada - Sapafa:ria Ira. 
cerna. 

8 15 - Reclamante - An­
tonio Francisco de Lima. Aquino. 

Reclamada 
Rio T into . 

Cia. Teci<lvs Reclamado - Manuel P1u-
, lo r-.,(aga1h:ies. 

NOTAS DO FORO 
PROCLAMAS D.E 

CASAMENTO: 
COM PROCLAMAS 

J A' PUBLICADOS: 

No artorio do escrivão Se- Lu iz Soares de Brito e José 
bastião Bastos no Pa:laó0 da fa Ro en d0 da Silva, Manoel 
fustiça, deste Estado, co rrem Peciueno dos Santos e Anto:li.: 
proclamas para o casamento Domingo de Araujo, José 
dos contraentes s.<:guintcs : Candido da Silva e Natalla 

José Antonio Cabral, ope- Gomes d.t ilva:, Comunaldo 
rário e Ma ri:i. da Penha Silva José da Silva e Maria da P<:­
~ol teiro . ma:iores, brasileiros , nh ,1 Fclióano, Luiz Leite Ra• 
domici liados e residentes nesta maliio e Mari.i da Penha Frei, 
Capital, á rua Desembargador re. 
Pinho, 388 .e 531 . 

Otamar Pont s Nóbrega, 
funqonari0 autárquico e Ivo· 
nete de Alznei da, diplomada 
em comercio. solteiros, m:uo­
res, natuni:is de te Est;1do, do­
miciliados e res1cte11tes nesta 
Capi tal , ás a enidas Camilo de 
Holanda. 974 e Flo riano Pei. 

Departamento da classe 'T', Contabilista elas-, zada em 24 de abril de 1951 i,anheirO de lnLns {o~cnse.,.:. Re. 

P d se "G" e Contabilista Auxi- tnemorou o tempo a aul! chamon xoto, 
2 7º· 

ro ução liar classe "E", para, sob a Presidente: o exmo dcs. Se- ,te :feliz ouan.:lo ao lado de v<:: . 

Pel-0 .Exmo. Juiz da 2' Vara\ 
desta Cpaital. dr. João Batista 
de Souza, (oi ordenado O rc. 
gis-tro do casamento religioso 
dos nubentes Aprigio Gomes 
de Lima com d. Maria Batista 
de Lim a:, já ca ados religios:i­
ml'nte desde 30 el e setembro 
de r945 com habil itação pre• 
\·iamente processa.da neste car­
tório, nos termos da lei fede• 

Arnaud Soares de Lima, co· ral r. uo. de 23 de maio de 
merciante e Maria da Penha 1950. EXPEDJENTE DO presidencia do primeiro, vei-ino Montenegro. nel'anda<: figuras da ma~istn1tu. 

DIA 25: constituirem a comissão des- -Secretário : J . Baot1stu de 1--a da Paraiba, procurava cum. 

O Diretor do Departa· tinada a proceder o balanço Mello . "'rir seu dever <'orno chefe do 
mento da Produção, assinou na Tesouraria desta Repar· Presentes : o& e,rn,os. de~e rn M1!1istério Públ ico . «Aflui ec;. 

Costa, solteiros, menore~ bra• 
i;í!ei ros, domiciliados e re~iden­
tes na V ila de Alhandra, desta 
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os seguintes atos: tição. bar.ir:idores JoFé de Faria ~. B raz tou com o meu apreço á Just iça 
Ba.racuhY. os :ioutores M1noe , Eleitoral que ge conóeg-rou. p~ ra Comarc3, faÇo consta r aos interessa.­

dos que é do seguinte teor o 
despad10 prof e rido pelo dr. 
ju-iz de direito da primeira va• 
r.a nos autos do ajuste do dr. 
José Targino : ''Intime-se\ o de. 
vedor para junta·r aos autos os 
títulos de domínio do imovel 
oferecido, bem como certidões 
de não se encontrar inerado • 
Intime-se. Em 13 .4. 951. M. 
Paiva. A vista do referido des­
pacho fica desde logo intima­
do do mesmo O dr. Romero 
Rangel, advogado do meneio. 
nado pecuarista. 

OIARIO DA JUSTIÇA 
·rRTRTlN A l, DE TTTSTir.A 

PRIMEIRA CAMARA 
28• Sessão ocdinari:1, em 27 d 

abril de 19~1 . 

Presidêncja do .-xmo. J~s. P au­

lo Bezerril. Scrcetario: cr. Euri­
pects Tavares. 

Lida, foi a aprovada a ata da 

reunião anterior. 
Foram submetiods a julgamento 

os seguintes recursos: 
Petição de "habeas~corpus" 876 

Rei. des. Presidente. 1Jmpetran• 

te e paciente Mísae l Mendes Car. 

doso. Denegou-se, uoaoimimente. 

Apal. O'im. 2048, Cabaceiras. 

Rei. Des. José Floscolo. Apte. o 

Mínisterio Publico; apdo, Firmo 

Paiva. Negou-se provimento, una, 

oimemeote. 
Agrav. de petição Civ. 1:8~9, 

Campina Grande. Rel. des. Jos~ 
Floscolp. Agravante o Banco do 
Povo SIA; agravados Dorgival 

Oliveira e Cia. 
Preliminarmente, e por uoJ..ni­

rnídade, não se conhe<:eu do recur. 

so. 
Apel. Crim. 20 50, I tabaiana. 

ltel . des. Agripino Barros. Apte. 
o M. P. apdo. Manuel Joven tioo 
Reis. Adiado por não ter compa­

recido o exmo. des. relator. 
DISTRIBUIÇÃO POR SORTEIO 

Silva. Apdo - o Banco do Esta­

do da Paraíba IA. Esc. Cabral. 
DISTRIBUIÇÃO INDEPENDE r. 

TE DE SORTEIO 

Ao exmo. des. Agr ippino Bar­
ro~. Apel. Crim. 2o67, Maman• 

81,lape, Apt~ - Pedro Eugenío 
da Silva. . Apdos - J José Gome, 
de Arruda e João Marques do 
'Wa~cimento. Esc. Idalba. 

TRJBllNAL PLENO 

Ao exml:'. des. Antonio Gabl 
nio. Rev, Crim. 823. Reqte -

~ oeJ José de .Mourtl . ~se. 
Aurea. . , 

kovimento de autos do dia q 

de abril. 

Autos com vista ao Dr. I'r oL 

Geral do Estado. 

Ag.rav. (Civ:. 1862., \Conceição. 
ltel. des. Agri ppioo Barroõ. Agtc. 

o Julzo; agdo . Anton io Domin­
gos Ramos. 

Apel. Civ. 204 0 , Captt1l . Rei. 
des. Plodoardo da Silvei:a. Apte. 

o Banco do Brasi l SIA. Apelo!> . 
Targino Per eira da Costa ~u!re~. 

Autos com vista Dr. sub-Proc. 
Rev. Crim. 8r8, Espran.;a. Rei. 

des. Severino .Montenegro Re-
querente João Severino d. -~ ~M· 

t e; , I!: ' 
os. :'! • ~ .-Y.' ! 

Apel. Ccím. 2066. ln~á. fü, ;. 

Primeira Câmara des. Severino Mooteue~r'l. Apk. 

D ia 27 de abril de 19,,. Francisco Marques Alves de Seu 
Ao exmo. des. J. floscolo. sa.; apda . a Justi ,:a Publii:-a 

Apd. Civ. 204I , Joo.o Pes$0a. D espacho: 
Apte - A. X avier. ApJo - e, 

Reclamação t 26. Rei. Ftod,:,ar.:l'l espolio de Francisco /1. . A ta.ujo. 
E~-:. Aurea. da Silveira Recte. íos Pire, zd. 

Ao exmo. des. ~et!n:> M,)nte- junto de Promotor de Catolé dó 
negro. Ape:1. Civ. 20 ,n, Mam 2n, Rocha: recdo. o dr Ju1 ,: d~ Di ­
guape. Ap~te - a Cia. de Teci- reito da mesma .:onurca ''1tle• 
doi Paulhta - íébrica de :Rio grafe-se 2.0 juiz solVitau:fo re:rnes-

Tinto. Apdo - Isabel !..int ú.a- t!. <ia comunica.çã.c -:lt crxtdcic cc 
l'lei ro. i 'SC. Ida.lha. adju.ntc de promotól", ?"ef~i<la tn. 

Ao e,;mo. des. AgrippiM Bar- seu telegrama de fls . rr". 
~~e. Apc!, d v. 204 2 , João Pessoa. Autos com parecer dfi d . Prnc 
li_.,;,_ "e:' • ... • . • 
· u;-~ - ;,-~.e '\r<'ll're'~ • Ge .,! e. i,$tJ.dc,_ , .. ,J_ , •• . 

P a iva, João Bltlsta de SouBa, semp rl! na út t!n,& e srdu~ cam­
Sinésio Guimaráeg t o exmo . panh1 de ~ucessão presidencial '>. 
dr . Procurador R egional , dr. Acrescentou ter sido o T r ibun al 
Hermes Pessoa. o m ~l"cO aue f irmou e 2arantiu, 

urovidenc ialmente, as liberdades 
Vf.1/ta! do Goveirnador /osê individuais e cole'tlvas.. nas e. 

AmErieo de A lmeida: feições d e 8 de outubro . Sabi& 

Berto Luiz Gomes, ;~ sar­
~ento da Policia Militar, deste 
Estad0 e Emilia Mendonça de 
Souza:, fun cionár.ia publica es­
tadu:i l, soltei ros, maiores, na­
t:urais deste E!stado, domicilia­
<los e residentes nesta Capital. 
.i. ru Maciel Pinheiro, c,68 e 
518. 

Ao iniciar•Be a sesgão. o Tri . 
bunal recebeu a visitá do exmo . 
Governador José Amel'ico de 
Almeida Fol S . EJ.:cie.. !l li.Uda . 
do pelo des, presiden te que se 
estendeu em lon,gas ('onsid-era . 
ções, sôbre a personaiidade do 
ilustre visitante, recordando as 
princi,r,als passa,gess de su a vida 
públka, de t;de a épc-ca em que 
ocupou a Promotoria da Comar. 
ca de Sousa e a P r ocurdotín 
Geral ck> E stado, até quand 0 d <!. 

sempenhou a l t as funções no ce. 
nário ipolit1co e administrati'lo 
do País, como Ministro e.la V 1a . 
ç,áo, Mini stro do 'l'r1uunnl ' de 
Contas e Senador da República. 
R-elembrou. ainda, a últ ima cam 
p1nha eleit~ral na q ua1 o d ,. J ,?!iÚ 

Américo fo i eleito Governador 
do E sbdo por expressiva m.1io. 
l'i a de sufrá gio do deitorado 
cOnterrà neo e "terminou, f azendo 
votos por que :fosse coTOada de 
pleno êxito a administração pú. 
bli~, confi ad a a mã:)~; capazes 
de engrandecer a Para~ ba . 

E m agradecim~nto. f al'Ou o 
mr. Governador, pedit1do, i 11. 
eia] mente 'l)eTmissão para faze . 
lo :sentado, isLo por nú.o dar i. 

impressão de d iscw·so ás pala. 
vras que ia pr0lerir . , .Sinto-me 
bem - disse - entre juizes cm 
cUJ,1 companhia, como Procura.. 
dor Geral do E6tado, ap!'Bndi a 
t'az,=i- .J uetjça». E assitr., del:le::. 

de ante mão que seria feita. ju~. 
t iça, fosse qual fosse a cOrapO~i­
Çi\o desta ~ôrte Elejto1·al. Con . 
cfuindo sua incisiva or1Ção cfü~e 
que sala do Tribunal, deixando 
a pala '\1-ra de que prestig iaria, <le 
qualquer form-a a a.çã<i da Just i. 
Ça, preServando. a de influ~ncias 
C!stra-nhas que tentassem estovar. 
!he a n objlitante m issão . Ret:1. 
rou . se, em seguida, acompanha­
do a t é o Gé!Jb ine te da Presiden . 
eia: por todos os juizes presen. 
tcs . 

SERVIÇO ELEITORAL 

iDe or.dem do ~xmo. Juiz 

Eliel lopes de Medeiro,, da­

tilografo e ·Maria dos Snatos 
Costa, enfermeira: .di.plomada. 
i;olteiros, maiores naturais des· 
te Esta:do, domiciliados e resi. 
dentes •á rua dos Pescadores, 
15 r , r.i a Praia de Tambaú ''e 
rua. Monsenhor W alfredo, 
512, desta Caipi ta.l. 

João Pessoa, 27 de abril de 
l95 I . 

O escnvã0 d0 4Q oficio: -
JOÃO NUNES TRA V ASSOS. 

ORA. ELISABETH FIGUEIREDO DE 
SOUZA 

CLINICA DE SENHORAS 
, Ex-interna da 1-fatcrnidade de Afogados do Serviço de 
' Clinica :Médica do HOSPIT AL CEN TENARIO e do 

SERVIÇO DE GINECOLOGJA do p11, f. Monteiro 
, <le Morais 

CONSULTORIO : Rua D. de Caxias n. 290. - rerreo 
CQNSl JL TAS: Das 15 ás 18 horas 
RESIDENCIA : D de Caxias, 290 . 

Eleitor~.l desta r ' zona "A", 
dr. Juli0 Rique "Filho, torno 
p ub1ico na forma da lei e para 
conhecimento dos interessados 
qne for a:m juLga:dos inscrito~ 
eleitores nesta. 1 1 zon:i "A" , o: 
reci.uerentes - Ivan Arauio 
com titulo nQ 11.243, Carrnen, 
Canlcanti de Fanas, n9 • ••• 

(r.244 e ,Elmano Cavalcan!, 
de Farias , n. IJ .245 . qu~ fic atm 
convida.idos a receber seus t,. 1 

tu lqs. Cartorio Eleitora l da ..,.,,..,...,....,,,,, _ _.,__===2ee=~~=,,,,..=-"""""e=!I!!!!!!!~~,.. 
1 ~ Zona "A ", no Palacio da 
Justiça , desta Cid:vle de João 
Pe~sua e Capi tal do Esta:do da 
Paraiba, em 27 de bríl . de 
i951. O Escrivão Eleitora\: 
~EBASTIÃO B ASTOS. 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
JUNTA f?_F, CONCILI AÇÃO E JULGAMENTO 

A.u<l1-enQg dJ. Junta. no <l1J. Coneta da S1h:a t Luiz Vare-
27 4 5! 

Recfoma.ção JCJ - 40 3 ,e • • 

464!51 procedente dó mun icí­

!a. 
Redam

1
ado _ C-0st2. Targ1-

no Ltda:. 

pio de Sainta Rita.. 
~cda.m~ .t 

Solução - lnilproctdente o 
Na.' i .. .; ◊ pri.'tl:e4~ e iproc-eq,mte ~ !>air .. 

• • Representantes exclusivos : CESAR & FLORBNCIO 
LTDA . - Rua Maciel Pinheiro, 193. Teleg . •·CE­
DRO" . - Telef . 1933 - CAIXA POSTAL, 198 

- .... --~ Joo., ? s~o~--'--' ........ -.r. 



DIABU) ID.FI-Oüt - Sáb~do~ 2,8 ,te -1,t,jl deli .1 

USINA MONTE ALEGRE S/ A. LtHros SUJpensoJ 

Relatório da Diretoría a ser apt-esentado á As· .3aldo rransforidb do exttd· 
sembléia Gél"nl rdinái.•ia a reaHzar·se no cio anterior . . 38.282, 70 

dia 28 de abi~n de 1951 Do lucro líqui-
do d !exercício 339.476,10 377.7,8,80 

SENHORES ACIONISTAS: 

. Em cumprimento ás Jisposições legais e estatuá· 
Dividendos a Dist1'ibut1' 

FUfido plsubst. rnaquimsmos 
Fundo de depreciação . . . 
Fundo de reserva legal . . 
Fundo de reserva especiaJ 
Fundo pjrenov. e alpl. maq. 

Exif!.ivel a Curto Prazo 

~04.234, 10 ~ 

829.188,30 
91.9~;o,60 

183.901 ,20 

1 

L83.901,20 1.493.175,40 

uas, submetemos á "ossa apreciação, o nosso Relatório, 
assim, como as conta relativas ao exercício social, en• 
cerrado em 31 de dezembro de 1950, constantes de Ba­
lanço Geral demonsuativo da conta de Lucros e Perdas 
e par ccr do Consel bü Fiscal . 

Distribuído á base de 15o/o 600.000,00 1.290.917,50 Letras a pagar .. . . . . 200.000,00 
1.834.537,50 
1.312.752,30 

8 39.741,00 

Duplicatas descontadas 

3.768.703,90 Contas correntes . . . . 

CREDITO 

Fornecedores de cana .. 
Dividendo a distribuir 15% 

neste exercício 600.000,00 4. 787 .030,80 Im face dos documentos apresentados, podereis 
verificar com precisão o que realizámos no decorrer do 
ano findo, cabendo·ncs , ressaltar, aqui , que todos os 
atos e fatos Jdmin ::; trat;vos foram efetuados na mais 
perfei ta ordem, <lent, o ei a maior exatidão . 

Produçã o ...... . . 
Safra - 1950 51 .. 

1 

3.343.550,90 Conpemado 

177.312,30 
100.000,00 

Assim sendo, p0Jc1s verificar ainda que no ano de Arrendamentos . . . . .. 91.326,00 Depósito da DiretoríJ 

5.461,80 ·. 1950 fo i r~gistrado un--. lucro líquido de Cr$ .... . .. . 
1- 252 . 634-,80 qt1e depois de dí

1
stribuido parte deste 

com as principa is coutas legalmente existentes, coube­
vos un,1 dividendo de Cr~~ 600.000,00 ou seja, 15o/o 
sobre o total do ,ap1lal r~a lizado . 

Despesas Financeiras 
Semoventes . . . . . . 
Rendas Diversas .. 

99.059,50 Dive-rsas 

Finalizando este ligeiro relato, ficamos ao vosso 
dispor para quaisquer outros esclarecimentos que jul• 
gardes necessacios para melhor auferirdes o pres-ente 
relatório. 

Luc·ros Suspensos 

Pelos transferidos do exerd· 
cio anterior . . . . . . . 

13.710,70 

38.282, 70 

Despesas cJAssistencia SoriaJ 35.055,20 

J o. 793.020,20 

João Pesso"., 4 de Ab ril de J 951. 

3.768.703,90 • 
João Pessoa, 20 de Abril de 195 J . àlctmtel Fem andes de Limrt - Diretor-Gerente 

João Fernandes de Lima - Diretor-Presidente. 
Benedito Baliste, dos Santos - Guarda-livros -- · João Fernandes de Lima - Diretor-Presidente 

l1'1 rmuet f erncmdes de Lima - Diretor-Gerente João Pessoa, 4 de Abril de 1951 Reg - n .9 23. 2ij2 - - Cj R
1
C Paraíba - Reg . n .Q 86 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA D E "LUCROS E 
PERDAS", REFERENTE AO BALANÇO ENCER· 

RADO E1v1 3 l DE DEZEMBRO D E 1950 

D:BBITO 

Fundo de Depreciação 

s jMaqµinismos 

lüo/o sl2.171.470,80. ,alor 
dos existentes . . . . . . 

s!Linhas F~rreas e .M.at . 
Rodante 

217.147,10 

L 

111Ian11el Femandes de Lima - Diretor·Gerente 
/oão Femandes de Lima - Diretor·Presldente ~ ~ 

Ben dito Bcttista dos Santos - . Guarda-livros -
Reg. n .'I. 23. 242 - Cj RJC Pa.raíba - Reg. n .9 86 

BALANÇO GERAL PROCEDIDO EM 31 DE DE· 
ZEMBRO DE 1950 

ATIVO 
Imobilizado 

. Maquinismos . . . . . . 
Linhas Férreas e Material 

Rodante . . . . 
Propriedades Rurais . . . . 

2.171.470,80 

1.627.034,70 
1.140.231,90 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
No desempenho das atribuições que nos são co1 fe· 

ridas pelos Estatutos Sociais e pela Lei das Sociedades 
Anonimas, declaramos ter examinado minuciosamente ·o 
Balanço, a Caixa, a Contabilidade e todos os outros do· 
cumentos relativos .:1.0 exercício de 1950, encontranJ o 
tudo na mais perfeita ordem e regularidade, motivo p or 
9ue somos de parecer sejam aprovados o Banlanço, a. 

, conta de Lucros e Perdas e todos os atos da Diretorw, 
pela Assembléia Geral Ordinária a rea:lizar•se no proxi­
mo dia 28 do corrente mê . 

João Pessoa, 20 de Abril de 1951 . 

lOo/o sj 1.627 .034, 70, idem 

slVeículos 

162.703,50 

Imóveis . .. . .. . .... . 
Veículos .. .. . . .. .. . 

153.725í20 
l 56.683i20 
· 18.144,40 
127.040,90 

J 

Fernando Carneiro da Cunha Nób1'ega 
J oáo Caetano Alves de -,..,ima 
J o-r ge Gome1 de Freitas 

20o/o s] 15<$.683,20, idem 

slUtensílios Agrícolas 

10% sl.J27.040,90, Idem ' 

s'Móveís e Utensílios 

10o/o si 18.144,40, idem 

Reparos e Conservação . . 
Despesas Veículos .. 
DesE'esas Gerais . . . . . . 
Imposto de Conswnc . 
Imposto s\Vendas Merc. e 

Consignações . . . . . 
Despesas Financeiras .. 
Alugueis imóveis . . . . 
Despesas clAssist. Social 

,Fundo de Re.refva 

5o/o calculado si 1.252.634,80, 
lucro líquido d !exercicio 

Fundo de Reserva Especial 

10o/o calcula.do si . 
1.252.634,80, idfm 

·Fundo· p1Reno11. e Ampl, 
'Maquinismos 

10% calculado si .. ... . 
l 25~.634téô, tdt21Jl, • 

31.336,70 

12.704,10 

l.814,40 . 

62.631,70 

125.263,50 

425.705,80 

Móveis e Utensílios .. 
Utensílios Agrícolas .. 
Obras de Irrigação .. 

Dispomvet 

Caixa . , .. 
Bancos .. 

Realizavel 
Longo Prazo . 
Contribuições de Guerra .. 

633.489,40 . 
301.243,90 Cu11to Ptazo 
679.746,80 

3'3.660,00 Almozarífado 
Duplicatas a receber . . 

204.959,90 Produção . . . . . . . . 

108,420,60 
9.600,00 Compemado 

80.960~00 
Ação em Caução 

Contas de re111lta4o pendente 
E ·ploração Agrícola 

Safra - 1951152 . . 

Não E>;igivel 
Capital . . • . 

m~ " 

16.070,10 S.410.401,20 

98.494,50 
1.097 .629,50 1.196.124,00 

59.144,~ 
1.853.737,50 

33.044,90 

1.501.479,00 3.414.331,10 

100.000,00 

10. 1,s.02O,2O 

AFA SPORT CLUBE 
CHA'-DANÇANTE, HOJE 

..... ~,-.. ~~:ª ~~rilh~nt~r º, q_u~r.ido ba~rro do Rogger o . 
grem10 àlv1·ceíeste, fara realizar hoJe em sua séde so-
cial, mais um de seus animados chá-dançante, ao som 
da afamada õrquestra do maestro Natanael Pereira. 

Em pi;osseguimento, no dia do trabalhador te· 
remos a h0nrosa visita do Delegado do Trab~lho 
gue no momento haverá uma ligeira sessão onde se 
fará uma . pale~tra co~ referencia a esse grande dia . 

A Diretoria convida todos os seus associados e 
respectivas famílias para. abrilhantarem essa grande 
festa. Aos associados .<.r· r~ exigido o cartão n. ' 
abriJ. 

AS MURICOCAS , 
Vêm aí mas V. Sa. pod1:rá dormi r descansado se 

usar 
ESPIRAIS E N T INELA 

()ueimatn f; horas seq) apagar, caixinhas com i 2 
~spirais. Quando comp1ar v rif ique a marca . 

Distribuidor : LUIZ LIMEIRA - Praça General 
João Neiva, 3. 'fel. 16'~8. João Pessoa - Paraiba . 

AGUARDEM 
A REINA:UGURAÇÃO DA P&~SÃO SJ\_'NT 

TEB.EZINHA 
• gotA tôn'l novas instalações e novo r-roç-f'ietário. 

~'Uà d'-a Ate~a. 288 e Cardoso Vieira, 41 
João Pessoa --- Paraíba. 



IA 10 
Sábado, 28 

lSSEMBLEIA LEGISLAT~V 
Expediente do di 

. sr. Pre ident 
Ass mbl ia l c i lat' va do 
td0 rcr b u o s guü, .. · 

Tclegrttn .,is; 

Oftt:os · 

Y,"n ta~L o-, 

dtchs e 

- do cie:p · t:1clô 

d 

,u 1 Es~ado· 
- do 1 9 · ~ rct5rio cl 
n blfr·· L islativ:i. elo 

!. ·. lç, ' L~ 

ICADO 

un a con (orta­

co dois l a­
..: • , .1 , !lil u :1.da 

1::;1,. 

e. .. fI ·H01 ETE - v ::nJe . Se 

ALFABETICO 
os seguintes documentos:: 

CertifiicJd0 de Reservista , 
Certidão de Nascimento e ou­

tro paipe1s, o ob éqt.!Í'J de en. 
l re~á los na er~ncia de "A 
União", que será grati ficada. 

PLóRES - Confecciona . se com 
perfC'1ç:io, para veSliC'l)S, ramalhê . 

ó. rua Ama. 

O c! mar N .. u Gomc-s, ge • 
rcmt.:: de "A Unt ", pede á 

1 e so:i. gue encontrou na pra• 
ç:t Vict :i l de f -cgrdros, ou cm 
um carro de prap, tun.a fosfo. 
reir:t do formato d:! uma ma!. 

seur, entregá- la na gerencia 
d - "A União", qu~ será' gra:ti­
ficada... 

Mi s de ? .º mv :ário 
Gaiileu de :,clii, cs,-,osa e fiihos, co .·ndam 

)S parei te'- e ::lmigos para assi tirem á .r: i . a pelo 
~\ fr', io J~ 1ma ele e 1 ii (' q 1cd -~i OZJRIS, qu~ 
·r:a:idam cek-l)rar na Ca.ted:-al • :euo okana ás 7 
1 l . . d . -l' d .. 1ora~, ca pr~x.ma segui ".· ... cJra, 1a 30 o m s 
:orren'·e. A1 tc~ipad~mcn te agr~r :::c:.m, a todos que 
·or.iparecerefJ1 .,. t-s -'.:' áto de piedade cri:;t# . 

AV~ COUr'"'O, 
-- Paraih 
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oa Casa Leão ; 

QUEM E CON 'Jl_OU? 

CLINIÇA MCDJ( A. DO E TÇt\S NERVOSAS E ME. 1• 

1 TAIS . FISIOTERAPIA. ELETROCHOQUE. PSICOTE­
ílA~IA. FEBRE ARTffIC [AL QU IMiCA. CONVUL· 

SOTERAPIA 

sarqui prcjet0 

SINDIG TO DOS 

RODO 7IARI s 

Palestra do dr. Octa~ilio 

Cartaxo, delegado do 

TrabcJJw 

N a próxin 1 cgt 'lda-•f I i . 

D dr. Otar il io D.1.ntas C:irtaxo, 
Dd gado R::gional d Tr b1· 
lho, visitar', oficialir.::nte. 
Sindic to dos Ro cvi~r· ,. 

O D ieg-do R ·.Jn:t l 
treterá uma palesrr1 e 
torislas, versand0 

in te resse para a e!. 
Por nos O int rm d to 

President- do ..,indi 1.-:Lo 
um .;.pelo aos seus le s pua 
c,mparece:eIT. i rd.::rid1 
nião . 

da d 

as L•mitada, á Praça 
Ah·a o i la h d(\ 81. 

p rdido .. 

e!..: I r c;:d,1. L i m:i, 
J. l ...s,o. q (.' Oílt t:OU 

/ 

~ 'WI..W... ~ elo., 

~-...JY %UI. 
~ Wí,1, t'.JJi.<:J cJ..~ 
f~ dP.JiW1.~aMJ.e 

Um:i. argola com duas chaves Aberta di1r.:ur.entc, das 8 horas, ás I 1 horas e da.! 14 
por obsequi o queira entregar no horas ás I 7 horas, exceto aos s:1bados. 
Labol'aLório Rabélo a Luiz An. 1 

tor.io. Gr1tiiica-sc bem e desde 
j ú m uit o grato: 

\ ende·:sc um ca1ninhão 

Chevrolet 
Pol' preço modico ven<le-s 

um c:iminhão chevrokt 47 em 
bom s tado de conserva ção. O 
motivo ela ,·endn se rá dilo ao~ 
interessados que, pod,::- rão se d1-
r1g1r :1 Rua Monsenhor Wal. 
fredo , n . 658. 

VE!\1DE . E a e, sa n. r93 , e 
(', terreno :iné..,o, m dtndn \ 5x 15 

i 1c fu ndo. ' vr p~eço r:iiouveJ, cl 
Lnque iral. Tratar .í Pr::tç:l da ln . 
!~'penenciol, 9. 

VE::-JDE . ,.E um ólí 10 tf: r.:-no , 
r :.:-J r:co 2 I !So, do fundo por II 1 

l d_ largura, preço de ocaSifo, 
:i tratlf na rua 'P.1dre Alevcclo, 

1,62, com <l. Ti:re:a Sales. 1 

VENDE. SE um FURGO 1 

·ORO 1.fo<lclo .1949. cm óttrno 1 

tado. Inform:içõ .- s c0m Carlos , 
cr 11 Tecidos SIA. Rua .Des. 

T rin ade n. 5. 

VENDE . SE um /.cord€On de 

- - :rro 

Cl NlCj\ DE DOAAíÇAS !IX ERN S 
Cor,.çãoj Vasos, Rins~ Ti ' ço Sangue 

Tubagem D odenal, MetaboE mo Basa > 
Oxigeno..,era pia 

EX· i Ní'E.RNO D A CLI I CA PROPEDE UT J<.. M DICA 
OA fACU L D A OE DE MEDICINA DO RECJFE, EX·IN · Í 
TERNO OA C LIN :CA Dü PROF. A !'lil-\ L D MARQ U 1 

0 t-108 ITAL PO R UGUÉ C E PE R,..,. A, ! UCü DO 
. El~V!<,.;ü DE >RQNTO :::>UCO.R:.{ ,J no }tECIFE, !, BDICO 

D A "15; N CI A U NICIPAL 0 0 ~ O PIT 1. ' 
SA.N·"'A iS 1.rn1, 

CONSULTóR10: Iu:SID NCIA: 
R. Vlscva.d0 de Pelotas 28 -1.0 

C<m-'ult ais dan 16 às 8 h<n,~ 
Av. Dr. Joàv a.11 Mat1t. 1~0 

f'oo. !87 

---------

l 
CL . T 1 e D -s~ ;TA I 

Cerso ác ;tp rfciçoame;1to no Rio lc Janei ro - Con· 
!>ttltas: el a 13 l i2 ,is IS hora, di:ui m nte. - Con­
su ltów): - Rua Duque d~ Caxias. 558 1 • andar. 

Tr. ldonc: - 199:;, 
João Pessoa Paraíba 

João Pessoa 
.4vis.? 

De or<l m do sr. Pr~s .:nte ,.rr 
exe.áficio, do "Sindica to da ln 
dus't'rin da Construção Civl1 

·,~~~~~~~-i-~_1_1_1_1_1;!~!;i~~~~~ ,=;a;:;-- 48 baixoS, ma,r ca, TodeScbini e , uma RADIOLA, ot,· tos corr,ple . 
1 t mente no os. Preço 1 .ira vcn. 

dé r mesmo. goc10 urgente. 

ESCRJ'l'ORIO DE ADVOCACI _ 

J~o Pessoa", coovi<lo a ~ os 
Senhores construtores fili ados e,, 
c1ão á essa entidade de chss· 
para uma reunião nl proxim., 
c;e inda,,.feira. ,o d t: N r:l !;,b 
~o hor3.9, na sue. séde proviso:-:3 . 
;'i. rua. Duqu d Ca:·ias n. 2(, 

on e serão trat dos a Su"l os < 
ru:tximO ínte r<.SSE: p•ra :i !a s. 
· clusi.ve, sobr(; e, r:c>conhcc;m :r, 
l<:> da. atual Junta Govcrnallv:1 f• 
Sindi~ato, be, :l. s · m, sobre a no 
tiric2çáo da R ceb · oria de R e. 'l 
<la por infraç:o do De.ereto l "! . 

a 617, de 30 \ ro !194-1,. 
Joio Po-ssOS,, ::i 5 ce abril ~~ 

1951.' 
D ante Z1cc.1ra - Secn:brlo 

Aviso 

Tcofancs Coutinho, propn(':,u 
da Pa.dari1 Sa it.t T Cr2zinha, cor, 
vida o operado Luiz lnado Ó-'S 

S ntos, portl<lor da. Cartein pro . 

' 

,1 , . ,., 1 
n a 1aç~o 

e Obr a~ _ úblic~rn j 

D· etori.a Geral do!J 1 

Correios e Teleg af os 

Fi =~ prorrogado at\! t rinc:i 
(30) de n d próximo o pa-

0a1::cnto d:is contas de regis­
tro d ráJ10s. 

J::ira ivu l ·:ar v ' l 'r .<.c:Hu J, 

0ia' o mais arnpl 1nv1tc po~s1 
,- J, assim u tr:bui nt!o p.u.1 .. 
1ÍJ.IC' d o nn~,o r,r,v n -- <:; ' T ' 

1 

~ 

Cun ~rtn 
, . "' . 1 'E, r..IRA 

l\í-.;q inoe de Escrever, 
i Tumer r, Co.kul r~ 
ífümiografos, cic 

li 
l F one, - 18íl'1 

DE 7 A'S 12 HORAS 
P~C..:A::i ~ ACCE ..,SO!UOS 
Acomp. n ta. miíf1ulna nru 

rtii.o CARA TJ N'UO seu 
~ rfelto f cionameJ to por 

IP~ e 

fissionaJ n. 1~.846. Cpcr,1' ,le '-=-====================;;::;;;;:;;;;;;;.;;;i;;;;; .... =...i 

·ua padaria , pa ra volt:i r · <1 tra 
balho do prazo de: 8 di :is, por -r.: 
encont ra r a f,.stado d<:: Slla fu n 
~õt·_, que abandonou dl:Sdc r, :' ,a 
19 dcst , oi, pena t JUt'. ,J,J 
m1sS1o por .iban 'ono :: <- mpr,. 
go com a 1 i v1grn te . 

Ba-11211 ;r~~. 19 <; r.l de (95 1. 
T<:of nLs Coutwho. 

Ji<EGISThE SEU l U O ,_ A 
cerfüU.o dc n.:iscin1cnto é ~ ' : 
pell!>-vcl, e re ou 1·o s fin s, par" 
ubt-en 

) m .. tríc fo na E~cofo 
L) L <i h .J <l c i<lc tidade 
1 ) lllfll !Jl'I 

( O ivul!lª\'•- d. 1 S •<· , o ,,; , 
t.':I~ e.a ~UJ.l.it.'iii.i. éu U . .;,.JÜ e) 

·1,-ro~·()k 1•.S •· V1 1 TOR" -- In,rrll sC-:. - íd ' ais para 
lc sLbr J 1~nto de. a <'a\ e "'º ca 11 po: t .. mos I ara im 1.lia­

t. (' t'ºL'', e .í J e~ ' )OS co1 R ... ASS NTA­
~-~, · .'J O P 0(''R- :J, m ro lÜ" '- t: 1 orte e mano.l .:te 
1.p iodo <. t: o. l'ot<.1,c;.1s: e L: 5.7 e 1e 7,9 H. P., .on , 

\ " ,C' I'!1 r.1Ji.·. lor. 1' , c.1, l'.;;, 0 I11,1is b1ratos do m ' rrndo. 

V t de- ·" Lln p:1 rt : : ~1 c1e l. ,OO ·1ilo-< de ácido nítric0, 
rrarraf n· i.H 1 1<;ivti··, pelo 1'1 lhor pr1.:ço e para 

e: t r ,.,, 1111ec.k 1. a. :',,x d .. v·1 , da RODIA DRASI· 
1. TP \ 41 

'.,uc. J.{~t 1tr 1.''1tcir 1 T.t,L1 . • - Tr vc , a An t'des tôbo 
' ~2-' - '] \ L 

i lo:,) }JLS <;Q.1 

ccr nc - Caí· ·:i. l 8S. 
::i.raíba 

i 

1 

Rua l 3 d Maio, 2! 0 . 

Cursos Ginasial ~ 

Comercial 

Ensinam.se as matérias 
dos cursos acima ref ei-idos. 

Tratar com Mardokêo Na. 
· -re' ê João F. de Assis, á 
Ru <) Duque de C1.--ci,as · no · . . " . 
1rédio da Associação .P. _de 
'm!)rensa, 1. ·andar. · 

ií1i i ·, iio dâ ·«tuerra 
7. ª Região Militar. 

23.ª Citçunscrição ,le 

Recrutamento 

Aviso sobre dispensa <1~· 
inspeção de saúde 

De acôrdo com o Aviso Mi• 
nisterial n. 666, de ~-X-t9 4<i, 

i)s coQvocados da class~ de 

t911 e O$ er-atiradores , .. s 

cl:tsses de 1929 e 1930, jul­
gados incapaze temporada, 
mente (GRUPO C) stão <lis­
pens.idos de uma nova insrt•• 
cã.o d<: saúde, ficando, :portan­
to, consid rados exc d ntes da 

:onvoca<;:io 19 5 T 

DEMO'STHEl\'l'ES DE CAS­
T'RO 1',fASSA - T~nente-Co• 

P<>nel - Chefe . 

AC 
(Solicita r lc Ca t as) 

Causas Cíveis, Con.crciais. Criminais e Trabal 1istas 

Atendem charr..4clos pa.ra o int rior d Es.ta4o 

Fraca Antenor• .r 1avarro n. 15 - 19 -andar 
· ]O - O PE~SOA -------- P .f IB. 

IA 
LUlZ DE OLIVEl A L I IA 

ANTONIO DE OLIVEIRA. LDL\ 

Rua 1v a i, I I'ính iro . i4 · 19 Td .' 1988 
Jo-o Pe .oa. - Pb. 

At<'rH~e-~c ch ~n 1 ' ,; r.1 f'? O ir- • ri 

Clinica de âoeaç::.s de scnh rm e mol ~sti- s arms-reraes :i 

mu ber 
Eletriddaàe m dica: o·\.da curt.u 

Con ultó6o~ R 1a da A i . 
Consultas c!:is I 7 .'is ro hora." e fora 
hor previamente m:trcad.a. 

JO O P'R .OA 

-

I 

e: e horirio, com 

J 
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